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Este trabalho versa sobre alguns dos aspetos mais determinantes do contexto vital, da vida 
e a ação do padre Lopes de Melo. Ser Padre foi a maior de todas as missões que este 
procurou realizar até ao fim da sua vida. No início do século XX, vivia-se em Coimbra 
um período muito conturbado, quer na esfera pública, quer na esfera universitária, quer, 
até mesmo, na esfera eclesial. Como se evidenciará, foi no âmbito da pobreza que o Padre 
Melo aprendeu que tipo de sacerdote a sociedade e a Igreja necessitavam que ele fosse. 
A partir daqui, ver-se-á que o maior dom que ele possuía, era o de aliviar o seu próximo, 
fosse este um estudante universitário, um soldado nos campos da Flandres ou um humilde 
pobre das ruelas da Paróquia da Sé Velha. Ele soube desenvolver, de forma exemplar, as 
qualidades que o tornaram amigo e próximo de todos, mas em especial de quem, como 
ele e nomeadamente as “Criaditas dos Pobres”, se preocupava com a, ou necessitava da 
promoção da justiça social: «a bondade, a sinceridade, a fortaleza de alma e a constância, 
a preocupação assídua pela justiça, a delicadeza» (PO 3). Na nossa atualidade tão marcada 
pelo individualismo e pela indiferença, torna-se pertinente recordar exemplos de entrega 
confiada, tanto a Deus, como à humanidade. 
 







This work deals with some of the most determinant aspects of the vital context, life and 
action of Father Lopes de Melo. Being a priest was the greatest of all the missions that he 
sought to carry out until the end of his life. At the beginning of the 20th century, Coimbra 
was experiencing a very troubled period, both in the public sphere, in the university 
sphere, and even in the ecclesial sphere. As will be seen, it was in the context of poverty 
that Father Melo learned what kind of priest the society and the Church needed him to be. 
It is from here that it will be seen that the greatest gift he possessed was to relieve his 





a humble poor man in the streets of the Parish of Sé Velha. He knew how to develop, in 
an exemplary way, the qualities that made him a friend and neighbor to everyone, but 
especially those who, like him and in particular the “Criaditas dos Pobres”, were 
concerned with, or needed, the promotion of social justice: «goodness of heart, sincerity, 
strength and constancy of mind, zealous pursuit of justice, affability» (PO 3). In our 
present time so marked by individualism and indifference, it is pertinent to recall 
examples of entrusted surrender, both to God and to humanity. 
 


































































































1Cor. – Primeira Carta aos Coríntios  
Fl. – Carta aos Filipenses 
Gl. – Carta aos Gálatas 
Jo. – Evangelho segundo São João 
Lc. – Evangelho segundo São Lucas 
Mt. – Evangelho segundo São Mateus 
Pr. – Livro dos Provérbios  
Sl. – Livro dos Salmos 
Tt. – Carta a Timóteo  
 
 
OUTRAS ABREVIATURAS E SIGLAS: 
CADC – Centro Académico de Democracia Cristã 
CAFC – Círculo Académico feminino Católico 
CUMN – Centro Manuel Nóbrega 
Cap. – Capítulo 
CEP – Corpo Expedicionário Português 
Cf. – Conferir 
Cón. – Cónego 
D. – Dom 
dir. – diretor 
Dr. – Doutor 
et al. – e outros 
Ex.ª – Excelência 
Ex.mo – Excelentíssimo 
JUCF – Juventude Universitária Católica Feminina 
LG – Lumen Gentium 
Mons. – Monsenhor 
Pe. – Padre 





PO – Presbyterorum Ordinis 
Rev. – Reverendo 
Rev.mo – Reverendíssimo 
S. – Santo 
s./a. – sem autor 
SMC – Seminário Maior de Coimbra  



































































































Seria injusto apresentar a história da primeira metade do século XX na Diocese de 
Coimbra, e mais concretamente na cidade de Coimbra, sem evocar o Padre Luís Lopes 
de Melo. Os seus contributos foram muitos e variados, não só na vida da Igreja em 
Coimbra, mas também na sociedade conimbricense em geral. A sua ação procurou chegar 
a todos aqueles com quem se deparava, de jovens a idosos, de ricos a pobres, de religiosas 
a sacerdotes e por último, mas não menos importante, de crentes a não crentes. Ele era 
um «mestre na catequese das crianças e dos adolescentes; era mestre na assistência 
religiosa aos alunos; era mestre no confessionário, onde acorriam pecadores magoados 
das suas culpas, pessoas atribuladas com problemas familiares e também almas sedentas 
de um ideal de disponibilidade total para o serviço de Deus e dos irmãos»1.  
No início do século XX em Portugal, e mais especificamente em Coimbra, a Igreja 
procurava reafirmar a importância da sua liberdade e do seu papel na sociedade. A 
sociedade estava a viver uma acelerada descristianização, tendo inclusive, colocado 
enormes entraves à celebração dos sacramentos e das manifestações publicas da fé. Com 
a Implantação da República no ano de 1910, a Igreja viu-se privada de inúmeros dos seus 
templos e edifícios: viva-se uma espécie de “nacionalização” do Catolicismo. Com efeito, 
o padre Melo participou ativamente para que a Igreja voltasse a ter relevo, tanto no 
contexto da cidade de Coimbra, como na Universidade de Coimbra. Ele participou 
ativamente na luta contra as dificuldades sociais, sobretudo através do seu empenho como 
pároco, assistente, formador, professor, confessor e como impulsionador de algumas 
obras de caridade.  
Apesar da sua inegável vocação “profética”, a ação do padre Melo acabou por 
ficar um pouco esquecida no tempo, pois a sua humildade sempre o levava a ficar na 
sombra e a ceder o primeiro lugar aos demais. A forma que ele mais gostava de utilizar 
na pastoral era o discurso oral, em detrimento das intervenções escritas. Os textos que nos 
ficaram do nosso Sacerdote, foram essencialmente utilizados por si em palestras. 
Palestras por si proferidas no CADC, nas Conferências Vicentinas e na Sé Velha2. A 
maioria destes textos chegaram-nos através de ouvintes seus, que quiseram guardaram as 
 
1  Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – Maria Carolina Sousa Gomes e as Criaditas dos Pobres, 
Gráfica de Coimbra, Coimbra, 1987, 132. 
2  Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 





suas ricas palavras, mas nem sempre conseguiram reter todas as suas ideias, que por vezes 
eram assaz intrincadas. Ainda que de forma embrionária, o padre Melo 
«pode contar-se também entre os pioneiros da renovação litúrgica em Portugal.  
Ele não era propriamente um historiador das instituições litúrgicas ou um 
especialista da pastoral litúrgica; era um professor de Teologia. Como professor 
de Teologia, o Padre Melo via a Liturgia na sua própria fonte: o exercício do 
Sacerdócio redentor de Cristo através dos sinais sacramentais instituições na 
Igreja para glorificação de Deus e santificação dos homens»3. 
 
Com efeito, o padre Melo participou de forma ativa na mudança espiritual, que 
tinha sido iniciado pelo prelado de Coimbra, Dom Manuel Correia de Bastos Pina. Esta 
mudança pretendia dotar os sacerdotes de fortes competências para melhor poderem 
servir as comunidades que iriam servir. Deste contexto, adveio um novo empenho para 
enfrentar as dificuldades que o século XX trouxe à sociedade Portuguesa, e mais 
especificamente à diocese de Coimbra. A renovação pastoral, tão presente nas opções 
depois assumidas pelo padre Melo de uma forma ainda tão significativa para os nossos 
dias, procurava demonstrar que os padres deveriam fazer “parte do mundo” e que, ao 
mesmo tempo, deveriam uma vida de serviço a Deus pela caridade ao próximo, 
particularmente aos pobres. Por tudo isto, cremos que está expresso o revelo e a 
pertinência do tema por nós elegido para este presente Trabalho. 
Pois bem, no decorrer da elaboração desta nossa Dissertação, procurámos 
contextualizar, dentro da vida e da ação do padre Melo na sua interação com o ambiente 
histórico mais concreto em que viveu, dois dos aspetos que nos parecem de maior realce 
enquanto configuradores da sua vida. Em concreto: por um lado, a sua ação de assistência 
e formação; e, por outro lado, o seu ministério pastoral na paróquia da Sé Velha. Surgem, 
assim, dois cenários em que o padre Melo procurou desenvolver a sua ação, procurando 
levar sempre Deus às pessoas e levar as pessoas a Deus. Por um lado, as mais carentes; 
do outro, aquelas a quem incentivava ao serviço de Deus, seja mediante o 
acompanhamento e a formação da dimensão humana, seja mediante os exercícios da vida 
paroquial. 
O nosso propósito de estudar a figura de Padre Luís Lopes de Melo, prendeu-se, 
não só à relevante vida e intervenção daquele, mas igualmente com a oportunidade de 
conhecermos melhor a história da diocese de Coimbra nas suas várias realidades de 
 






serviço. Na realidade, em vez que fazermos uma abordagem acética, procurámos fazê-lo 
desde um exemplo de santidade e de serviço a partir do qual todos podem aprender e 
apreender. É precisamente aqui que se cruza a vida do padre Melo, pois, como cremos 
que se tornará progressivamente patente, este sempre procurou estar unido a toda a Igreja, 
alimentando toda a vida espiritual que esta tem a oferecer, procurando cultivar a união 
entre todos, crentes e não crentes.  
Acerca do nosso processo de investigação e redação – processo no qual optámos 
por seguir, na sua dimensão formal, uma norma pessoal –, cremos ser oportuno mencionar 
que o mesmo foi encetado em articulação com o nosso Orientador e os nossos formadores, 
tendo em vista a meta subjacente ao desígnio de elaboração de um trabalho como o 
presente. Neste cenário, procurámos encontrar, em diversas bibliotecas e junto de pessoas 
amigas e conhecidas, livros e artigos sobre o, e acerca do, padre Melo, bem como outras 
fontes relativas a outras temáticas para as quais aquelas leituras acabaram 
necessariamente por remeter. A redação dos três capítulos em que este Trabalho acabará 
por estar dividido – e que apresentaremos, a nível do seu conteúdo, já a seguir – foi sendo 
elaborada, em grande parte, em simultâneo, embora, como é vidente, com diferentes 
tónicas em cada momento específico. Este facto permitiu-nos uma mais atenta abordagem 
aos temas que acabámos por eleger tratar, também em consequência das fontes que 
lográmos encontrar, ler e estudar.  
No que concerne ao conteúdo dos três supramencionados capítulos desta 
Dissertação, digamos que no primeiro dos mesmos começaremos por tratar o percurso do 
padre Melo, desde o seu nascimento na paróquia de Moimenta da Serra, até à ordenação 
presbiteral. Como veremos, este período foi muito marcado pela sua família e pela 
situação precária que a afetava. Já o seu caminho vocacional nasceu no contexto da 
paróquia e da família, tendo culminado no seminário diocesano. Todo este percurso foi 
marcado por várias mudanças: sociais; eclesiais; e até educacionais, tanto no seminário 
como na Universidade de Coimbra. De entre todas estas mudanças, a que mais o marcou 
foi a do seminário, e a que mais o perturbou foi a da Implantação da República Portuguesa 
e posterior Lei da Separação do Estado da Igreja, graças à qual a Igreja se viu privada de 
direitos e liberdades.  
No segundo capítulo desta Dissertação procuraremos apresentar a dimensão de 





a sua missão de pastor de almas»4. A perceção que ele tinha de ser padre, levava-o a sair 
de si e das suas certezas, para procurar realizar, da melhor forma que podia, todas as 
missões que lhe eram pedidas. A sua variada formação académica, possibilitou-lhe uma 
abertura constante a novos projetos, apesar das suas muitas dificuldades com que se foi 
enfrentando. Desta “saída de si”, adveio a sua ida para os campos de batalha na Flandres, 
acompanhando de perto o Corpo Expedicionário Português (CEP) que para lá foi 
destacado no decurso da Primeira Guerra Mundial (1914-1918). A experiência e o 
conhecimento que aí adquiriu foi algo que marcou muito a sua ação pastoral, 
nomeadamente no Centro Académico de Democracia Cristã (CADC) e nas Conferências 
de São Vicente de Paulo.  
No terceiro capítulo deste Trabalho procuraremos apresentar uma das dimensões 
mais importantes na definição da vida sacerdotal e espiritual do padre Melo: o seu papel 
como pároco. Veremos, graças a isto, que a sua intervenção tem caraterísticas muito 
próprias, pois abrange toda a sua vida de um modo tão intrínseco que causou um grande 
impacto a vários níveis: social; eclesial; e espiritual. A Paróquia da Sé Velha era um 
território vasto a nível humano, desde a humilde realidade das famílias pobres, até ao 
riquíssimo espaço do conhecimento e da formação que era o da Universidade de Coimbra. 
Como veremos, o padre Melo procurou organizar essa Paróquia a partir de três pontos 
que ele achou essencial: a vivência dos sacramentos; a formação dos fiéis; e a caridade.  
Com a vivência dos sacramentos, o nosso Sacerdote procurou levar os fiéis a 
amarem a Deus – por ocasião de batismos, casamentos, funerais, etc. – com os cantos, as 
leituras e as cerimônias. Com a formação dos fiéis, procurou levar os fiéis a amarem a 
Igreja, através das várias formações que tinham como ponto de partida os documentos da 
Igreja e os documentos da Sagrada Escritura. Esta formação não era só intelectual, mas 
também baseada nas vivencias do dia a dia, contribuindo, desse modo, para que todos 
pudessem ter melhores condições de vida. Com a caridade, procurou levar ajuda a todos, 
quer os que dela necessitavam, quer os que realizavam os atos de caridade, pois tanto 
àqueles quanto a estes o padre Melo desejava que se configurassem com Cristo. 
Como acreditamos que também poderemos vir a comprovar, uma das ferramentas 
que o padre Melo utilizou para melhor testemunhar a sua comunhão com os paroquianos, 
foi a sua vida desprendida do dinheiro e da riqueza. As suas necessidades sempre foram 
 






bem visíveis aos paroquianos que lhe eram próximo, nomeadamente umas Criaditas dos 
Pobres que, em tantos aspetos, têm uma história inseparável da do Padre Melo5. Para ele, 
a pobreza não era algo exterior, antes um configurar-se constantemente com o 
Evangelho6. Esta forma de vida foi algo que passou naturalmente para as Criaditas dos 
Pobres que, em grande parte, têm um surgir inseparável do coração generoso do padre 
Melo.  
A sua ação como pároco está muito apoiada na leitura constante de revistas de 
espiritualidade, que demonstravam a florescente renovação da espiritualidade sacerdotal, 
um pouco por toda a europa. Já a sua ligação ao contexto internacional apoiava-se muito 
na sua passagem por França, onde pode conhecer os ensinamentos de bispo francês, 
Eugène Louis Ernest Julien, que apontavas caminhos possíveis para uma Igreja 
renascente. Podemos afirmar que o padre Melo procurou encarnar a fisionomia do Cura 
d’Ars, prontificando-se a aliviar as misérias, as da mente e as do corpo, através da 
caridade vivida no serviço. 
Ao terminar a presente Introdução deste trabalho final do Mestrado Integrado em 
Teologia, deixamos uma breve nota de agradecimento a todos aqueles que nos 
acompanharam neste percurso de formação. Agradecemos de uma forma especial ao 
nosso Orientador – que aceitou o desafio de nos ajudar durante os largos meses de 
investigação e redação deste trabalho –, em particular a sua amizade, disponibilidade e 
sugestões. Agradecemos também a todos os professores da Faculdade de Teologia, e 
demais funcionários, da Universidade Católica Portuguesa do Polo do Porto, que em 
muito nos ajudaram ao longo destes anos e sem os quais muito dificilmente teríamos 
atingido esta etapa do nosso caminho pessoal e académico. 
Também não podemos deixar de agradecer às várias equipas do Seminário Maior 
do Porto – nomeadamente os seus vários reitores e prefeitos –, assim como a todos os 
demais formadores e colegas, que em muito ajudaram no nosso percurso de crescimento 
humano, intelectual e espiritual. Agradeço da mesma forma ao Seminário Maior de 
Coimbra, na pessoa do reitor o Padre Nuno Santos, que me ajudou na revisão textual, 
assim como ao Padre José Eduardo Reis Coutinho, que muito me ajudou no processo de 
investigação. A todos e a cada um, o meu muito obrigado. 
 
5  Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 
212. 





























































O PADRE MELO: O CONTEXTO HISTÓRICO, DESDE A INFÂNCIA 
AOS PRIMEIROS ANOS APÓS A SUA ORDENAÇÃO SACERDOTAL 
 
A forma de conhecer alguém, está intimamente ligada às circunstâncias históricas, sociais 
e culturais em que a mesma se insere. Este primeiro capítulo da nossa Dissertação procura 
apresentar uma parte da vida do padre Melo: desde a primeira infância até ao começo das 
suas funções sacerdotais. Para levarmos este desejo a “bom porto” procuraremos focar-
nos nas partes mais significativa da sua formação e, inseparavelmente, da influência na 
sua pessoa dos seus formadores. Este período da sua vida atravessou uma época muito 
conturbada, nomeadamente a nível da sociedade portuguesa e conimbricense, mas 
também no interior da própria Diocese de Coimbra. Note-se bem que, neste primeiro 
capítulo, procuraremos orientar a nossa exposição a partir de duas fontes principais, que, 
de certo modo, servirão de “bússola” genérica para o restante da nossa exposição. A saber: 
as obras O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina e O Padre Luís Lopes 
de Melo e a sua época (1885-1951). 
 
1.1. DE MOIMENTA DA SERRA AO SEMINÁRIO MAIOR DE COIMBRA 
Luís Lopes de Melo nasceu a 18 de fevereiro de 1885 e foi batizado no dia 2 de março na 
paróquia de Moimenta da Serra, na diocese da Guarda, mas logo com um mero mês de 
idade veio com os pais para Coimbra, pois o seu pai conseguiu o trabalho como guarda-
fiscal. O nome de Luís foi recebido do seu padrinho Luís Cardoso de Lemos. O 
sobrenome de Lopes vinha do Pai, José Maria Lopes. O nome Melo herdou-o da mãe, 
Maria da Conceição Melo7. 
A família era ainda constituída por duas irmãs – a Irene e a Judite –, um irmão – 
o David – e uma tia, a senhora Teresa, carinhosamente apelidada de «“tia velha”»8. O 
jovem Lopes de Melo foi ajudar, muitas vezes, esta mesma tia a lavar roupa no rio 
Mondego, para fazer face às grandes dificuldades económicas que a família passou em 
distintos momentos. A primeira educação da fé foi-lhe dada pela mãe, que «não tinha 
 
7  Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 
18. 





grande cultura religiosa, mas tinha (…) grande intuição para as coisas de Deus»9. Esta 
ligação à mãe ficou bem evidente durante toda a vida do padre Melo. 
A vida da família Melo foi marcada por várias provações, em especial a falta de 
casa permanente, a pobreza e a incerteza do trabalho. O pequeno ordenado do seu pai os 
fracos rendimentos da mãe, que era costureira para fora, quase que não chegavam para as 
despesas da casa. Por causa da precária situação da família, tanto o padre Manuel Ribeiro, 
como o padre Severino, que sucedeu àquele à frente da paróquia de São João Batista10, 
procuraram ajudar a pobre família naquilo que conseguiam, acompanhando, além do 
mais, o jovem Lopes de Melo desde muito novo.  
O exemplo e o testemunho do «zeloso sacerdote [Manuel Ribeiro], despertou no 
pequeno Luís Lopes de Melo, nesta época com cerca de dez anos, o desejo da vida 
eclesiástica»11. A primeira inspiração do padre Manuel Ribeiro, foi que o pequeno Luís 
entrasse no Seminário das Missões. O pai do jovem Luís inicialmente não aceitou bem a 
notícia, pois temia que nunca mais voltasse a ver o filho acaso este partisse para as 
missões ultramarinas. Quando o padre Severino, que também era professor no Seminário, 
substituiu o padre Ribeiro, esta ideia foi sendo esquecida. 
Seja como for, o jovem Lopes Melo foi contactando, desde muito cedo, com estes 
dois bons e simples padres, que «despertaram nele o desejo de ser Padre»12. Ciente, com 
o tempo, dessas suas aspirações, o padre Severino convidou o jovem Melo para ser 
acólito, razão pela qual Manuel de Almeida Trindade não hesita em dizer que «Deus 
serviu-se de um bondoso sacerdote para chamar um garoto da rua, de calções fundilhados, 
mas bom e inocente, a fim de fazer dele uma das figuras de maior relevo do clero de 
Coimbra, na primeira metade deste século»13. 
O padre Severino marcou profundamente o perfil humano do padre Melo, que 
sempre que recordava a infância dizia: «este padre fez-me mais bem (…) que o Seminário 
 
9  TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 19. 
10  A paróquia de São João Batista deixou de existir em 1910, tendo a antiga Igreja Paroquial de São 
João, sido posteriormente transformada num Café. A Paróquia passou então a designar-se comumente por 
paróquia de Santa Cruz.  
11  TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 24. 
12  TRINDADE, Manuel de Almeida – Padre Luís Lopes de Melo, in TRINDADE, Manuel de 
Almeida; SOUSA, Gabriel – Figuras Notáveis da Igreja de Coimbra: Doutor Francisco José de Sousa 
Gomes, Padre Dr. Luís Lopes de Melo, Padre Américo, Maria Carolina de Sousa Gomes, Frei Bernardo 
de Vasconcelos, Gráfica de Coimbra, Coimbra, 1991, 108. 





todo junto»14. Na realidade, o testemunho do padre Severino foi estruturante na 
caminhada vocacional do padre Melo, que, a este respeito, chegou a escrever: «como me 
impressionou sempre a figura venerada do modesto Sacerdote [Padre Severino] a cuja 
sombra foi criando o meu caráter sacerdotal»15. Posto isto, é de reter que a vocação do 
jovem Melo, foi uma vocação de infância16, precedendo no tempo o testemunho destes 
dois padres, sendo de vincar que a sua mãe também ajudou muito nesse caminho, não 
menos devido à enorme empatia entre ela e o seu filho: «quem conheceu os dois [Luís 
Melo e sua mãe] diz que eram de “génio” muito parecido»17.  
 
1.1.1. O Seminário Maior de Coimbra 
O jovem Lopes de Melo, para frequentar o curso de preparatórios, inscreveu-se no 
Seminário no ano de 1898 como aluno externo, continuando a viver com os seus pais 
«nos “Palácios Confusos” – um nome pomposo para designar um aglomerado de casas 
modestas […] perto, portanto, da residência do Doutor Sousa Gomes»18. Só em outubro 
de 1901 é que ele se inscreveu, já como aluno interno, no curso de teologia, tendo 
estudado no Seminário Maior de Coimbra [SMC] durante três anos. No período que o 
jovem Luís Melo foi aluno no SMC, este estava a atravessar a fase final de uma grande 
reforma encetada pelas mãos do então Prelado conimbricense: Dom Manuel Bastos Pina. 
Esta reforma não foi apenas no edifício, mas também na formação. O padre Melo sempre 
sentiu uma sincera admiração e ternura filial19 por esse bispo que o acolheu no SMC e o 
ordenou no dia 22 de dezembro de 190720, numa celebração da Sé Nova. A sua Missa 
Nova foi celebrada três dias depois, no dia de Natal, e a igreja que a acolheu estava repleta 
 
14  MELO, Luís Lopes de, citado em TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo 
e a sua época (1885-1951), 26. 
15  MELO, Luís de Lopes, citado em TRINDADE, Manuel de Almeida – Padre Luís Lopes de Melo, 
108. 
16  Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 
27. 
17  TRINDADE, Manuel de Almeida – Padre Luís Lopes de Melo, 108. 
18  TRINDADE, Manuel de Almeida – Pessoas e acontecimentos, Gráfica de Coimbra, Coimbra, 
1987, 70. De referir que o Dr. Sousa Gomes foi outro dos grandes pilares que ajudou o padre Melo, a ser 
realmente um Padre em total doação aos demais. 
19 Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Dr. Luís Lopes de Melo, no centenário do seu 
nascimento, LUX, Fátima, 1985, 28. 






de amigos, condiscípulos do seminário e, no que para si foi ume imensa alegria, da sua 
família mais ou menos chegada21.  
A reforma do SMC, que decorreu entre os anos de 1873 a 1912, foi de tal forma 
importante que o Prelado Dom Manuel Bastos Pina foi considerado como o segundo 
fundador dessa instituição22. No aspeto arquitetónico, a intervenção idealizada por Dom 
Manuel Bastos Pina focou-se na renovação do edifício central do SMC, com o intuito de 
criar mais quartos, mais casas de banhos23 e mais espaços de recreio, nos terrenos 
adjacentes ao antigo edifício do SMC. Além deste espaço, fruto da intervenção foram 
construídos dois novos edifícios laterais, nomeadamente a “casa nova” em 1873 e a “casa 
novíssima” em 1880. 
A construção destes dois novos edifícios antes referidos, teve como intuito o 
separar os alunos ordinandos dos alunos que, embora formados e alojados no SMC, se 
preparavam para uma carreira civil – este último grupo terminou em 190524. De facto, a 
“casa nova” dirigia-se para os seminaristas ordinandos25, de modo, a que pudessem ter 
uma vida de piedade mais acomodada. A decisão da construção de um edifício específico 
para os ordinandos foi louvada pelo então núncio em Portugal, Monsenhor Domenico 
Sanguigni. Já a “casa novíssima”, depois dos alunos não-ordinandos terem deixado de 
viver no SMC e como possuía um amplo salão, destinava-se a festas, receções e 
conferências, mas também foi residência dos padres professores. O salão da “casa 
novíssima”, denominado de salão de São Tomás, foi solenemente inaugurado com a festa 
da Academia de São Tomás, em 20 de maio de 188326, mas posteriormente, em 1906, 
este espaço foi transformado numa capela dedicada ao Sagrado Coração de Jesus27. 
 
 
21  Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 
56. 
22 Cf. CARDOSO, António Brito – Figuras da Igreja na Diocese de Coimbra: Dom Manuel Correia 
de Bastos Pina, Bispo de Coimbra, Gráfica de Coimbra, Coimbra, 1987, 13.  
23 Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, Gráfica de 
Coimbra, Coimbra, 1995, 230. 
24 Cf. ibidem, 230; 238. 
25 Os “ordinandos” eram os alunos do SMC que se preparavam para a vida eclesial. 
26 Cf. CAMPOS, Aurélio de – Seminário de Coimbra, Gráfica de Coimbra, Coimbra, 2014, 193. 
27  Cf. CARDOSO, António Brito – Datas Históricas da Vida do Seminário de Coimbra, Gráfica de 





1.1.2. A renovação espiritual e educativa do Seminário  
Mas, como já se dissemos de passagem, não foi só no âmbito arquitetónico que decorreu 
a intervenção de Dom Manuel Bastos Pina no SMC. Ele constatou que o clero de Coimbra 
precisava de uma grande renovação, a nível intelectual e humano, pelo que encetou uma 
mudança de paradigma na formação dos sacerdotes, visando inverter a hegemonia da 
dimensão espiritual na formação. Para isso, procurou reorganizar os estudos eclesiásticos, 
com reformas disciplinares, religiosas, espirituais, educativas e culturais, de modo a criar 
as condições para que os presbíteros fossem solidamente preparados para serem capazes 
de celebrar a fé católica com dignidade, qualidade e esplendor. Das várias preocupações 
que Dom Manuel Bastos Pina procurou enfatizar, a ginástica foi a que mais estranheza 
causou, tanto internamente, como externamente ao SMC. Esta preocupação concreta do 
Prelado conimbricense focava-se na ideia de que o padre deveria também ser um homem 
são e de boa compleição física28.  
Dom Manuel Bastos Pina procedeu a inúmeras iniciativas para promover a 
renovação da vida espiritual e cultural devido às inúmeras mudanças sociais da época. 
Um dos focos da sua ação foi a elaboração de um regulamento de perfil religioso, para 
promover a formação religiosa e a piedade dos ordinandos e dos demais alunos29, 
centrada, a partir daí, no «promover entre os alunos, quer ordinários, quer pensionistas, a 
frequência dos sacramentos e a instrução religiosa, no intuito de “se ir firmando cada vez 
mais, em seus tenros corações, a fé e o temor de Deus, que é o princípio de toda a 
sabedoria”»30. 
A renovação da estrutura formativa do SMC, passou pela preocupação de que nele 
existissem sempre bons professores e seis confessores, três efetivos e três substitutos, 
sendo que um deles era o diretor espiritual residente no SMC. O primeiro diretor 
espiritual, que Dom Manuel Bastos Pina nomeou foi o padre Joaquim dos Santos 
Abranches, que tinha sido foi enviado para Roma terminar os estudos teológicos e 
canónicos na escola de Sant’Apollinare31. O padre Joaquim, com ampla formação 
espiritual, procurou estabelecer várias práticas espirituais no SMC que ajudassem ao 
discernimento vocacional e ao acompanhamento espiritual, nomeadamente através do 
 
28  Cf. CAMPOS, Aurélio de – Seminário de Coimbra, 198. 
29 Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 238. 
30  Ibidem, 239.  
31  Refira-se de passagem que, enquanto em Roma, o padre Joaquim dos Santos Abranches escreveu 
a importante obra Fontes do direito ecclesiastico portuguez: summa do bullário portuguez, F. França 





enfatizar «a meditação diária, a leitura espiritual, a frequência assídua dos sacramentos, 
os exercícios espirituais regulares, os atos de devoção e piedade eucarística e mariana, e 
a orientação espiritual e humana de cada aluno»32.  
A orientação espiritual do padre Joaquim no SMC terminou em 1896, quando o 
mesmo decidiu entrar na Companhia de Jesus. Esta ação renovadora da vida espiritual do 
SMC não terminou com a saída do padre Joaquim Abranches, mas continuou a ser 
impulsionada por Dom Manuel Bastos Pina, pelo vice-reitor António José da Silva e pelos 
demais padres que nele viviam e trabalhavam33. Ao lado da renovação espiritual, o 
Prelado também procurou renovar a formação teológica, tendo enviado para Roma vários 
jovens sacerdotes estudar. Entre estes, cremos oportuno referir, em primeiro lugar, o 
padre António Antunes, que se doutorou em Teologia e que, depois, foi reitor do SMC, 
bispo coadjutor e residencial de Coimbra. Depois, o padre João Evangelista Lima Vidal, 
logo com 16 anos e que só tinha feito os estudos preparatórios, que se formou em Filosofia 
e se doutorou em Teologia. Posteriormente, o padre José dos Santos Maurício, que foi 
conselheiro da Embaixada Portuguesa junto da Santa Sé. Por fim, os padres José de 
Oliveira Machado e Albano Joaquim Cerveira Botelho, para serem capelães de Santo 
António dos Portugueses34. 
Decorrente da encíclica Aeterni Patris, do Papa Leão XIII, de 4 de agosto de 1879, 
o Prelado de Coimbra fomentou a fundação da Academia Tomista de Coimbra, ocorrida 
em outubro de 1879, demonstrando, assim, a íntima ligação ao Papa. Dom Manuel Bastos 
Pina designou para reger esta instituição o cónego Luís Maria da Silva Ramos, distinto 
catedrático da Faculdade de Teologia da Universidade de Coimbra35. Em 1883, sucedeu-
lhe Augusto Eduardo Nunes até 1886, tendo a Diocese ficado nessa ocasião sem nenhum 
professor, pelo que o Prelado conimbricense se viu forçado a pedir ao Papa Leão XIII o 
envio de um bom professor tomista. O Papa acedeu ao pedido e envio-lhe o padre 
Giacomo Sinibaldi36, que regeu a cadeira de filosofia tomista entre 1886 e 1900, 
 
32  RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 256. 
33  Cf. CAMPOS, Aurélio de – Seminário de Coimbra, 202. 
34  Cf. ibidem, 204-206. 
35  Cf. ibidem, 207. 
36  Giacomo Sinibaldi nasceu em Civitella em 1856, estudou filosofia e teologia no mosteiro de S. 
Paulo, sendo foi ordenado sacerdote em 1879. Posteriormente doutorou-se em filosofia na academia romana 
de S. Tomás de Aquino: cf. CARDOSO, António Brito – O Doutor Tiago Sinibaldi no Seminário de 
Coimbra, Gráfica de Coimbra, Coimbra, 1980; CARDOSO, António Brito – Figuras da Igreja na Diocese 
de Coimbra: Doutor Tiago Sinibaldi, Gráfica de Coimbra, Coimbra, 1986. De notar que, tendo coincidido 
com o tempo em que o padre Melo esteve no SMC, Giacomo Sinibaldi foi seu diretor espiritual, encargo 





acumulando, mais tarde e com a saída do padre Joaquim Abranches, as funções de diretor 
espiritual do SMC de 1896 a 1900, ano em que abandonou tais dois cargos porquanto foi 
nomeado, pelo Papa Leão XIII, para ser o Reitor do Colégio Português em Roma37.  
No SMC, o padre Sinibaldi «instituiu no internato o movimento do apostolado da 
oração, impulsionando depois a hora santa, na primeira quinta-feira de cada mês, a 
comunhão reparadora, na primeira sexta-feira, e a adoração das quarenta horas, pelo 
carnaval»38. A influência deste prelado italiano não se fez sentir somente no SMC, mas 
estendeu-se às várias paróquias da cidade. A sua notoriedade entre o clero diocesano 
adveio da implementação dos exercícios espirituais para o clero, que se realizavam duas 
vezes por ano. 
No decurso da sua restruturação do SMC, Dom Manuel Bastos Pina também 
mudou a duração dos estudos, passando estes de três para quatro anos, de modo a 
implementar um período de mais próxima preparação dos novos sacerdotes para a vida 
paroquial39 e realizar a adaptação à nova idade canónica para a ordenação presbiteral. 
Mas não só: ele criou no SMC algumas cadeiras novas, como, por exemplo, Higiene, 
Agricultura, Sociologia, Arqueologia e Arte Cristã40. Esta readaptação, prendia-se, por 
seu lado, com a convicção que aquele Prelado tinha de que os sacerdotes necessitavam de 
amplos e variados conhecimentos, além dos estritamente teológicos, para poderem ajudar 
na instrução dos seus paroquianos41.  
Dom Manuel Bastos Pina, fruto das várias mudanças que foi implementando tanto 
no SMC como na Diocese, logrou proceder a uma progressiva mudança nos professores 
que estavam ligados a Universidade de Coimbra: se até 1903 estes eram praticamente 
todos lentes teólogos da Universidade42, a partir daí os ligados à escola romana passaram 
a ser mais significativos43. Tal mudança visou, por um lado, afastar os alunos das ideias 
 
37  Cf. CAMPOS, Aurélio de – Seminário de Coimbra, 215. 
38  RAMOS, António Jesus, O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 257. 
39  Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 
47. De notar que esta mudança foi revertida com a política educativa decorrente da implementação da 
República: cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 272. 
40  Cf. CAMPOS, Aurélio de – Seminário de Coimbra, 218.  
41  Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 269. 
42  Cf. ibidem, 258. 
43  Cf. ibidem, 258. Apesar dos nossos esforços para encontrarmos uma definição da expressão 
“escola romana”, não a encontrámos, tendo sido o nosso orientador a nos referir que se tratou de um 
movimento teológico, sediado fundamentalmente em Roma, de refundação teológica sobre o pensamento 






regalistas44 que, na altura, abundavam na Universidade e, por outro lado, atualizar os 
estudos na linha da implementação da Constituição Dogmática Pastor Aeternus do I 
Concílio do Vaticano. A implementação desta constituição visava atualizar os estudos 
«exigid[os] pelos últimos documentos do magistério, nomeadamente sobre a infabilidade 
pontifícia, porque o estado não concedera o beneplácito às decisões do Concilio 
Vaticano»45. 
A mudança implementada pelo então bispo de Coimbra, levou a que todos os 
lentes da Universidade deixassem de ser professores no SMC. De notar que tal saída 
deveu-se, sobretudo, a dois motivos: o descontentamento com Dom Manuel Bastos Pina 
por parte dos lentes, bem como a publicação, por parte do Governo de Portugal, de um 
decreto que impedia os professores públicos e oficiais de ensinar em estabelecimentos de 
ensino particulares. Esta limitação colocou vários entraves ao SMC e, no fundo, foi a 
razão desta instituição ter realizado gradualmente a reorientação, já antes mencionada, da 
sua formação para os alunos ordinandos46. A saída dos lentes da Universidades do SMC 
foi sendo colmatada por vários padres em exercício na Diocese e pelos que Dom Manuel 
Bastos Pina tinha mandado estudar para Roma, e que, progressivamente, se foram 
doutorando. Estes padres foram um forte auxílio à visão do Prelado de Coimbra, tendo 
ajudado o SMC a tornar-se «uma verdadeira escola teológica, tendo como modelos as 
universidades pontifícias de onde provinha a maioria dos mestres»47.  
 
1.2. A PASSAGEM PELA FACULDADE DE TEOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
O jovem Lopes de Melo terminou o curso preparatório no SMC com apenas 16 anos, 
tendo realizado o seu último exame no dia 08 de junho de 190448. No entanto como ainda 
não tinha idade para ser ordenado, continuou a estudar teologia, dessa feita na Faculdade 
de Teologia da Universidade de Coimbra49, com o intuito acrescido de aprender mais. Em 
1909, o padre Melo recebeu o grau de licenciado, e em 1911 recebeu o grau de 
 
44  “Regalismo” foi o nome que se deu, na Península Ibérica, à doutrina que defendia as regalias do 
poder civil nas relações do Estado com a Igreja. Cf. s/a – Regalismo, in Grande Enciclopédia Portuguesa 
e Brasileira, vol. 24, Página Editora, Porto, 1998, 766. 
45  Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 259. 
46  Cf. CAMPOS, Aurélio de – Seminário de Coimbra, 217. 
47 RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 267. 
48  Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 
45. 





bacharelato, ambos em Teologia. Já aquando do advento da República, inscreveu-se na 
Faculdade de Letras e, por último, inscreveu-se na Faculdade de Direito. Durante este 
período, o padre Melo «adquiriu uma cultura invulgar e relacionou-se com várias 
gerações de estudantes, tornando-se, quase se diria, “contemporâneo de toda a gente”»50.  
A busca por uma formação mais sólida empreendida por ele começou no SMC, 
mas continuou na Universidade e por toda a sua vida. Deveras, na sua humildade51 e 
simplicidade52, ele sentia que o que já sabia era, ainda e sempre, insatisfatório53, 
procurando sempre aprimorar mais os seus conhecimentos, a ponto de o professor Mário 
Figueiredo ter dito que o Padre Melo era «uma espécie de condiscípulo de toda a gente 
ou um estudante profissional»54. De qualquer modo, foi assim que ele conseguiu adquirir 
bastos contatos e amizades, pois «a sua carreira universitária só iria terminar no ano letivo 
de 1916»55.  
A reforma pombalina retirou a hegemonia do ensino na Universidade às 
congregações religiosas e permitiu que esta cuidasse de promover um equilíbrio entre o 
ensino religioso e o secular56, tendo deixado de ser uma instituição exclusivamente 
eclesiástica57. Esta mudança criou algum desconforto, pois algumas das ideias que 
passaram a emanar da Faculdade de Teologia chocavam com as dos prelados da Diocese 
de Coimbra. Como exemplo deste desconforto, o bispo Dom Francisco de Lemos levou 
à censura, «em 1796, algumas teses do teólogo José de Jesus Maria»58. Ao longo do 
 
50  TRINDADE, Manuel de Almeida – Padre Luís Lopes de Melo, 109. 
51  A virtude da humildade, opondo-se à autossuficiência e ao orgulho, tem a sua raiz na Pessoa de 
Jesus Cristo e leva o ser humano a crescer na verdade diante de Deus, de si e dos demais em todas as 
relações que constrói. Cf. MAURO, Valerio – Humildad, in PACOMIO, Luciano, et al. (dir.) – Diccionario 
Teologico Enciclopedico, Editorial Verbo Divino, Estella, 1995, 458-460; MONGILLO, Dalmazio – 
Humildade, in GOFFI, Tullo, et al. (dir.) – Dicionário de Espiritualidade, Edições Paulinas, São Paulo, 
1989, 534-541. 
52  Brotando da simplicidade batismal, sinónima de um desapego a si, a simplicidade sacerdotal brota 
da ação de viver inteiramente dedicado à Palavra, ao Sacramento da Eucaristia e ao exercício da caridade 
eclesial. Cf. GOFFI, Tullo – Simplicidade, in GOFFI, Tullo, et al. (dir.) – Dicionário de Espiritualidade, 
30-31. 
53  Esta dificuldade que o padre Melo sentia já se fez sentir no percurso pelo SMC, onde foi 
classificado como “razoável”, tendo inclusive de repetir a cadeira de Literatura. O jovem Melo não era 
considerado um aluno inteligente, mas revelava grande piedade, ainda que aliada a um espírito irrequieto e 
independente que causava alguma inquietação aos seus superiores: cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – 
O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 40. 
54  TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 48. 
55  Ibidem, 48. 
56  Cf. AZEVEDO, Carlos A. Moreira – Faculdade de Teologia em Coimbra: De Pombal à República 
(1772-1912), Edições Afrontamento, Porto, 2020, 12. 
57  Cf. ibidem, 12. 





século que se seguiu à reforma pombalina, as diferenças entre a formação da escola régia 
e a formação da escola romana foi-se intensificando. A este desconforto juntou-se a já 
mencionada mudança operada no SMC por Dom Manuel Bastos Pina59, que, agravando 
os atritos entre as duas instituições, só terminou totalmente «com a extinção da escola 
teológica de Coimbra em outubro de 1910»60.  
De qualquer modo, entre a implementação da legislação pombalina e o ano de 
1910, o Estado tentou outorgar-se o «direito de estabelecer as matérias de estudo nos 
seminários e na faculdade de teologia»61. Os lentes da Faculdade de Teologia apoiavam-
se na legislação portuguesa, que, em sentido mais amplo e através de diversas estratégias, 
era usada por diversas entidades para controlar e manietar a autoridade dos membros do 
episcopado62. É de notar, porém, que Faculdade de Teologia da Universidade de Coimbra, 
ia vivendo uma situação de fragilidade e decadência, devido ao diminuto número de 
alunos inscritos63. Se, no final do século XVIII, a Faculdade teve 122 estudantes 
doutorados, já no final do século XIX este número decaiu para nove64. Este facto é um 
corolário direto de um outro: se tal Faculdade, em 1865, tinha cerca de cem alunos 
eclesiásticos, a partir de 1875, o número de alunos foi decaindo progressivamente até 
estabilizar em cerca de trinta alunos65. 
Tal diminuição no corpo discente foi certamente causada pelo facto dos estudos 
da Faculdade de Teologia terem começado a seguir o «modelo de formação regalista do 
clero»66, a qual, como já dissemos, era usada como uma forma do poder civil intervir 
direta e indiretamente na vida da Igreja. Este plano de estudo levou ao afastamento 
progressivo dos alunos, que se preocupavam unicamente com a formação dada no SMC. 
Desta forma, as inscrições no SMC foram crescendo progressivamente e isso levou o 
corpo docente da Faculdade de Teologia a procurar realizar pressão sobre o Governo para 
 
59 Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 341. 
60  Ibidem, 341. 
61 Ibidem, 341. Com a já mencionada reformulação dos estudos levada a cabo por Dom Manuel 
Bastos Pina, este bispo de Coimbra também tentava contestar a situação vigente, tanto no SMC, como na 
Faculdade de Teologia. 
62  Cf. ibidem, 342. 
63  Cf. GOMES, Joaquim Ferreira – A Universidade de Coimbra, Durante a Primeira República 
(1910-1926), Alguns Apontamentos, Imprensa de Coimbra, Coimbra, 1990, 19. 
64  Cf. AZEVEDO, Carlos A. Moreira – Faculdade de Teologia em Coimbra: De Pombal à República 
(1772-1912), 32. 
65  Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 342. 






que as dioceses fossem obrigadas a mandar mais alunos para a «faculdade teológica de 
Coimbra, “e de nenhuma outra”»67. Os docentes quiseram mesmo que o Estado obrigasse 
a que todos os anos pelo menos um dos clérigos, que se tinham formado nos seminários 
diocesanos, frequenta-se os estudos superiores68. 
Apesar de Dom Manuel Bastos Pina defender a ideia de que a Igreja e o Estado 
deviam manter uma relação de colaboração, opôs-se vivamente à «superintendência 
“direta e exclusiva” do estado sobre a escola teológica de Coimbra»69. Procurou, desta 
forma, defender os princípios da Igreja contra todas as tentativas de agravar as ingerências 
da legislação portuguesa, que limitava demasiado o poder episcopal, naquilo que lhe 
causou uma viva repulsa ante o que sentia ser «um regalismo tão radical»70. O conflito 
com o «corpo docente da única escola superior teológica do país»71 e Dom Manuel Bastos 
Pina, desgostou profundamente este Prelado conimbricense, que se via como filho desta 
Universidade72.  
A nunciatura e os demais bispos portugueses apoiaram o reparo que Dom Manuel 
Bastos Pina fez à posição que os lentes passaram a defender quando lhe informaram que 
«o corpo docente da faculdade só aceitava instruções e advertências que lhe chegassem 
pelas vias oficiais, isto é, através do governo»73. Face a isto, os lentes da Faculdade de 
Teologia demonstraram o seu desagrado perante o Prelado apresentando, a 26 de janeiro 
de 1886, uma carta de demissão em bloco da docência do SMC, na qual consideraram 
injustos e infundados os reparos do Prelado perante a antes aduzida pretensão dos 
mesmos74. Este aceitou a demissão, mas não aceitou a falta de obediência ao poder 
episcopal.  
 Do desentendimento entre os lentes da Faculdade de Teologia e o Prelado de 
Coimbra, resultou uma crescente animosidade que levou à intervenção da nunciatura, 
 
67  RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 346. 
68  Cf. AZEVEDO, Carlos A. Moreira – Faculdade de Teologia em Coimbra: De Pombal à República 
(1772-1912), 34. 
69  RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 348. 
70  AZEVEDO, Carlos A. Moreira – Faculdade de Teologia em Coimbra: De Pombal à República 
(1772-1912), 34. 
71  Ibidem, 348. 
72  O bispo D. Manuel Correia de Bastos Pina foi aluno da Faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra, do ano de 1848 a 1853, tendo sido um aluno brilhante. O seu percurso eclesiástico nasceu no 
âmbito da Universidade de Coimbra, nomeadamente da relação que teve com o bispo Dom. Manuel de 
Lemos, então vice-reitor da Universidade e pessoa que lhe apresentou a ideia de seguir a vida sacerdotal. 
73  RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 349. 






tendo a mesma feito chegar a questão à Santa Sé. Por seu lado, a Santa Sé fez chegar a 
indicação de que os lentes tinham o dever da obediência ao ordinário do local e que «o 
cuidado vigilante, a visita e a reforma das faculdades de Teologia, que não estão sujeitas 
imediatamente ao papa, pertencem aos ordinários diocesanos»75. Depois do reparo do 
Bispo diocesano e, agora, da Santa Sé, os lentes da Faculdade de Teologia não reverteram 
a sua opinião, antes apresentaram a sua posição perante o Governo e o Rei Dom Luís I. 
A este pedido, o Governo afirmou que «nos termos expostos e na conformidade com as 
leis do reino […] eram mantidos os seus direitos e assegurada a sua liberdade de 
opinião»76. Esta postura do governo ficou ainda mais enfatizado na portaria de dezembro 
de 1889 que dizia:  
«Através da secretaria dos Negócios Eclesiásticos, admoestava o bispo de 
Coimbra, ponderando-lhe que toda a correspondência com a nunciatura sobre 
assuntos atinentes à administração diocesana […] devia ser precedida do 
consentimento do governo; que era ao mesmo governo que competia demitir ou 
aceitar a demissão dos professores dos seminários; que as próprias decisões dos 
tribunais romanos precisavam, para a sua execução, do beneplácito régio; e que 
não era sequer permitido ao bispo colocar quaisquer dúvidas às congregações 
romanas sem a prévia autorização do poder político»77.  
 
Com a intervenção direta do Governo português e com o prolongar deste 
confronto entre o prelado e os lentes da Faculdade de Teologia, começaram a «levantar-
se em Roma algumas dúvidas sobre a existência canónica da faculdade de Teologia, o 
que fazia deslocar a questão para terrenos que punham em causa o reconhecimento 
eclesiástico dos graus conferidos pela escola de Coimbra»78. Esta situação, que punha em 
causa a sua viabilidade profissional, foi ultrapassada com a submissão dos lentes da 
Faculdade de Teologia ao Bispo de Coimbra, embora, sintomaticamente, mediante uma 
carta enviada ao ministério dos Negócios Eclesiásticos79. Só com o Rei Dom Manuel II é 
que se acalmou este desentendimento que temos estado a referir, tendo o Rei afirmado 
que «a escola teológica conimbricense, “encarregada de ensinar as verdades da religião e 
 
75  AZEVEDO, Carlos A. Moreira – Faculdade de Teologia em Coimbra: De Pombal à República 
(1772-1912), 37. 
76  RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 382. 
77  Ibidem, 383. 
78  RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 384. 





da fé, conforme o que a Igreja propuser e definir, há-de depender sempre, para a sua 
conservação como católica, do poder espiritual, que não só do temporal”»80.  
Posto isto, o Governo monárquico português, já em fase final de vida, continuou 
a proceder a esforços para aumentar o número dos alunos na Faculdade de Teologia da 
Universidade de Coimbra, «permitindo que se matriculassem no 1º ano todos os clérigos 
aprovados (…) no curso trienal dos seminários»81. Porém, as medidas tomadas não 
atingiram os resultados pretendidos, pelo que o conselho da Faculdade, na sessão de 11 
de novembro de 1907, apresentou ao Governo a proposta de transformar a Faculdade de 
Teologia numa Faculdade de Letras82, visto ter unicamente 22 alunos inscritos83. A falta 
de alunos era gritante, pois em 1908 somente se matricularam três alunos eclesiásticos e 
em 1909 apenas seis84. Um dos motivos da falta de alunos, foi o crescente envio, por parte 
dos bispos portugueses, dos seus melhores alunos para as escolas oficiais da Santa Sé85.  
O fim da Faculdade de Teologia estava visivelmente traçado, pois teve a 
infelicidade de «se ter arrastado em circunstâncias governamentais e episcopais 
verdadeiramente malsinadas»86, pelo que, no ano de 1910 e com a instauração do regime 
republicano, não foi propriamente uma surpresa que, a 23 de outubro, fosse decretado que 
fossem anuladas as matrículas do primeiro ano em tal Faculdade87. Assim, e face à 
impossibilidade de haver matrículas na Faculdade de Teologia, vários dos seus doze 
lentes88 transitaram para a Faculdade de Letras89, junto com os alunos que estavam 
inscritos, um dos quais o futuro padre Melo. Com o encerramento da Faculdade de 
Teologia em Coimbra, Portugal ficou sem a única escola superior de estudos teológicos, 
 
80  RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 367. 
81  Ibidem, 401. 
82  Cf. GOMES, Joaquim Ferreira – A Universidade de Coimbra, Durante a Primeira República 
(1910-1926), Alguns Apontamentos, 31. 
83  Cf. AZEVEDO, Carlos A. Moreira – Faculdade de Teologia em Coimbra: De Pombal à República 
(1772-1912), 168. 
84  Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 409. 
85  Cf. AZEVEDO, Carlos A. Moreira – Faculdade de Teologia em Coimbra: De Pombal à República 
(1772-1912), 168. 
86  Ibidem, 168. 
87  GOMES, Joaquim Ferreira – A Universidade de Coimbra, Durante a Primeira República (1910-
1926), Alguns Apontamentos, 53. 
88  Cf. ibidem, 19. 






sendo esta falta colmatada só em 1967 com a criação da Faculdade de Teologia da 
Universidade Católica Portuguesa90. 
 
1.3. O TEMPO CONTURBADO DA IMPLEMENTAÇÃO DA “LEI DE SEPARAÇÃO”  
Apesar de toda a mudança social na sociedade portuguesa, a vida no SMC decorreu 
normalmente até ao advento da República. O período da Primeira República (1910 a 
1926) foi muito agitado e com várias e, por vezes, contrárias e até contraditórias 
mudanças político-sociais91. Fruto desta multiformidade, foram sendo publicados vários 
decretos, que visavam desligar o povo português da Igreja. Um ponto decisivo neste 
intento destes decretos foi a lei de separação do Estado das Igrejas, com a data de 20 de 
abril de 1911. Esta lei, seguindo a lei francesa de 1905, realçou uma posição hostil do 
Estado face à Igreja Católica e vem na sequência do decreto de 18 de fevereiro de 1911, 
que obrigava o registo civil e criou incompatibilidades com os direitos da consciência92. 
A lei de separação colocou entraves aos representantes da Igreja, nomeadamente 
limitando os atos de culto ao interior dos templos e proibindo a veste talar fora dos 
templos93. 
Mas não só: tal lei, procurando seguir as leis de 1759 e de 1834, levou à expulsão 
das Ordens e Congregações Religiosas de Portugal94. Outra grande ação desta lei sobre a 
vida e organização da Igreja, foi a expropriação dos bens desta, que passaram a ser 
pertença e propriedade do Estado, e a abolição dos dias santificados e festas religiosas95. 
Os bispos portugueses, desde a publicação dos primeiros decretos anti-clericais e também 
claramente anti-religiosos, mostraram-se indignados e desaprovaram publicamente esta 
postura do Governo96. Face a isto, o Governo, sentindo-se desconfortável perante a 
corajosa reprovação pública dos prelados, procurou levar a que os párocos 
desobedecessem aos seus prelados97. Para lograr esse fito, procurou aliciar os párocos 
 
90  Cf. AZEVEDO, Carlos A. Moreira – Faculdade de Teologia em Coimbra: De Pombal à República 
(1772-1912), 173. 
91  Cf. ibidem, 139. 
92  Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 433. 
93  Cf. ibidem, 434. 
94  Cf. ibidem, 423. 
95  Cf. CARDOSO, António Brito – As cultuais e os padres pensionistas na diocese de Coimbra, 
Revista do Instituto Superior de Estudos Teológicos, 22 (2018), 95. 
96  Cf. ibidem, 96. 





com uma pensão, pois a sua subsistência havia-se tornado muito difícil, devido à referida 
expropriação dos bens da Igreja. Esta medida, de prover os párocos de um apoio 
financeiro, foi igualmente condenada pelos Bispos portugueses98. 
Também o SMC teve muitas dificuldades nestes anos, nomeadamente devido a ter 
perdido todos os bens, inclusive os próprios edifícios, que foram declarados propriedade 
do Estado. Também o Paço Episcopal passou a ser pertença do Estado, tendo Dom 
Manuel Bastos Pina sido privado do seu uso, pelo que se viu forçado a instalar-se, 
juntamente com todos os serviços da cúria diocesana, no SMC, espaço de que lhe 
permitiram usufruir. O Prelado de Coimbra, nesta época, era ainda o Reitor do SMC, 
sendo vice-reitor o padre António José da Silva. Mas mesmo no SMC se fez sentir a ação 
da legislação anticlerical, a qual limitou as decisões do Prelado no âmbito formativo e 
chegou a conseguir terminar com os estudos preparatórios99. Desta intromissão do Estado 
resultou que praticamente todos os alunos deixaram o SMC nesta época: dos 100 alunos 
matriculados no curso preparatório para teologia em 1909-1910, restaram apenas 23 no 
final do ano letivo de 1911-1912. De realçar, ainda, que nestes mesmos anos não houve 
nenhuma nova admissão a este curso100. Em consequência disto, não é de espantar que se 
no decénio de 1901-1910 terminaram o curso de teologia no SMC 180 alunos, no decénio 
de 1911-1920 este número foi apenas de 65 alunos101.  
Perante esta situação na Igreja portuguesa, que retratámos apenas na sua 
concretude nos aspetos da vida da Diocese de Coimbra que tocaram mais de perto na vida 
do Padre Melo, o Papa Pio X publicou a carta encíclica Iamdudum in Lusitania, em que 
afirmou que a situação em Portugal, nomeadamente a lei de separação que era péssima e 
perniciosíssima102. Neste documento, Pio X reprovou, condenou e rejeitou a lei de 
separação da República Portuguesa da Igreja, por, na sua opinião a precisar de ser bem 
entendida no contexto eclesial global que ainda se vivia, ser uma lei que desprezava Deus, 
privava a Igreja da liberdade e repudiava a profissão de fé católica103.  
 
98  Cf. CARDOSO, António Brito – As cultuais e os padres pensionistas na diocese de Coimbra, 96. 
99  Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 434. 
100 Cf. CAMPOS, Aurélio de – Seminário de Coimbra, 226. 
101  Cf. ibidem, 226. 
102  Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 436. 





Com a implantação da República e a lei de separação, muitos foram os túmulos 
que surgiram por toda a cidade de Coimbra104, envolvendo, em especial, a já referida 
expropriação do património da Igreja. Estes tumultos estavam ligados ao povo mais 
humilde, o qual, numa altura em que ainda sentia que a Igreja tinha uma mensagem 
relevante para as suas vidas, se mantinha fiel às práticas tradicionais105, dado que, por seu 
lado, as esferas dirigentes estavam marcadas por um indiferentismo agnóstico. Na 
Universidade, «as aulas tornaram-se uma espécie de parlamento onde professores e 
alunos discutiam o caso do dia»106, quer fossem casos contra a Igreja ou a favor da Igreja. 
É um facto que, ainda neste período, foram-se multiplicando, em Coimbra e não só, as 
publicações em jornais com o intuito de defender a Igreja, mas o ambiente de hostilidade 
não esmoreceu107. E não esmoreceu também devido à questão das Ordens e Congregações 
Religiosas, que foram «atacadas em nome da liberdade»108 como um meio de aumentar 
indiretamente os rastilhos contra a Igreja Católica.  
O jovem padre Melo viveu intensamente esta época, que culminou com a 
secularização da igreja de São João de Almedina – para se tonar num museu de arte 
sacra109, que passou a albergar «os objetos de arte religiosa até então guardados numa 
dependência da Sé Nova»110 –, bem como do Paço Episcopal que era contiguo a esta 
igreja. A ligação do nosso Sacerdote a tal igreja, por sinal comum a grande parte da 
população da Diocese de Coimbra, advinha da sua participação na celebração mensal na 
mesma de uma de adoração solene do Santíssimo, originalmente instituída, já por Dom 
Manuel Bastos Pina, no ano de 1874111. Uma adoração que, devido à habitual presença 
nela daquele Bispo, era vivida de forma quase solene por toda a cidade, participando em 
tal oração os cónegos, os professores e alunos do SMC, as confrarias da cidade e os fiéis 
devotos. Mas não só: tal ligação entre o padre Melo e a referida igreja advinha igualmente 
de uma das obrigações que Dom Manuel Bastos Pina impôs aos alunos do SMC, em 
consequência da reformulação dos estatutos do SMC. A saber: obrigação de irem todos 
 
104  Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 
61. 
105  Cf. ibidem, 64. 
106  TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 67. 
107  Cf. ibidem, 92. 
108  Ibidem, 72. 
109  Cf. ibidem, 95. 
110  Ibidem, 96. 





os domingos à mesma fazerem adoração ao Santíssimo112. Assim se compreende que a 
ligação do padre Melo à igreja de São João de Almedina não se prendia unicamente com 
uma questão territorial decorrente desta se encontrar junto da Sé Velha, onde inclusive 
viria a viver e laborar, mas por uma ligação espiritual, inicialmente batismal e depois 
sacerdotal113, provinda dos seus tempos de seminarista. 
Isto explica que o padre Melo, então já pároco da Sé Velha, tenha sido uma das 
pessoas que, numa acalorada reunião que foi realizada nos claustros da Sé Nova e que 
terminou em conflitos não obstante a intervenção no nosso Sacerdote114, mais 
manifestaram indignação por tal secularização. Esta reunião intencionara inviabilizar a 
concretização da implementação do mencionado museu, contudo só conseguiu atrasá-la. 
Da reunião saiu um documento, assinado pelo padre José Duarte de Andrade, «Vigário 
Capitular por morte do Bispo Bastos de Pina»115 e endereçado ao Governo. Esse texto 
atestava que a Igreja pertencia, desde 1695, à Irmandade dos Clérigos Pobres e que era 
uma irmandade com estatutos aprovados pelo próprio Governo, pelo que não era nenhuma 
injustiça, antes pelo contrário, pedir que o Governo não fechasse a Igreja, mormente por 
ser uma instituição de beneficência116. Porém, face à falta de resposta do Governo e à 
constante relação conflituosa entre os que defendia a continuação da igreja de São João 
de Almedina e os que defendia a expropriação, o encerramento da mesma tornou-se uma 












112  Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 239. 
113  A espiritualidade sacerdotal advém do ministério específico a que é chamado a cumprir o sacerdote 
ordenado na Igreja em prol do serviço do Reino de Deus no mundo, expressando-se de modo particular na 
caridade pastoral.  Cf. TOMKIEL, Andrzej – Espiritual, in Diccionario Teologico Enciclopedico, 336-337. 
114  Cf. RAMOS, António Jesus – O Bispo de Coimbra D. Manuel Correia de Bastos Pina, 97. 
115  TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 96. 
116  Cf. ibidem, 97. 
117  Cf. FREITAS, Duarte Manuel Roque de – Memorial de um complexo arquitetónico enquanto 
espaço museológico: Museu Machado de Castro (1911-1965), Faculdade de Letras, Universidade de 























































O PADRE MELO: UMA VIDA ENTREGUE AO ACOMPANHAMENTO 
E À FORMAÇÃO 
 
O segundo capítulo da nossa dissertação procurará abordar a forma como o padre Melo, 
entendia o sacerdócio, nomeadamente na dimensão do acompanhamento e da formação. 
A sua disponibilidade para acompanhar de perto os problemas sociais, levou-o a estar 
sempre disponível para colaborar com quem necessitava dele. O sacerdócio não foi para 
o padre Melo algo de acidental118, tendo sido, isso sim, uma entrega confiada aos 
desígnios amorosos de Deus. Esta entrega levou a que o nosso Sacerdote fosse alguém 
muito multifacetado, desde professor, enfermeiro, confessor, acompanhante espiritual e, 
acima de tudo, um pastor à imagem do Pastor, em tudo pautando a sua ação pela constante 
oração que norteava a sua vida interior. 
 
2.1. O PADRE MELO  
A vida do padre Melo ficou marcada por todas as pessoas que ele teve a graça de 
confraternizar, desde a sua família, os seus párocos, os formadores do SMC e os 
professores da Universidade de Coimbra. Marca esta, que o próprio sempre fez questão 
de sublinhar, valorizando assim as suas raízes. Graças a todas estas experiências 
edificantes o padre Melo pode realizar uma ação que ainda hoje continua a ser louvada. 
A formação que recebera da sua família sempre o acompanhou a vida toda, aceitando com 
facilidade humilhações e reagindo muito prontamente, perante a injustiça ou a violência.  
Quem teve a graça de se cruzar com o padre Melo ficava impressionado com «a 
sua profunda piedade […] ele era, no sentido forte da palavra, um homem religioso»119. 
A vida interior do padre Melo era facilmente percetível por quem o conhecia melhor. 
Recordam alguns: «por estranho e paradoxal que isso pareça, era um homem simples e 
complexo ao mesmo tempo»120. O padre Melo foi um interveniente ativo da vida social, 
na primeira metade do século XX, na cidade de Coimbra. Ele nunca aceitou a função de 
 
118  Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 
58. 
119  TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Dr. Luís Lopes de Melo, no centenário do seu 
nascimento, 34-35. 





espectador, procurando encarnar as palavras do evangelho o Filho do Homem não veio 
para ser servido, mas para servir (cf. Mt. 10,45). O testemunho que mais se evidenciava 
aos olhos dos que com ele confraternizaram, foi a sua procura pela vivência total da 
Mensagem Cristã121. De todas as funções que ele realizou, em tudo deixou patente que 
era «um ministro de Deus a trabalhar incansavelmente na safra agridoce da salvação das 
almas»122, sendo, pois, e acima de tudo, um Padre123. Um padre que teve uma ação que 
foi muito vasta, devendo-se fazer notar que, «apesar de serem numerosos os escritos do 
padre Melo, a sua atividade de escritor é diminuta quando comparada com o magistério 
oral que exerceu ao longo da sua vida, nas muitas situações em que teve de se encontrar 
no cumprimento do seu múnus sacerdotal»124. 
O padre Melo «soube conciliar, como poucos, a firmeza de carater e de doutrina, 
a coerência entre pensamento e a vida, o vigor na defesa dos direitos e dos princípios da 
Igreja, com uma grande caridade para com o próximo, mesmo para com aqueles que não 
são nossos irmãos na fé»125. Na verdade, o temperamento deste homem de Igreja, «não 
era […] fácil»126, e se tinha um espírito combativo, sabia muito bem controlar-se, sem 
nunca se impor pela força: era «um homem profundamente emotivo, que sendo, por 
formação, um otimista nas ações, parecia muitas vezes um pessimista e até um defectista 
nas palavras. Sem o calor e a força da fé, o padre Melo teria sido mais uma figura a encher 
a galeria dos vencidos da vida […] mas não foi!»127.  
O nosso Padre procurou reger a sua vida por uma «incondicional fidelidade à 
Igreja […] aliado à sua indiscutível obediência à Hierarquia»128. O respeito e a 
 
121  Cf. NEVES, Moreira – Vivência total da Mensagem Cristã, in FONSECA, Carlos Dinis da; 
BRANDÃO, Diogo Paiva; MENDONÇA, Rui Coelho de (org.) – In Memoriam Padre Dr. Luís Lopes de 
Melo (1885-1985), Homenagem de Antigos Sócios do CADC de Coimbra, no Centenário do seu 
Nascimento, Texto Editora, Lisboa, 1985, 19. 
122  BOLÉO, Manuel de Paiva – Assistente eclesiástico do CADC e dos Estudos, Estudos, n.º 147 
(1936), 271. 
123  Cf. RAMOS, António de Jesus – Lopes de Melo foi sempre e acima de tudo Padre, Correio de 
Coimbra, n.º 3124 (7 fev. 1985), 1. 
124  TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Dr. Luís Lopes de Melo, no centenário do seu 
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125  BOLÉO, Manuel de Paiva – O padre Lopes de Melo e o espírito vicentino, LUX, Gouveia, 1952, 
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127  Ibidem, 46. 
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obediência129 aos seus superiores ficaram evidenciados na sua vida, sendo que tinha uma 
ligação tão íntima para com a Igreja diocesana que usualmente gostava de «acrescentar 
ao próprio nome: “do Clero de Coimbra”»130. O conceito que o padre Melo tinha dos 
padres diocesanos ficou bem evidenciado na dedicatória que escreve:  
«À memória dos obscuros obreiros do Evangelho que, para melhor servirem 
a causa de Deus e a obra da civilização, renunciaram às doçuras e à glória de uma 
família mesmo religiosa, e foram sepultar-se, em vida plena de pujança, no meio 
das massas humildes da pobre humanidade, sempre imolados, e sempre ignorados, 
os pobres curas de almas, um seu pobre irmão» 131. 
 
O padre Melo sempre valorizou muito o ser sacerdote, pois para ele o sacerdócio 
não foi uma «coisa de “acidental” no pensamento e na vida do Padre Melo […] o 
sacerdócio penetrava toda a sua existência»132. Considerava-se «um pobre filho do povo, 
humilde e sem recursos, que o Senhor assumiu como instrumento da sua ação nas 
almas»133. De todas os serviços e missões que lhe foram pedidas, ele sempre «viu um 
“serviço” da Igreja e uma ocasião de “semear Deus nas almas”»134. Além da entrega 
confiada e consumada à Igreja, procurou viver a sua vida marcada por «uma nota de 
sobriedade e de confiança humilde e alegre na Providência»135. Esta vida, na verdade, foi 
marcada pelo sinal da cruz, que ele aceitou pacificamente e viveu intensamente. A cruz 
«antes de ser a que os outros de fora lhe fizeram, foi aquela que ele mesmo […] forjou 
com as próprias mãos»136. A aceitação de todas as depurações e renúncias que teve de 
enfrentar, foi a impressão mais profunda que o nosso Padre deixou em quem teve o 
privilégio de conviver com Ele.  
 
 
129  A obediência está firmada na aliança com Deus-Amor, que é Quem justifica a sua vivência em 
contexto amoroso e não servil. Esta obediência, na Igreja, está alicerçada em Jesus Cristo e Cristo está 
presente de modo privilegiado na hierarquia dotada de poder magisterial autoritativo. Cf. TOZZI, Angela 
Anna – Obediência, in PACOMIO, Luciano, et al. (dir.) – Diccionario Teologico Enciclopedico, 692-694; 
GOFFI, Tullo – Obediência, in GOFFI, Tullo, et al. (dir.) – Dicionário de Espiritualidade, 830-841. 
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2.1.1. A vida interior do padre Melo 
Como já dissemos, a interioridade do padre Melo era fruto da formação que inicialmente 
foi apreendendo da sua família e, posteriormente, do SMC. A formação, nomeadamente 
a formação espiritual foi apoiada fortemente na pessoa do já por nós mencionado padre 
Lima Vidal, que, com apenas 16 anos, foi enviado por Dom Manuel Bastos de Pina para 
Roma para ser formar na Universidade Gregoriana. No regresso a Coimbra, o padre Lima 
Vidal, foi incumbido de assistir os seminaristas como diretor espiritual, tendo sucedido, 
nessa missão, a Giacomo Sinibaldi. Desta forte formação espiritual, adveio o gosto pelo 
breviário, que o acompanhou durante toda a sua vida. Quem teve o privilégio de se cruzar 
com ele relata que se lembra de ver «o padre Lopes de Melo com a sua batina, capa e com 
o seu breviário na mão»137. Breviário, não, pois, como um adereço, mas como um meio 
de crescer na intimidade com Deus, graças também à oração potenciada pelo mesmo, 
sobretudo a Liturgia das Horas, sendo que para ele «a oração litúrgica era o grande 
manancial em que se alimentava a sua vida interior»138. 
A forma como o padre Melo guiava a sua vida interior, levava-o a distinguir entre 
rezar e orar, já que «não se contentava com o verbo “rezar” – o que às vezes pode resultar 
num mecanismo rotineiro – mas procurava estar atento ao modo como o fazia»139. A sua 
preocupação pela oração, era um ponto fundamental no seu quotidiano, e isto ficou bem 
expressa no seu plano de vida:  
«Dirigi, Senhor, na Vossa presença a minha vida.  
I. Levanta-te cedo [às 5 horas, o mais tardar].  
II. Prepara a alma, ordena o dia [orações da manhã, meditação, previsão do dia].  
III. Celebra a Eucaristia [Sacrum fac]:  
a) olha bem para Aquele com quem tratas: o teu Deus!  
b) olha bem para Aquele a quem levas: o Redentor, o Rei, o Mestre, o Pai, o Amigo, 
o Pastor, o Médico, a Luz, a Verdade, o Caminho, a Vida…  
IV. Consagra-te ao ministério quer da caridade quer da misericórdia.  
V. Antes do meio dia forma-te, pelo estudo e pela oração, para a ação.  
VI. De tarde, visita o Senhor, vai às almas, «oportuna e importunamente, com toda a 
paciência e doutrinas». «Tudo podes n'Aquele que te confortas» [S. Paulo].  
VII. Inflama o teu zelo na caridade [S. Bernardo]. Informa todas as tuas ações com uma 
constância firme.  
VIII. Mostra-te em tudo exemplo de boas obras.  
IX. Se sóbrio [no trato das pessoas, no vestuário, no comer e no beber] 
X. Deita-te cedo, mas antes de te deitares:  
a) confia-te a Deus;  
b) examina-te;  
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c) renova os propósitos.  
Lembra-te de rezar atenta e devotadamente:  
– As Horas menores – o mais cedo possível depois da Eucaristia 
– Vésperas e Completas, depois do meio dia  
– Matinas e Laudes, sempre de vésperas, à noite»140. 
 
Além do plano de vida, também idealizou um exame de consciência, em que deixa 
transparecer o conceito, que ele tinha sobre a vida sacerdotal:  
«Perfeição própria  
1. Tenho procurado fazer da minha vida – interior e exterior – o exemplo que ela 
deve ser para o próximo? – 2. Tenho procurado que, em mim, a piedade se funde 
na fé, se sustente e se firme na esperança, se aperfeiçoe pela caridade, se alimente 
pela oração? Tenho regulado pela fé todos os meus pensamentos, projetos, 
desejos, empresas? Tenho sabido inspirar respeito pela fé, na forma por que estou 
na Igreja, ministro os sacramentos, etc.? – 3. Tenho sido discreto e correto nas 
minhas palavras? Não terei sido muito dissipado ou muito esquivo? Terei dado 
ocasião a murmurações ou críticas? – 4. Tenho sido fiel na observância do meu 
regulamento? No levantar – na oração – na meditação – na preparação e execução 
dos exames particulares? No exame geral? Tenho tido cuidado com os meus 
sentidos? Tenho procurado evitar a vaidade? – 5. Tenho prestado a necessária 
atenção à minha cultura intelectual? À minha formação interior. 
Zelo das almas 
1. Tenho verdadeiramente zelo pelas almas? – 2. Um zelo ativo [Bom Pastor]? – 
3. Um zelo compassivo? Tenho feito aos outros o que gostaria que me fizessem? 
Tenho sido bondoso e suave com as almas em culpa? Tenho sido grosseiro? Tenho 
procurado instruí-las e tocá-las? – 4. Um zelo prudente: não terei feito murmurar 
as pessoas de bem? Tenho sido pontual nos atos do culto? – 5. Crianças? Doentes? 
Tenho sabido tocar-lhes o coração?  
Desinteresse  
1. Tenho procurado desligar-me de toda a afeição dos interesses deste mundo e 
designadamente das riquezas? – 2. Tenho procurado envolver-me em negócios 
lucrativos? Tenho, por avareza, exigido com dureza qualquer remuneração, 
embora devida? Tenho-me deixado influenciar, facilitando o meu ministério ou 
contemporizando, em virtude de quaisquer ofertas? – 3. Para com a minha família, 
tenho sido demasiado liberal, em detrimento dos pobres? – 4. Tenho respeitado 
sempre bem os bens da Igreja? Como coisa santa? – 5. Tenho procurado socorrer 
os pobres e os doentes?  
Ministério Paroquial  
1. Tenho refletido seriamente que, sendo o estado eclesiástico um ministério de 
trabalho, e o sacerdócio uma dignidade laboriosa, passar o tempo sem nada fazer 
de útil ou de verdadeiramente sacerdotal, é ir contra o fim de Nosso Senhor quando 
o estabeleceu? – 2. Estou convencido de que a ignorância no Padre é um defeito 
que, segundo os Santos Padres, nada pode suprir e que, segundo os Concílios, o 
torna indigno das Santas Ordens? – 3. Preparo a lição de catecismo com cuidado? 
 






Faço por a tornar interessante? Esforço-me por me fazer compreender das 
crianças, e fazê-las amar a oração e devoções? – 4. Preparo as minhas instruções 
ao povo? Com simplicidade ou afetação? Tenho procurado sempre instruí-los na 
verdade religiosa, ou descido também a questões inúteis? – 5. Tenho sido áspero 
no trato das pessoas, falta de caridade ou de atenção? – 6. Tenho bem em ordem 
os meus registos? – 7. Que tenho feito para melhorar o estado moral e religioso da 
freguesia? – 8. Tenho aceitado como vindo de Deus todas as decisões dos meus 
Superiores? Tenho procurado contentar-me com os cargos que me dão, sem 
criticar nem me sentir? – 9. Tenho dominado as minhas impaciências pela falta de 
frequência piedosa à minha igreja de quem a devia frequentar? – 10. Tenho-me 
mostrado desinteressado e desprendido quanto a confissões, dando inteira 
liberdade de escolha aos penitentes? – 11. Tenho sido cuidadoso em atender 
imediatamente as pessoas que me pedem para se confessar, qualquer que seja a 
sua classe ou posição? 
Santa Missa  
1. Tenho feito sempre a minha preparação [1/4 de hora pelo menos] antes da minha 
Missa, se não a digo a seguir à meditação? – 2. Tenho sido exato na observância 
das rubricas e tenho procurado conhecê-las bem? – 3. Tenho celebrado a minha 
Missa com aquela piedade, interior e exterior, que dá a fé viva na presença real de 
Nosso Senhor adorado pelos Espíritos celestes? – 4. Tenho sido cuidadoso em 
fazer a minha ação de graças logo a seguir à Missa, e durante um 1/4 de hora ao 
menos? Tenho-me demorado na sacristia conversando ou trocando impressões em 
vez de fazer imediatamente a ação de graças? – 5. Tenho tido cuidado e zelo com 
o estado de asseio dos altares, especialmente do SS.mo Sacramento? Tenho tido o 
cuidado de renovar as santas espécies no tempo próprio? Tenho tido cuidado com 
a lâmpada? Tenho tido cuidado com os paramentos, alfaias, vasos sagrados e 
roupas da igreja? – 6. Tenho faltado ao respeito [genuflexão] ao SS.mo 
Sacramento? Tenho procurado radicar-me numa fé viva e num grande sentido da 
presença real de Nosso Senhor? – 7. Tenho tido cuidado na aceitação [poucas] das 
Missas e na sua celebração [imediata]? Tenho em ordem o meu diário de Missas 
recebidas e celebradas? Tenho aplicado a minha Missa “pro populo”? 
Breviário  
1. Tenho recitado o ofício todo? – 2. Tenho-o recitado attente [sem distrações ou 
preocupações estranhas], digne [posição correta e tempo conveniente], devote 
[com recolhimento interior para me pôr na presença de Deus, com determinada 
intenção]? – 3. Tenho tido o cuidado de respeitar o horário fixado?»141. 
 
Da rica vida interior do padre Melo, brotou a grande preocupação pelo 
acompanhamento das pessoas, que a ele recorriam. Ele era um bom guia espiritual, pois 
«mostrava sempre um grande respeito pela liberdade das pessoas e uma discrição nos 
conselhos que dava»142. Este acompanhamento espiritual ficou bem evidenciado na 
assistência ao CADC e na assistência aos soldados, na Flandres, assim como na orientação 
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dada às Criaditas dos Pobres. Os seminaristas, que o tiveram como professor, também 
referem a rica vida espiritual que brotava dele. Um deles, o padre Américo Monteiro de 
Aguiar, nunca se cansou de dizer que sentia «uma grande admiração, pois ambos tinham 
predileção e amor pelas coisas sociais e assistência do pobre, do doente e do mendigo»143. 
O respeito pela consciência do outro, era, neste cenário, algo essencial para o padre Melo: 
ele sabia compreender e respeitar, tanto jovens, como adultos, assim como os que 
pensavam diferente de si, fosse no âmbito social ou no âmbito da religião. Procurava 
«conciliar o desejo do testemunho, com o apagamento da humildade»144. Ele «não era um 
especialista, como os há na vida de espírito»145, mas mostrava um zelo apostólico, 
realizando a sua missão sacerdotal, que ficou bem manifestada, sobretudo, no seu 
testemunho de vida.  
Este padre da diocese de Coimbra tinha ainda outras fontes espirituais, provindas 
de tradicionais correntes de formação espiritual: a espiritualidade franciscana; a 
espiritualidade vicentina; a espiritualidade jesuíta e a espiritualidade beneditina. De tão 
grande ter sido a sua sintonia com esta última que algumas vezes chegou a se questionar 
se não tinha vocação beneditina, sendo que este questionamento interior deu fruto no 
acompanhamento que fez ao frei Bernardo de Vasconcelos. Este mesmo o admite quando 
refere:  
«E assim, dizendo eu um dia ao P. L. […] que resolvera a minha crise com 
uma solução – o sacerdócio – ele perguntou-me imediatamente: – “Só?” E eu tive 
então de lhe dizer, embora a medo […]. Tenho alimentado a esperança de vir a ser 
beneditino. E ele então, com o seu jeito faceto, ripostou logo: “Eu bem dizia, de 
mim para mim: – S. Bento ainda há de caçar aquele Bernardo”»146. 
«A minha sorte foi primeiro dar com o bom P. L […], no meu noviciado, com 
quem me soube tão bem compreender. […] Ainda recordo agradecido as 
sacudidelas amorosas que me deu algumas vezes e que tanto bem me fizeram»147. 
 
2.1.2. Da interioridade ao ser Padre 
O padre Melo tinha clara a ideia de que o ser padre era viver como alguém que cuida do 
“ligar a Deus”, reconhecendo, contudo, que «o estatuto dessa mediação não são os 
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homens que o dão, mas o próprio Criador»148. Inspirou-se na Carta aos Hebreus e na 
encíclica Ad Catholici Sacerdotii do Papa Pio XI149 para a sua compreensão do sacerdote 
como mediador no único Mediador: Jesus Cristo. De tal modo foi importante tal conceção 
do que é ser sacerdote, que na sua vida procurou enfatizar alguns aspetos específicos desta 
encíclica papal, tais como: a questão da pobreza sacerdotal; a de ser um apostolo da 
caridade150; a piedade sacerdotal; a obediência à hierarquia da Igreja e a dimensão de ser 
formador, na linha do ser um bom “mestre” “de Israel” (cf. Jo. 3,10). Ou seja: o sacerdote 
era alguém escolhido para, unido à Igreja, agir como mediador entre Deus e os fiéis: «não 
é um simples delegado do povo, mas um mediador que Deus instituiu»151.  
O padre Melo achava que os padres não se deviam adaptar às correrias da vida do 
século XX, mas que se deveriam afastar das «mentirosas idealizações que lhe[s] 
envenenavam a existência»152. A forma acelerada de celebrar os Sacramentos, só por que 
a sociedade assim o exigia, era algo que o repugnava, «e, porque tudo são pressas, 
atropelam-se as palavras com os gestos, não dando à alma tempo nem ao menos para 
respirar, quanto mais para tomar gosto, para “sapere” – saborear – esta ou aquela 
cerimónia»153. O padre Melo achava mesmo que os próprios momentos de oração 
deveriam ser sempre pautados por uma relação vital com Deus, na qual se rejeitasse 
aquele «conceito de sacerdócio em que se apagam todos os traços ou vestígios de 
sobrenatural ou de divino»154.  
O sacerdote, mais ainda do que um mestre ou um guia, deveria ser, aos olhos do 
nosso Padre da Diocese de Coimbra, «essencialmente um pai, “Padre”»155. A forma como 
muitas vezes os sacerdotes, seus contemporâneos, se afastavam deste ideal, levava-o a 
louvar as pessoas que, mesmo assim, eram capazes de escutar a voz de Deus através da 
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pobre voz dos sacerdotes156 em geral, e daqueloutros em particular. Neste sentido se 
compreende que, para o Padre Melo, o sacerdote deveria ter sempre como fonte da sua 
interioridade os textos bíblicos, os textos pontifícios, e «de modo especial a liturgia»157. 
E isto, para que vida interior do sacerdote estivesse ligada intrinsecamente a toda a 
corrente da vida da Santa Igreja, a qual deveria ser assimilada pelo sacerdote para a poder 
transmitir, do modo mais santo a si possível, aos demais. 
O padre Melo achava que as expressões «é preciso ir ao encontro do povo»158 e 
«é preciso fazer sair a religião das sacristias»159, se tinham desvirtuado e falseado a um 
nível puramente natural. A valorização puramente humana do sacerdote acaba por induzir 
no próprio, um cuidado, por vezes exclusivo, com a adulação das elites. Esta naturalização 
do sacerdote faz, assim, com que o próprio se esqueça do seu caráter e da sua missão 
sobrenatural. Acerca das vítimas deste esvaziamento, o padre Melo aponta, não só os 
sacerdotes, como também os cristãos em geral: «não tenhamos ilusões! Se o mundo se 
vai habituando a olhar materialmente todas as manifestações da vida da Igreja que 
deveriam revestir-se da maior espiritualidade, é porque os próprios filhos da Igreja são os 
primeiros a fazê-lo, com a falta de espírito com que a toda a hora são o escândalo dos 
simples»160. 
Pois bem, o padre Melo ao formular o conceito de sacerdócio161, via-o de duas 
formas: por um lado, o que era comumente aceite pela sociedade da época, e, por outro 
lado, o que a sociedade precisava que o sacerdote fosse: 
«À força de ver-se a cada instante apreciado pelos seus dotes naturais, […] 
quantas almas sacerdotais não têm sido vítimas desta desgraçada tendência para 
aproveitarem apenas o seu prestígio pessoal? […] É preciso ir ao povo, é verdade, 
mas como sacerdotes, como enviados de Deus, ministros de Deus que levam a 
esta sociedade a quem Deus falta, esse Deus que ela precisa; e não como almas 
vulgares, enfermas dos mesmos males e dos mesmos cuidados da vida presente, 
como se em vez de corrermos, cheios de Deus, para salvar a sociedade, 
houvéssemos de correr a ganhar a sociedade para salvar a Deus […] porventura 
prestes a morrer no meio social»162. 
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Neste sentido, afirmava que o sacerdote deveria estar «intimamente convencido 
do valor da abnegação e do seu lugar insubstituível no apostolado»163, por isso, atribuía 
um grande valor à pobreza e à independência do sacerdote. Com efeito, e segundo o nosso 
Padre, o sacerdote tem de «saber ouvir a voz daquele que o chama desde o Evangelho, 
com a frase tão viva: “Vem, vende tudo quanto tens e dá-o aos pobres, e depois vem 
comigo” (cf. Mt. 19,21), porque essa frase indica os degraus dessa escada que leve á 
renuncia, o seu termo perfeito»164. O sacerdote não deve ser como quem «arrasta uma 
cruz, mas como quem recebe uma honra e uma dignidade, que não é, na verdade, pequena 
– a honra de servir, revestida da dignidade divina de Cristo»165.  
 
2.2. O PADRE MELO E A ASSISTÊNCIA AOS SOLDADOS NA GUERRA  
Na vida do padre Melo existe «um acontecimento que divide a sua existência, como que 
em duas metades: foi a ida para a guerra como capelão voluntário»166. Este momento 
divisor na sua vida, ficou ainda mais vincado por três factos: o falecimento do Pai, antes 
de partir; o falecimento da mãe, aquando da chegada; e a morte do Papa Pio X, por quem 
o nosso Padre tinha um especial carinho. 
A Primeira Guerra Mundial deflagrou em agosto de 1914, tendo o Estado 
Português enviado posteriormente os soldados portugueses para campo de batalha, na 
Flandres. A presença portuguesa não incluía, contudo, os sacerdotes, visto o Estado, ainda 
marcada pela visão redutora do papel da religião, ter achado que não existia a necessidade 
de se proporcionar assistência religiosa aos soldados. Esta falta, contudo, começou a fazer 
surgir, entre os próprios militares, um enorme desejo da presença de capelães, seguindo 
o exemplo dos outros países europeus presentes na guerra: «havia no exército inglês 
ministros de todas as confissões dissidentes, do judaísmo e da Igreja Católica»167.  
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A mentalidade dos políticos, em Portugal, começou a mudar lentamente, devido, 
em grande parte, à «campanha que se levantou nos jornais católicos, a favor da criação 
de um corpo de capelães militares, que fossem exercer o seu ministério junto dos 
soldados»168. Depois de muita persuasão, o Ministério da Guerra acabou por aceitar, mas 
com a cláusula de que os padres fossem voluntários e sem qualquer rendimento por parte 
do Estado169. Posto isto, só em 1916, com o decreto nº 2.869 de 30 de novembro, é que 
foi consentido «a presença, junto dos soldados, de capelães militares “das diversas 
religiões” que se ofereçam para acompanhar as forças»170.  
O padre Melo, que já tinha tomado parte na campanha dos jornais, respondeu 
prontamente à requisição governamental presente no decreto, anteriormente aduzido. A 
sua resposta foi endereçada por carta ao então bispo de Coimbra, D. Manuel Luís Coelho 
da Silva, na qual se voluntariava para a missão de capelão militar. Escreveu ele:  
«Por decreto hoje publicado nos jornais, permite o Governo português que a 
assistência religiosa aos militares em campanha seja dada por ministros 
portugueses das respetivas religiões, deixando à sua inscrição voluntária a 
constituição de um corpo especial de capelães para esse efeito.  
Nestes termos e reconhecendo que qualquer oferecimento ao Governo só 
pode produzir os necessários efeitos de consciência quando feito com a 
autorização expressa dos Ex.mos Ordinários Diocesanos, únicos legítimos 
superiores hierárquicos do clero em Portugal, tenho a honra de expor à apreciação 
de V. Ex.ª Rev.ma que julgo do meu dever, como sacerdote católico nas condições 
do Decreto, colocar-me inteira e incondicionalmente às ordens de V. Ex.ª Rev.ma 
como capelão que voluntariamente e até com reconhecimento irá ministrar 
assistência religiosa aos militares portugueses em campanha.  
Sendo relativamente novo, suponho-me mais diretamente obrigado a ocorrer 
à nova necessidade que à Igreja se apresenta em Portugal; e a minha mesma 
situação no desempenho de funções eclesiásticas parece-me de molde a tornar-me 
facilmente dispensável pela possibilidade de encontrar-se quem, com vantagem, 
me substitua entre o próprio clero da Cidade, sem necessidade de deslocar alguém 
doutro ponto, ou de anexar esta freguesia a qualquer das vizinhas.  
Conheço a gravidade da missão a que me voto com os olhos em Deus e para 
maior proveito das almas; sinto a falta de recursos intelectuais para lançar-me em 
tamanha empresa, e diante de clero excecional como o clero francês, o belga ou o 
inglês; e ainda a falta de recursos materiais tanto para ocorrer às minhas 
necessidades próprias, como para não deixar morrer de privações meus velhos 
pais que vivem comigo. Mas para todas essas necessidades confio no Senhor que 
cumprirá a promessa feita no Evangelho a quantos seguirem o seu conselho […] 
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pois eu nada mais intento do que dar o meu pobre concurso para mais se distender 
e alargar o Reino de Deus. 
Ao esclarecido critério e sã consciência de V. Ex.ª Rev.ma deixo decidir sobre 
a autorização indispensável que muito respeitosamente peço a V. Ex.ª Rev.ma se 
digne conceder-me para requerer quanto antes ao ministério da Guerra a minha 
incorporação como capelão católico voluntário»171. 
 
Progressivamente, começaram a ser aceites, por parte do Ministério da Guerra, os 
capelães militares, tendo o primeiro sido o padre Patrocínio Dias, futuro bispo de Beja, 
que foi nomeado chefe dos capelães militares172. Só depois de organizada a Assistência 
Religiosa no Corpo Expedicionário Português [CEP]173, é que os capelães tiveram 
autorização para embarcar. O padre Melo embarcou, junto com os demais capelães 
militares174, no dia 22 de março de 1917, rumo aos campos da Flandres, sempre com o 
forte desejou de estar próximo dos soldados, para que estes tivessem «o sagrado direito 
de terem junto de si os socorros e a assistência da religião católica, quer durante a luta 
com o inimigo, quer nos leitos de dor das ambulâncias e dos hospitais, quer, mesmo, 
quando batidos pela morte descessem à terra que havia sido regada com o seu sangue»175. 
O padre Melo causou uma boa impressão nos soldados e junto dos restantes capelães 
voluntários, com o seu «ar desempenado e o bom humor»176:  
«Tenho-me dado muito bem com todos os comandos que vão comigo. São 
todos muito atenciosos e muito amigáveis para mim, e tenho sobretudo a 
consolação de ainda não ter encontrado nenhum jacobinote que se opusesse à 
minha ação. Têm sido sempre os próprios oficiais que vão avisar as praças para 
assistir à Missa, e eles assistem todos, agrupados no convés, em volta do altar»177. 
 
A vida dos soldados no barco que os conduzia até à Flandres tinha impressionado 
o padre Melo, mas este ficou ainda mais impressionado com a forma como «os soldados 
correspondiam ao sacrifício que [ele] havia feito para os acompanhar nos campos agrestes 
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de Flandres»178. A respeito do admirável testemunho e exemplo dos soldados 
portugueses, o nosso Padre diocesano de Coimbra escreveu o seguinte: 
«É aqui que o nosso povo mostra bem as suas elevadas qualidades morais. 
Soldado, em geral, pouco instruído e mal educado, o nosso bom galucho […] 
conquista por aqui a estima e a dedicação de todos por esse admirável fundo de 
bondade e de natural simplicidade que revela tudo.  
O nosso bom galucho vive na França com aquele seu bonacheirão sorriso que 
parece copiado do Zé Povinho do nosso Bordalo, passa cortesmente pelos 
habitantes desta região que ele não esquece um momento que não é sua […] 
apenas acaba a sua instrução ou serviço do dia, lá se vai para os campos também, 
agarrado a um ancinho a espalhar estrume ou de enxada em punho a arrotear as 
terras […] de facto, lá vão matando saudades, é certo, mas espalhando [o bem] em 
volta da gente com quem convivem e que não se farta de nos contar, a nós, a sua 
admiração e reconhecimento pelas excelentes qualidades de que eles dão 
provas»179.  
 
O recurso, por parte dos soldados, do serviço de assistência religiosa foi 
intensificando-se ao longo da campanha, apesar de várias interferências da parte do 
Ministério da Guerra, pelo «que até julho de 1917 a situação dos capelães militares 
encontrava-se desintegrada do resto do exército e praticamente era um serviço sem 
organização»180. A mudança desta situação deveu-se em grande parte à ação dos soldados 
e dos capelães ingleses, por quem o padre Melo sentia «uma discreta admiração»181.  
Pois bem, um dos principais meios que foram utilizados pelos capelães no 
desempenho das suas funções foi, compreensivelmente, «o santo Sacrifício da Missa, as 
devoções da tarde [prática aprendida dos capelães ingleses], a prática dos sacramentos e 
a pregação»182. Havia, ainda, outras práticas: o serviço de funerais, «as visitas às 
trincheiras na frente e a organização dos lazeres dos soldados na retaguarda»183, bem 
como a distribuição de objetos religiosos e livros. Os soldados ficaram marcados pelo 
exemplo de abnegação e pela amizade dos capelães, atitude que os incentivava a 
cumprirem o seu dever, a ponto da aceitação dos capelães ter sido progressivamente 
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valorizada, tendo «em março de 1918 o General Tamagnini escrito […] “peça-se ao 
Ministro da Guerra a vinda de mais padres”»184. 
Uma das grandes preocupações do padre Melo, no acompanhamento aos soldados, 
foi estar sempre «ao lado de cada combatente, fosse quais fossem as suas tristezas 
interiores, era um semeador de esperança e de alegria, porque respirava Cristo por todos 
os poros e comunicava-O em todas as circunstâncias da sua missão»185. No campo de 
batalha o nosso Padre impressionava, porque «nada lhe alterava a verticalidade moral, 
bem afirmada entre os soldados portugueses, como quarto capelão voluntário […] em que 
todos o respeitavam pela sua notável ação religiosa e humanitária»186. Demonstrava uma 
grande preocupação «pela salvação das almas dos seus rapazes, expostos a toda a hora ao 
perigo de um bombardeamento»187. 
Num testemunho de louvor sobre o serviço do padre Melo pode ler-se:  
«Grande aptidão, zelo e dedicação pelo serviço, e alta compreensão seus 
deveres de sacerdote, aliado à serenidade, intrepidez, coragem, desprezo da vida 
em face do perigo, e valor militar em elevadíssimo grau»; ou então por ser «alma 
intrépida, temperamento de antigo templário, sempre pronto para o serviço mais 
arriscado, com o sorriso e serenidade dos nossos antigos e audazes cavaleiros de 
Cristo»188.  
 
Num dos relatórios, em que é louvado o seu serviço, afirma-se que «só retirou, 
quando teve a certeza de que na frente não existia soldado algum que precisasse de 
auxílio»189, e, no decreto que lhe conferiu o grau de Cavaleiro, pode ler-se:  
«Cavaleiro da Ordem de Torre e Espada do Valor, Lealdade e Mérito o alferes 
capelão, equiparado, Luís Lopes de Melo, porque em todo o acidentado decurso 
da campanha pediu e ocupou sempre os lugares mais arriscados, havendo-se com 
serena e absoluta abnegação e com fecundo espírito de iniciativa, comunicando 
aos outros a força persuasiva de um enérgico exemplo e, ainda, porque por ocasião 
do bombardeamento de La Gorgue, que incidiu sobretudo na Ambulância ali 
existente, valeu, quase abandonado de todos os auxílios, a numerosos feridos e, 
com desprezo da própria vida, desenvolveu uma atividade salutar em beneficio de 
todos, percorrendo nos dias 9, 10, 11 e 12 de Abril de 1918 a frente em busca de 
feridos, e tão próximo chegou do inimigo que este atingiu com balas de infantaria 
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o carro que o transportava, dando sepultura a alguns cadáveres, fornecendo 
preciosas informações ao Comando britânico da situação e marcha do inimigo e 
salvando grande quantidade de material cirúrgico dos Hospitais da frente, tendo 
sido de um patriotismo inexcedível no levantamento moral dos soldados»190. 
 
Durante a guerra, e segundo o por si escrito em diversas cartas, o padre Melo 
deixou transparecer o que lhe ia no mais íntimo, manifestando-se «brioso, destemido 
emotivo, sensível às tristezas – suas e dos outros – às vezes brincalhão»191. Muitas vezes 
viu-se confrontado com o pensamento se «teria sido suficientemente reta e pura a decisão 
que o levara a trocar […] o serviço pastoral da Sé Velha pela assistência aos soldados no 
campo da batalha»192. Esta luta interior pelo cumprimento da sua missão, foi uma cruz 
que o acompanhou constantemente, sendo de se admitir que «por certo o Padre Luís Lopes 
de Melo teve também momentos de tristeza como todos nós; o que suponho não ter tido 
nunca foi momentos de desalento»193.  
A Batalha de La Lys194, que decorreu de 9 a 12 de abril de 1918195, foi um 
momento muito marcante no decorrer da companha, pela pesada derrota imposta às tropas 
aliadas, particularmente as portuguesas – corajosas, mas impreparadas e mal equipadas. 
Nesta batalha entre «os prisioneiros de guerra portugueses, o número ascendeu de facto a 
6585, dos quais 270 eram oficiais»196. O número dos mortos entre os soldados 
portugueses no confronto foi de «327 oficiais e 7000 soldados»197. Esta derrota foi muito 
pesada, nomeadamente face ao grande esforço que a República tinha despendido na 
criação do CEP. O CEP teve «em França um efetivo de 75000 homens»198. Depois da 
Batalha de La Lys, o CEP ficou destruturado, como unidade organizada, e para isto 
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contribuiu tanto o desanimo dos soldados, como a evidente da falta de preparação dos 
soldados portugueses. 
O padre Melo, no meio de todo desanimo que afetava os soldados, permaneceu na 
frente, tendo sofrido ao lado dos soldados. A sua ação durante a Batalha de La Lys foi 
reconhecida em vários relatórios: 
«O Rev.º capelão Luís Lopes de Melo, alma intrépida, temperamento de 
antigo templário, sempre pronto para o serviço mais arriscado, com o sorriso e 
serenidade dos nossos antigos e audazes cavaleiros de Cristo. […]  
É louvado o capelão Luís Lopes de Melo, em serviço na Ambulância n.º 1, 
por, ao saber na noite do dia 9 que várias auto-ambulâncias iam seguir de St. 
Venant para a frente em socorro dos feridos, se ofereceu espontaneamente para 
seguir numa delas, o que fez; e que nos combates dos dias 10, 11 e 12 se 
apresentou ao oficial médico que dirigia o posto de socorros do Hospital de sangue 
n.º 1, oferecendo-se para o coadjuvar na preparação e salvação do material 
sanitário, mantendo-se em St. Venant nesses dias, trabalhando na salvação desse 
mesmo material, […] revelando grande aptidão, zelo e dedicação pelo serviço, e 
alta compreensão dos seus deveres de sacerdote, aliados à serenidade, intrepidez, 
coragem, desprezo da vida em face do perigo, e valor militar em elevadíssimo 
grau. […]  
Louvo o capelão equiparado a alferes, Dr. Luís Lopes de Melo, pelas 
constantes provas de energia e heroica conduta que demonstrou por ocasião do 
bombardeamento da Ambulância n.º 1, pela decisão e iniciativa como nos dias 9, 
10, 11 e 12 de abril se manteve na frente, percorrendo as estradas em busca de 
feridos e conduzindo-os às Ambulâncias, e ainda pelo denotado esforço com que 
contribuiu para o salvamento do material hospitalar. Ao tentar pela última vez em 
12 de abril penetrar no H. S. n.º 1, foi o carro que o conduzia atingido pelas balas 
inimigas, mas só retirou quando teve a certeza de que na frente não existia soldado 
algum que precisasse auxílio»199. 
 
Depois do armistício, o padre Melo permaneceu ao lado dos soldados «esgotados 
pelas fadigas e sobressaltos da frente, muitos deles doentes e com estigmas da guerra»200. 
O acompanhamento por ele, no pós-guerra, prolongou-se por alguns meses, que lhe 
pareceram anos201: estes últimos «meses do ano de 1918 e até maio de 1919 […] serviu 
o Rev.º Pº Melo no porto de embarque em Cherburgo»202, a sua ação aí não foi só aos 
soldados, mas a toda a população. Existia uma grande falta de sacerdotes, para a 
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celebração dos sacramentos, tendo por isso assumido a seu cargo a paróquia de Tourville, 
nos arredores de Cherburgo. 
No final da guerra, a ação dos capelães passava muito pelo apoio aos soldados, 
não só a nível espiritual, mas também material, nomeadamente a situação muito difícil 
dos soldados, que tinham sido feitos prisioneiros na Alemanha, «a ação caritativa muito 
contribuiu para aproximar os soldados dos sacerdotes que os assistiam»203. Estes soldados 
vinham num estado miserável, enfraquecidos, alguns com tuberculose, não tinham roupas 
nem dinheiro. Nesta ação mais material, os capelães tiveram a ajuda da Madre Catarina 
de Ornelas, da Congregação de S. José de Cluny, a quem chamava «a tão querida e tão 
venerada Mãe dos pobres capelães do CEP»204.  
Durante o pós-guerra, o nosso Padre ficou responsável, por um breve tempo, pela 
chefia dos serviços religiosos do CEP, sendo que a maior dificuldade que ele enfrentou 
nesse período foi relativo «às sepulturas dos nossos soldados mortos em França e a 
repatriação do que tinham escapado da contenda»205. O padre Melo «regressou a Coimbra 
no fim de julho de 1919»206. Com o seu regresso, ficou claro que se tinha «alargado, no 
espírito do padre Melo, a experiência e o conhecimento dos homens»207. 
 
2.3. O PADRE MELO, DA ASSISTÊNCIA À IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO DOS LEIGOS NO 
ÂMBITO SOCIAL 
O padre Melo tinha a preocupação pelos problemas socias que afetavam os seus 
contemporâneos. Esta sua atenção social estava claramente influenciada pela encíclica 
Rerum Novarum, do Papa Leão XIII, de 15 de maio de 1891, na qual este Papa enfatizou 
a questão dos problemas decorrentes da ordem e desordem sociais. A atenção do Papa 
Leão XIII estava focada na doutrina social da Igreja e nas desigualdades da sociedade, 
nomeadamente nas classes mais pobres. O Papa termina a encíclica focando a tenção na 
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questão da caridade, como solução definitiva, a que ele chama de senhora e rainha de 
todas as virtudes208. A encíclica Rerum Novarum teve uma 
«boa aceitação, quer dentro Igreja, quer mesmo nos meios protestante e laicos, 
despertando uma especial atenção para a questão social e para a condição dos 
trabalhadores. Renovaram-se, ou nasceram a partir da encíclica, círculos católicos 
de operários, e organizaram-se, ao longo do pontificado de Leão XIII e mesmo 
depois, congressos para estudar a doutrina social da Igreja e levá-la à prática»209. 
 
Fruto deste desejo de impulsionar a justiça social, a partir do específico da 
caridade cristã, foram crescendo, na Diocese de Coimbra, alguns dinamismos e projetos, 
tais como: o primeiro bairro operário do país; a Cozinha Económica; o Refúgio da Rainha 
Santa210; as Conferências de São Vicente de Paulo; as Criaditas dos Pobres; a casa do 
Gaiato e a Caritas Diocesana211. Já o ênfase dado à espiritualidade encontra-se latente na 
ação de Dom Manuel Correia de Bastos Pina, bispo de Coimbra entre o final do séc. XIX 
e o começo do séc. XX, com a sua preocupação por ter bons diretores espirituais na 
formação do SMC. Desta preocupação, por uma muito boa formação espiritual, foi-se 
estruturando a importância que o padre Melo deu a esta dimensão, resultando nos vários 
retiros, em exercícios espirituais, em pregações e palestras que realizou por toda a 
diocese, a pedido do clero diocesano212. O padre Melo realizou ainda vários serviços de 
assistência, desde a Santa Casa da Misericórdia, o movimento Noelista, a Ação Católica 
e a Juventude Universitária. 
 
2.3.1. A juventude universitária e o discreto acompanhamento do padre Melo ao 
C.A.F.C. 
O contexto do final do séc. XIX e de início do séc. XX, foi muito marcado, em Coimbra, 
pela agitação social e por uma latente crise religiosa na sociedade em geral, mas mais 
concretamente na Universidade de Coimbra. No fim de ser ordenado, no ano de 1907, o 
padre Melo, ficou responsável pela paróquia da Sé Velha, pelo que o laço com a juventude 
 
208  Cf. IGREJA CATÓLICA. Papa, 1878-1903 (Leão XIII) – Rerum Novarum, (Encíclica de 15 de 
maio de 1891), ASS, 23 (1890-1891), 670. 
209  TRINDADE, Manuel de Almeida – Doutor Francisco José de Sousa Gomes, 54. 
210  Atualmente denomina-se Casa de Formação Cristã da Rainha Santa. 
211  Cf. CARDOSO, António de – A diocese de Coimbra, esboço histórico, 125. 






académica era algo natural, quer pela ligação territorial, quer pela sua presença na 
Universidade, mais concretamente nas Faculdades de Teologia, de Letras e de Direito.  
Este sacerdote diocesano conhecia bem, do contexto universitário, o pensamento 
que adivinha do cientificismo, do positivismo francês e do materialismo alemão, 
pensamento esse que afirmava «que a fé religiosa era um estádio superado da evolução 
da humanidade e que as formas de crença sobreviventes eram apenas expressões de um 
estado mental de atraso»213. A sua postura diante desta desafiante realidade foi a de «um 
doutrinador de inteligência fulgurante e intemerata»214, já que tinha a capacidade de se 
adaptar a todas as mentalidades215, promovendo sempre o diálogo.  
O padre Melo acompanhou dois grupos distintos da Juventude Universitária, os 
jovens do Centro Académico de Democracia Cristã [CADC] – que acompanhou até 1935 
– e a juventude Universitária feminina, nomeadamente o Círculo Académico feminino 
Católico [CAFC]. O número de alunas inscritas na Universidade de Coimbra, estava a 
aumentar de forma progressiva desse o início do séc. XX216. A ideia da criação de uma 
associação, partiu de «algumas alunas das várias Faculdades [que] procuraram agremiar-
se, constituindo uma associação católica que fosse para as alunas o que o CADC era, 
desde o início do século, para os alunos no meio Universitário»217. A primeira associação 
católica de alunas universitárias foi solenemente inaugurada em junho de 1923, pelo então 
bispo Coadjutor de Coimbra, D. António Antunes, com o referido nome de CAFC218. Os 
dois grandes pilares era a formação, nomeadamente de «carater educativo, social e 
religiosos»219, e a preocupação social, que se concretizava na ligação a uma Conferência 
Vicentina. O padre Melo desde muito cedo acompanhou o Círculo Académico, como nos 
testemunha sua primeira presidente, Sr.ª Dona Dionísia Camões: 
«Foi o senhor Pe. Melo o inspirador ignorado da fundação da primeira 
associação para estudantes em Portugal, surgida em Coimbra em 1922, pouco 
depois, ramificada para Braga, Faro, Guarda e com Ligeira repercussão em Viseu.  
Nos moldes e funcionamento desse Círculo não se fez sentir diretamente a 
sua atuação, porque não foi dele Assistente, nem de qualquer modo interveio nos 
seus estatutos; mas, como Pároco da freguesia onde tinha a sua sede, teve muitos 
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ensejos de mostrar o seu interesse e a sua concordância, nomeadamente no 
respeitante à Conferência Académica de S. Vicente de Paulo, da invocação de 
Santa Teresa, […] cujo objetivo direto era a visita a famílias de crianças em idade 
escolar, às quais nos intervalos das aulas eram distribuídas senhas de pão e, mais 
tarde, uma sopa. 
Ainda como Pároco, aplaudiu e estimulou a iniciativa da mesma instituição 
da permanência continua de, pelo menos, duas académicas, durante as horas de 
Lausperene na Sé Velha, nos dias de Carnaval, a partir das seis horas da manhã. 
Este ato era-lhe particularmente simpático. 
Não esqueceu o Senhor Pe. Melo aqueles tempos, que recordou, há menos de 
um ano, a quando da entronização do sagrado Coração de Jesus na Casa da 
Mocidade Portuguesa Feminina. O que ele não soube nunca foi que tudo derivara 
duma palavra sua. 
Vida animada por uma intensa espiritualidade e inteligência esclarecida por 
uma forte cultura iluminada pela Graça, tendo a pronta intuição das necessidades 
do apostolado segundo as condições da época, a sua orientação sugestionava sem 
que, por vezes, déssemos por isso, senão a distância; assim não saberemos nunca 
quanta semente lançada prodigamente pela sua mão generosa terá frutificado no 
campo do Senhor»220. 
 
O Círculo Académico acabou integrou-se na Juventude Universitária Católica 
Feminina [JUCF] em 1934221, o primeiro assistente Eclesiástico da secção local, foi o 
padre Liberato do Nascimento Tomé, até 1936 tendo sido substituído pelo Dom Manuel 
Trindade Salgueiro até 1941222. Com a sua nomeação para bispo auxiliar de Lisboa, foi 
escolhido o Padre Melo para a assistência local da JUCF. Apesar da grande diferença de 
idades, pois ele já tinha 56 anos, ele «deixou bem vincada a sua passagem na alma das 
raparigas universitárias que o tiveram como Assistente Eclesiástico»223.  
 
2.3.2. A juventude universitária e o acompanhamento do padre Melo ao C.A.D.C  
Em Coimbra, vivia-se efusivamente a questão social, fruto do impacto, mormente na 
Igreja, da já mencionada publicação da encíclica Rerum Novarum do Papa Leão XIII, 
bem como das grandes preocupações pastorais do prelado conimbricense D. Manuel 
Correia de Bastos Pina. Uma outra força impulsionadora na “cidade do Mondego”, com 
implicações inegáveis igualmente no âmbito social, foram as lojas maçónicas, com a sua 
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propaganda contra as ordens religiosas e a promoção de uma filantropia inerte e 
desprovida de compaixão, antes de auto-engrandecimento. Foi neste âmbito, que alguns 
estudantes universitários, entre eles os alunos da Faculdade de Teologia de Coimbra, 
«resolveram reagir e tomar defesa da Igreja e das suas instituições, acabaram por dar ao 
movimento por eles criado o nome de Centro Académico de Democracia Cristã»224. Obra 
esta, cuja importância, mesmo no mais amplo cenário nacional, ficou enfatizada nas 
seguintes palavras o Dr. Manuel Braga da Cruz: 
«Quando se iam desenvolvendo em Portugal os C.C.O [Círculos Católicos 
Operários], surge em Coimbra uma outra iniciativa democrata-cristã: a dos centros 
académicos de democracia cristã [CADC], o mais importante dos quais se fundou 
naquela cidade universitária em 1901 e ao qual outros se seguirão, já nos últimos 
anos da monarquia, nas principais cidades “académicas” do País, nomeadamente 
em Lisboa, Porto e Braga, embora sem a projeção do primeiro»225.  
 
O CADC nasceu do descontentamento e das discussões travadas nas aulas, tendo 
sido seu fundador um aluno de direito, António Francisco de Menezes, «mas nasceu no 
âmbito dos alunos da faculdade de Teologia»226. Tal espaço surgiu com o nome de Centro 
Social Académico, mas «para evitar confusões e o enfeudamento do Centro […] foi 
batizado com o nome de Centro Académico de Democracia Cristã»227. Os alunos que 
estiveram na origem do centro, faziam parte de um pequeno conjunto de estudantes, que 
gravitavam em torno do Dr. Francisco José de Sousa Gomes, catedrático da faculdade de 
ciências. Desta forma foi natural, que os próprios rapazes tenham escolhido o Dr. Sousa 
Gomes para assistente, pois «era um conselheiro e um amigo, culto e com muito prestígio, 
era um forte devoto à causa da Igreja»228. 
O Dr. Sousa Gomes, era um profundo conhecedor da doutrina social da Igreja e, 
por isso, o grande impulsionador da mesma no meio universitário coimbrão, tendo sido 
«um dos motores do movimento social católico […] sobretudo no Centro Académico de 
Democracia Cristã»229. Dom Manuel Correia Bastos de Pina afirmou em relação ao Dr. 
Sousa Gomes, que este era «dotado de um grande sentido prático sobre as coisas religiosas 
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[…] muitas vezes nos animara nas grandes dificuldades do nosso ministério com o seu 
saber e prudência e com a sua fé e confiança que punha no auxílio divino»230. O padre 
Melo, a este respeito, afirmou anos mais tarde:  
«O doutor Sousa Gomes foi sempre o nosso Leal Conselheiro. De todos nós 
ele foi guia e orientador. […] Mesmo em relação aos sacerdotes. Em vez de se 
gastar, como tantos fazem inglória e inutilmente, a criticar e a censurar os tristes 
defeitos do pobre clero que não tem culpa da deficiente formação que recebeu, o 
Doutor Sousa Gomes procurava muito cristãmente, e com toda a sua humilde 
simplicidade, ajudar os padres a tornarem-se “sal da terra” e “luz do mundo”»231.  
 
O nosso Padre conheceu muito proximamente o Dr. Sousa Gomes e a sua família, 
tendo afirmado que «a afabilidade e a ternura, o carinho e a alegria que espalha em toda 
a casa, fazem-no [a Sousa Gomes] o centro de toda a vida doméstica; a ele vêm ter as 
alegrias e as tristezas, as esperanças e projetos do seu “rancho”»232. Da afinidade com o 
Dr. Sousa Gomes, brotou a sua preocupação pelo âmbito social, já que ele era um 
profundo conhecedor das orientações do Papa Leão XIII, nomeadamente as resultantes 
da «encíclica Rerum Novarum e [da] carta sobre a democracia cristã»233. 
Com a «morte do Dr. Sousa Gomes, ficaram no meio dos rapazes o Dr. Gonçalves 
Cerejeira – futuro Cardeal Patriarca de Lisboa e figura que, ainda hoje, move muitos 
devotos, académicos e não só –, o Dr. Lopes de Melo e a partir de 1912, o Dr. José almeida 
Correia»234, sendo que ação do Dr. José Almeida Correia terminou no verão de 1919. A 
figura do assistente eclesiástico só foi oficializada com a nomeação do padre Melo a 23 
de janeiro de 1920, cargo em que se manteve até 1935. Estes anos marcaram uma época 
muito difícil na vida do Centro235: a Europa tinha acabado «de sair de uma guerra que, 
pela primeira vez na história, tinha envolvido todos os continentes»236 e das ruínas da 
guerra, surgiram movimentos sociais, culturais e políticos, que levou a que os mesmos 
influenciassem os anos seguintes. Os alunos universitários, ao refletirem sobre as «ideias 
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que então fermentavam no horizonte europeu e nacional»237, estavam desejosos de 
incubar estas novas ideias.  
Um dos motivos da criação do CADC foi a necessidade de dar ferramentas para 
que os universitários, pudessem ter uma formação sólida, para poderem ser católicos 
ativos «na defesa dos direitos ameaçados da Igreja»238. Neste sentido, a assistência do 
padre Melo junto do CADC procurou contribuir para que os estudantes, vindos de todos 
os recantos de país, pudessem encontrar «nesta instituição, um lugar e um ambiente onde 
puderam formar o carater, esclarecer as ideias, criar amizades, fomentar a piedade239 – 
numa palavra, preparar-se para a vida»240. As diferentes mentalidades presentes no 
CADC originavam, às vezes, alguns tumultos, mas o padre Melo procurou ajudar sempre 
a resolver estas tensões para «manter a ortodoxia do movimento e a fidelidade às diretivas 
da Igreja»241, sendo que esta fidelidade foi alcançada graças ao seu «desdém da 
popularidade»242. Tudo isto fez com que o nosso Padre lograsse que o ponto de vista da 
Igreja se fosse edificando no meio universitário.  
O padre Melo «procurou sempre que os seus rapazes pusessem acima de tudo a 
liberdade do centro e que este se não enfeudasse a qualquer partido político»243. A 
liberdade que desprendia o CADC de qualquer partido político, fez com que procurasse 
dar aos seus sócios «aquela formação político-social que a Igreja inculcava aos seus 
fiéis»244. Note-se que, nessa época, a vertente política da Igreja em Portugal era o Centro 
Católico, já o «CADC não estava filiado no Centro Católico»245, mas quase todos os 
«deputados e senadores católicos eleitos pelo Centro Católico eram antigos sócios do 
CADC»246.  
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Decorrente dessa liberdade, o padre Melo procurou demonstrar «um grande 
respeito pela liberdade de cada um»247, procurando ser «um seguro guia de todos os 
sócios»248. O Dr. Manuel de Paiva Boléo, ao testemunhar sobre a sua ação, afirmou que 
«o padre Melo compreendia a amizade e a assistência eclesiástica duma forma viril […] 
ele entendia que para desenvolver a personalidade nos rapazes, era necessário um 
bocadinho de oposição amiga e uma linguagem por vezes um tanto rude, mas que não 
magoava, por vir de um camarada mais velho e sempre afetuoso»249. Assim, os sócios do 
CADC iam adquirindo uma sólida formação cristã, muito apoiada no respeito mútuo que 
acabavam por desenvolver com o padre Melo. 
O foco do CADC estava repartido em três áreas: a piedade, ou reverência pelas 
coisas divinas e da religião; o estudo; e a ação, sendo que o padre Melo achava que a 
piedade era a mais importante das três. Esta sua preocupação prendia-se com a natureza 
da grande maioria da mocidade que passava por Coimbra, a qual, por vezes, era «muito 
aguerrida, mas pouco piedosa»250. A piedade da maior parte da juventude restringia-se, 
nesses tempos que já parecem uma miragem, unicamente à «Missa do domingo e a 
comunhão de desobriga»251. ênfase pela preocupação de uma boa vida interior, da parte 
dos jovens do CADC, levou o padre Melo a desenvolver exercícios espirituais e vigílias 
noturnas de adoração ao Santíssimo Sacramento. Mas não só: enquanto assistente do 
CADC, procurou desenvolver nos jovens o gosto pela leitura de revistas de liturgia, obras 
de espiritualidade e especialmente a leitura dos documentos pontifícios252. 
A piedade que procurava formar nos jovens, não era uma piedade desenraizar das 
necessidades do próximo, pelo que ele procurou reativar e desenvolver a Conferência de 
São Vicente de Paulo, voltada que estava, como sabemos, para o cuidado caritativo. Tal 
Conferência já era, na cidade de Coimbra, uma dinâmica anterior à intervenção nela do 
padre Melo, mas havia sido suspensa. Foi ele que, como assistente do CADC, convidou 
cinco estudantes para reorganizarem a antiga Conferência Académica253. O 
 
247  TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Dr. Luís Lopes de Melo, no centenário do seu 
nascimento, 59. 
248  MENDES, Rui Carvalho – Um Padre de Sempre, 23. 
249  BOLÉO, Manuel de Paiva – O Padre Luís Lopes de Melo, Estudos, n.º 146 (1936), 219-222. 
250 TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Dr. Luís Lopes de Melo, no centenário do seu 
nascimento, 64. 
251 TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 249. 
252  Cf. ibidem, 415. 
253  Cf. BOLEO, Manuel de Paiva – A Conferencia Académica de S. Vicente de Paulo, Estudos, n.º 





acompanhamento que realizou foi, para os rapazes do CADC, de tal forma marcante, que 
o Dr. Paiva Boléo afirmou: «Uma piedade profunda, o padre Melo queria elevar-nos a 
todos. As meias-tintas aborreciam-no. A sua capacidade de sofrimento e de renuncia 
espantava. Naquelas Vigílias noturnas da Sé Velha [de adoração ao Santíssimo 
Sacramento] ele nunca se deitava. […] O padre Melo era grande educador de 
vontades»254. A sua espiritualidade tinha a «nítida influência do grande precursor que foi 
o Dr. Sousa Gomes»255, e estava claramente marcada pela espiritualidade beneditina, 
tendo, ainda a preocupação de esforçar-se em orientar a consciência, a formação espiritual 
e, em alguns casos, o encaminhamento para a vida sacerdotal ou de consagração religiosa.  
As instalações do CADC mesmo eram bastante precárias, e só deixariam de o ser 
em 1936, com a construção do novo edifício, que contou com o contributo do padre Melo 
na sua planificação256, dado que ele sabia bem que tais circunstâncias afastavam 
«os sócios e os conferencistas de casa. Mas (…) lá havia quem salvasse tudo isso, 
e a vida continuou a ser fecunda. O Assistente eclesiástico sabia encher a casa. 
Manteve sempre a preocupação de não ter um grupinho seu, mas sim de fazer de 
todos os Ceadecistas um só grupo vivendo e amando intensamente a vida do 
CADC. […] Sempre que podia […] à noite por lá passava, de visita ou para fazer 
os seus cursos de Liturgia, de Doutrina Social da Igreja, de Religião, etc. E então, 
era certo e sabido: ele seria o último a abandonar a casa. Passava para a sala das 
sessões de estudo aberta a todos os sócios, e começava a conversa […] ouvia-nos 
também: gostava de saber o que se passava nas aulas, a orientação de certos 
professores, […] e assim, conseguia espevitar a vida naquele casarão: tinha 
sempre um grupo que esperava para a hora do cavaco: que tocava a reunir e 
arrastava os sócios mais arredios para as sessões de estudo, para as Conferências 
de S. Vicente de Paulo, para os retiros espirituais, para a vida do CADC»257. 
 
O padre Melo «foi um precursor em muitas coisas»258 no CADC, mas enfatizava 
duas realidades concretas: a primeira era «a necessidade de uma séria vida religiosa da 
parte dos membros das associações dos estudantes»259. Ele afirmava que «a ação externa 
tem que ser como que uma irradiação duma intensa vida interior. Não podemos comunicar 
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o Espírito de Cristo aos outros se o não tivermos dentro de nós e o não vivermos»260. A 
segunda era a «plena sujeição à Hierarquia da Igreja»261, sendo que para ele era 
imprescindível a autoridade eclesiástica. 
O fim das funções de assistente eclesiástico ficou ligada à forma como o padre 
Melo «tinha o condão […] de chamar a si as responsabilidades, mesmo quando tinham 
sido outros os prevaricadores»262. A publicação de dois artigos da revista Estudos, 
intitulados «A tirania dos preconceitos» e «Abaixo a Universidade»263, causaram forte 
reação no contexto universitário, e o nosso Padre arcou com as responsabilidades, o que 
lhe valeu a exoneração das funções de assistente eclesiástico do CADC, em novembro de 
1935. A decisão do padre Melo, foi muito difícil de aceitar pelos que eram seus amigos, 
porém, o exemplo que ele tinha deixado da obediência à hierarquia, fez com que todos os 
que passaram pela «escola do padre Melo»264 tenham acabado por aceitar a decisão da 
substituição. O então bispo de Coimbra, D. António Antunes, não ignorou as ações que o 
padre Melo realizou no CADC, dirigidas aos seus rapazes e às suas várias direções, desta 
forma, mesmo depois da exoneração, dirigiu-lhe publicamente uma homenagem: 
«Como sócio do Centro Académico e como Assistente eclesiástico salientou-
se sempre pela sua abnegação e acentuado espírito de sacrifício. Não é favor 
afirmá-lo. É justo reconhecê-lo. A sua abnegação é uma qualidade que todos lhe 
reconhecem. Quando a Religião e a Pátria lhe pedem qualquer serviço, por mais 
difícil e penoso que seja, é sempre dos primeiros. Não é preciso chamá-lo duas 
vezes, porque apresenta-se ao primeiro sinal, marcha para a frente à primeira voz. 
Foi assim que partiu para Flandres como capelão voluntário, onde se distinguiu 
de uma maneira evidente, conquistando as melhores condecorações que lhe 
constelam o peito.  
No CADC aparecia mesmo quando a doença aconselhava a que se deixasse 
ficar em casa. Por vezes com perigo da própria vida, com uma temperatura 
elevada, mesmo de noite, aparecia nas sessões do mesmo CADC. Não era raro 
levar o Sagrado Viático a ruas distantes da cidade a doentes que mostravam desejo 
de receber Nosso Senhor. Quando se lhe pede qualquer serviço, seja a que hora 
for, está sempre pronto. Não escolhe hora, aceita prontamente a que lhe 
designarem.  
Quando, no ano passado, as circunstâncias me levaram a substituí-lo na 
assistência eclesiástica do CADC, não levantou uma dificuldade, não ofereceu a 
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menor resistência, conformou-se absolutamente sem a mínima queixa e provou 
mais uma vez a subordinação completa da sua vontade à Vontade de Deus, 
manifestada pelo seu Superior hierárquico. É fora de dúvida que possui em alto 
grau o espírito de sacrifício e que é grande a sua abnegação»265. 
 
Uma das ideias do padre Melo que maior projeção teve a partir do CADC, foi a 
revista Estudos, publicada durante 47 anos consecutivos. No momento da decisão da 
publicação desse periódico, ele «opôs-se tenazmente a que essa publicação fosse um 
jornal»266, pois segundo o que nos disse o Dr. Paiva Boléo, ele acreditava «que o 
jornalismo, na fase de desenvolvimento e de formação em que se encontravam os 
estudantes universitários, lhes é muito mais nocivo do que benéfico, visto que os torna 
superficiais, os leva a descair facilmente na polémica e os torna inaptos, ao cabo de algum 
tempo, para o estudo e reflexão sérios»267.  
Os artigos da revista Estudos eram, ordinariamente, preparados antes das sessões 
de estudo, algo que lhe ajudou a atingir um dos seus ideais: o estudo permanente. Estudo 
permanente este, que era tanto no âmbito dos estudos universitários, como no âmbito da 
vida da Igreja. As muitas sessões de estudos realizadas no CADC eram normalmente 
organizadas pelos sócios, mas o padre Melo nunca deixou de dar o seu contributo nas 
mesmas, às quais ele já conhecia bem desde o tempo em que fora sócio do CADC. Por 
vezes, ele mesmo fazia as palestras e incentivava a discussão, outras vez participava e nas 
que eram feitas pelos sócios268. O padre Melo nem sempre dominava as matérias 
debatidas nas sessões de estudo, mas nunca se prendeu a este seu limite, mas foi sempre 
procurando aprender mais. Esta postura levou-o a demonstrar «todas as suas excecionais 
qualidades de inteligência e de cultura»269. Possuía, na verdade, uma perspicácia que lhe 
permitia «apreender os assuntos com rapidez que as circunstâncias de uma sessão de 
estudos exigem, de cultura para os saber julgar, de firmeza e posse perfeita da verdade»270.  
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2.4. O PADRE MELO E A SUA VEIA DE FORMADOR  
O ser professor foi algo que nasceu de uma das paixões do padre Melo271: o gosto pelo 
estudo e pela cultura. O seu percurso prolongado do padre Melo pela Universidade, 
tornou-o, como já vimos, uma espécie de «estudante profissional, ávido de aumentar os 
próprios conhecimentos»272. Ele sempre se preocupou muito pelo estudo, para assim à luz 
da fé, ter uma perspetiva sobre o interior do Cristianismo273. Adquiriu, assim, uma 
bagagem que lhe permitia uma reflexão em que se fazia sentir, tanto o estudo, como a 
vida. De facto, mais do que fazer «voos especulativos»274, o nosso Padre procurava ter 
uma posição muito equilibrada, para com a vida. Ele possuía uma ampla formação de 
cariz humanista, pouco vulgar entre os seus contemporâneos, que tinha sido por si 
adquirida junto dos melhores mestres de Coimbra275.  
Nas suas várias funções, o padre Melo sempre procurou adaptar-se o melhor 
possível às exigências de cada uma delas, fosse como pároco, como assistente eclesiástico 
ou mesmo como professor, sendo de recordar que o padre Melo «foi professor de Teologia 
no Seminário Diocesano, de Religião e Moral no Liceu então chamado “D. João III” e na 
Escola do Magistério Primário e ainda da cadeira de Ética Militar na Escola do Exército, 
em Lisboa»276. No SMC o padre Melo procurou ajudar os alunos, a entenderem que era 
«uma graça estudar Teologia […] mas não é menos graça ensinar Teologia»277. Ensinou 
as cadeiras de Teologia Dogmática, de Pastoral e da Doutrina Social da Igreja, sendo que, 
de forma transitória, ensinou ainda a cadeira de História da Civilização e a cadeira de 
Explicação dos Salmos. Um dos alunos do padre Melo ao fazer memoria do saudoso 
professor escreveu: «Se o valor de um mestre se avalia por aquilo dos seus ensinamentos 
que sobrevive à prova dos exames, o Padre Lopes de Melo foi dentro desta casa de 
formação eclesiástica um dos maiores mestres»278.  
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Na cadeira de Explicação dos Salmos, ele pode demonstrar a «beleza e profundo 
significado religioso dos textos que constituem o fundo da oração da Igreja»279, que ele 
tanto valorizava diariamente. A proximidade e o cuidado para com os alunos ficaram bem 
evidenciados no cuidado que ele tinha em procurar saber se os alunos estavam a 
acompanhar a matéria, provocando a responsabilidade de cada um280. De referir ainda, 
que o padre Melo procurava sempre estar bem informado de toda a vida da Igreja, 
nomeadamente dos documentos pontifícios, e das mudanças sociais que aconteciam em 
Portugal e nos demais países europeus, para melhor poder apresentar a matérias aos seus 
alunos281.  
A cadeira onde ele mais se destacou como professor foi a cadeira da Doutrina 
Social da Igreja, seguindo o seu mestre o Dr. Sousa Gomes, pois estava convencido «da 
importância crescente dos problemas sociais na vida moderna e da necessidade de 
preparar os futuros sacerdotes com uma sólida cultura social»282. O padre Melo tinha uma 
«verdadeira vocação para o estudo dos problemas sociais […] o Dr. Melo não era um 
idealista. Tinha o conhecimento exato dos homens e da vida»283. Ele «estava intimamente 
convencido da importância crescente dos problemas sociais na vida moderna e da 
necessidade de preparar os futuros sacerdotes com uma sólida cultura social»284. Era ainda 
notório que ele achava que dispunha de pouco tempo para poder ensinar tão importante 
matéria «dado o reduzido número de aulas que lhe era atribuído para explicação da 
matéria»285.  
Se, como temos podido constatar, o padre Melo foi várias vezes pioneiro, também 
o foi na resposta dada pela Diocese ao decreto do Ministério da Educação Nacional, que 
tinha instituído o ensino da Doutrina Cristã nos liceus. No Liceu D. João III, o padre Melo 
foi o primeiro a lecionar «a cadeira de Educação Moral e Cívica, que mais tarde se veio 
a chamar Religião e Moral»286. Foi uma lecionação muito difícil para ele, pois teve de 
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enfrentar as dificuldades de lecionação e da necessidade de manter a disciplina na sala de 
aula, «numa idade de turbulência e de irrequietude, como é a idade dos estudos liceais»287.  
O padre Melo voltou a ser pioneiro na Escola do Exército, em Lisboa, onde 
ensinou a cadeira de Ética Militar, que foi introduzida em 1946. Lecionou esta cadeira 
apenas um ano, a pedido do prelado de Coimbra. Durante este ano as deslocações 
constantes entre Coimbra e Lisboa deixavam-no muito desgastado, e ele não gostava de 
deixar a sua querida paróquia da Sé Velha. A presença do padre Melo, a lecionar esta 
cadeira abriu «caminho à presença do sacerdote no meio formativo militar»288. Na sua 
lecionação tratou, de forma objetiva e numa primeira fase, a dignidade da vida humana 
em geral e a dignidade da vida militar em especial289; na segunda fase, o padre Melo 
focou-se na ética pessoal, que frisava a perfeição pessoal e individual do aluno e na ética 
social, que visava a preparação do aluno para a sua ação social290. No fundo, a sua grande 
preocupação era «a preparação moral do Soldado»291, como ele próprio atesta ao afirmar:  
«O ensino terá carater essencialmente formativo, e toda a vida da Escola 
tenderá a prepara moralmente o bom oficial, para o que será cultivado de modo 
especial o espírito de obediência e de sacrifício, a disciplina e o amor à Pátria, a 
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O PADRE MELO: DA RENOVAÇÃO DA VIVÊNCIA ESPIRITUAL 
AO SERVIÇO DOS POBRES 
 
O padre Melo teve uma grande na paróquia da Sé Velha, contudo, podemos afirmar que 
a sua influência ultrapassou em muito a área restrita da mesma. Apesar da sua riquíssima 
história, ele deixou relativamente poucos escritos, pois a sua capacidade oratória era 
muito superior aos seus dotes para a escrita. O terceiro capítulo da nossa Dissertação foca-
se na sua ação na paróquia da Sé velha, que foi sua amada casa, durante uma grande parte 
da sua vida. Foi nesta zona da cidade de Coimbra que ele aprendeu a ser o padre que a as 
pessoas precisavam que ele fosse: não um padre desenraizado dos problemas ou da 
realidade, mas em profundamente ligação com todos.  
A herança do nosso Sacerdote chegou até hoje graças a todas as relações que 
sempre procurou desenvolver, pois para ele, ser padre era acima de tudo ser próximo: de 
Deus e das pessoas. Desta frutifica intimidade chegou até nós a sua riquíssima herança, 
que continua a dar fruto ainda nos nossos dias. Uma das grandes inquietações que o padre 
Melo procurou trabalhar foi sem dúvida o respeito por todos os que são esquecidos e 
ignorados: os mais pobres. Pobres, sim, mas não só monetariamente, antes também 
espiritualmente, pois um dos seus maiores legados foi ter apresentado Deus num tempo 
em que se tendia a querer impedir que se falasse d’Ele. 
 
3.1. A PARÓQUIA DA SÉ VELHA 
Recordemos, ainda que de passagem que no território da atual paróquia da Sé Velha, antes 
da ocupação muçulmana293, já existia a Igreja da Santa Maria, à qual acorriam fiéis, tanto 
da cidade, como dos subúrbios, e que terá sido destruída pelo saque de Almansor294. A 
prática religiosa continuou durante a nada tolerante ocupação maometana, mas só depois 
da reconquista é que este território se começou a estruturar como paróquia. 
 
293  Cf. COELHO, Maria Helena da Cruz – Nos Alvores da História da Coimbra, in AA.VV. – Sé 
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Posto isto, foi já no começo do século XX que o padre Melo começou as suas 
funções na paróquia da Sé Velha como vigário paroquial295, sendo que nessa época era 
pároco o padre José Correia Marques Castanheira296. Posteriormente, o nosso Padre 
assumiu a paroquialidade da dita paróquia, função esta que realizou durante 43 anos297, 
praticamente de forma ininterrupta, tendo sido exceção a sua ida para a Flandres com o 
Corpo Expedicionário Português. O ministério sacerdotal começou com a celebração da 
sua primeira missa no Natal de 1907298, tendo participado um grande número de fiéis na 
celebração.  
As duas grandes dificuldades que ele encontrou na paróquia, foi a carência de vida 
espiritual e as dificuldades económicas das famílias. A paróquia da Sé Velha, fazia parte 
da zona mais pobre da cidade299, pelo que as famílias relegavam para segundo plano a 
dimensão espiritual. Os párocos deparavam-se muitas vezes com situações de desespero 
por parte das famílias, as quais eram descritas pelos mesmos como de «suma pobreza, 
nímia miséria, grande pobreza, gravíssima necessidade, pobreza notória, pobreza urgente, 
pobríssima»300.  
A situação precária das famílias tinha vários motivos, entre eles a doença, a 
viuvez, a insuficiência dos ganhos auferidos, a velhice, a incapacidade para o trabalho 
resultante de doença ou da idade, a orfandade e a menoridade, a falta de bens, a 
irresponsabilidade por parte do marido ou mesmo a sua ausência e, por último, os vícios 
como a ociosidade, a embriaguez, o esbanjamento e a licenciosidade301. O padre Melo 
deparou-se com outro problema que afetava as famílias mais pobres da paróquia: a 
escassez, ou mesmo a falta, de apoio da parte da Misericórdia. A Misericórdia, em teoria, 
ajudava os pobres das paróquias de Santa Cruz, São Tiago, São Cristóvão, São 
Bartolomeu e Santa Justa302, mas, por vezes tal ajuda não se concretizava, facto este que 
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se explicava «pelas suas populosas zonas rurais, cujos habitantes, em princípio, tinham 
poucas possibilidades de ser aceites no rol da Misericórdia»303.  
Os habitantes com poucas condições viram-se obrigados a habitar na zona mais 
degradada da cidade, muito marcada pela pobreza envergonhada304. No final do século 
XIX e entre todas as paróquias da cidade de Coimbra, a paróquia da Sé Velha era a que 
tinha o maior número de famílias que precisavam de ajuda, sendo que, na prática, a pouca 
ajuda que estas recebiam vinha do Cabido da Sé de Coimbra e do Paço Episcopal de 
Coimbra305. 
 
3.1.1. A dimensão espiritual do serviço à comunidade paroquial 
O padre Melo procurou orientar a sua vida de sacerdote através do serviço, pois «a ideia 
de servir foi uma das ideias mestras da sua vida»306. Ele defendia que o padre se deve 
entregar totalmente ao serviço da comunidade e, de facto, «como pároco, foi o pastor 
zeloso e dedicado pelo rebanho que lhe confiaram»307. Segundo o nosso Padre, ele sentia 
mesmo como sendo uma obrigação, o estar sempre que possível presente na igreja e viver 
o seu ministério pastoral, afora esta, a partir da mesma. De facto, e na linha de um autor 
muito apreciado por si, ele entendia que o padre não devia esperar «que o seu rebanho 
precise expressamente do seu ministério pastoral, mas aproveita para vê-los, para falar 
com eles, é amigo de todos e, por mais isolado que aparente estar, em sua casa, graças à 
amizade da sua paróquia, é o menos solitário dos homens»308. 
Como já foi dito, este padre diocesano «sempre que estava livre passava as manhãs 
na igreja»309, onde era frequentemente procurado por quem recorria, tanto aos seus 
concelhos, como ao exercício do seu ministério. A ligação com os paroquianos e em 
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especial com a paróquia, era intrínseca como se a paróquia fosse «também sua 
paroquiana»310. A este respeito, o padre Melo afirmou: 
«Quanto é de desejar que o padre […] se fixe no meio das povoações de um 
modo permanente, que leve aos fiéis a noção de que aquele é o pai das suas almas, 
que lhes é dado por Deus como uma bênção, para as lapidar e tornar mais 
brilhantes. A inovação trazida para a vida religiosa com a frequente substituição 
dos sacerdotes na direção das almas nas freguesias, não representa apenas a quebra 
e mudança duma tradição, mas é ainda um dos mais poderosos agentes de 
dissolução da fisionomia religiosa das povoações. O povo não chega a criar pelo 
seu pastor aquele afeto que o leva a olhar o padre como um pai, deixando-lho 
sempre como um padre, espécie de empregado público, que para ali vem como o 
regedor ou o escrivão.  
E, por vezes, o padre não chega a ter tempo de criar pelo seu povo aquele 
carinho e interesse que o faça partilhar das suas alegrias e tristezas, e interessar-
se pelo bem-estar de todos. A freguesia aparece-lhe apenas como um ponto de 
passagem, e o seu olhar está sempre voltado para o largo, porque lhe falta aquela 
noção que a princípio acompanhava a própria ordenação sacerdotal. O padre […] 
tem logo na sua ordenação indicado o programa que vai executar: servir as 
almas»311.  
 
Esta ligação íntima e familiar, levou-o a sentir «o ascendente desta paternidade 
espiritual, que só o tempo faz compreender em toda a sua projeção, sobre aqueles a quem 
a igreja o tinha dado como guia e pai»312. Mas não só: o padre Melo defendia, que servir 
os paroquianos conduzia à santificação do próprio padre. Afirmação esta, que o Concilio 
Vaticano II, no decreto Presbyterorum Ordinis, formalizou da seguinte forma: «os 
presbíteros atingirão a santidade pelo próprio exercício do seu ministério, realizado 
sincera e infatigavelmente no espírito de Cristo». (PO 13). Mais tarde, o Papa João Paulo 
II, no documento Pastores Dabo Vobis afirmou, a este respeito, que «a vida espiritual dos 
ministros do Novo Testamento deve levar, portanto, marca desta atitude essencial de 
serviço ao Povo de Deus» (PDV 47). Entre os paroquianos da Sé Velha «todos o 
consideravam quase como pessoa de família»313.  
A necessidade de criar laços com os paroquianos expressava-se em duas formas 
concretas: a visita dos paroquianos e a oração. Ele sentia-se um «irmão entre irmãos» (PO 
9), sendo que tal ligação era fortalecida por todos os paroquianos, «mesmo os que não 
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frequentavam a paróquia ou se tinham esquecido da Igreja»314. O foco que o padre Melo 
colocava na visita aos mesmos era de tal forma importante que ele se recusava a 
emolumentos, pois, para ele, «a visita perderia aquele caráter de presença desinteressada 
de quem representa na paróquia a paternidade amorosa de Deus»315. O nosso Padre 
demonstrava o dom da simpatia perante as dores, as preocupações e as alegrias dos que 
com ele confraternizavam316. Já a oração era, para ele, a principal fonte da sua 
interioridade e que facilmente era percebida por quem o conhecia. O entendimento que 
tinha sobre a oração, era algo muito parecido com o que o Papa João Paulo II viria a 
caracterizar, anos depois, de «educador para a oração» (PDV 140). 
Desde o princípio da sua ação pastoral, o Padre Melo procurou educar para uma 
melhor vivência dos sacramentos, principalmente na catequese das crianças. As famílias, 
tanto da paróquia da Sé Velha, como das demais paróquias da cidade, que recorriam a 
este padre diocesano, experimentavam o grande carrinho e o grande cuidado, 
especialmente manifestado para com as crianças, que ele tinha em educar, a que tivessem 
por com Deus o mesmo respeito que tinham pelos seus pais317. Ele entendia que «o 
sacerdote é, na verdade, um educador incomparável, ele ensina a lição, aponta a falha e 
apaga-a»318. 
O nosso Padre tinha muito cuidado e delicadeza na primeira aproximação às coisas 
santas, pois tinha a preocupação de adaptar a linguagem a quem era o destinatário mais 
comum dessa aproximação: as crianças. O seu especial carinho para com estas ficava 
demonstrado na forma como «tratava os garotos por patifes ou janotas, procurando assim 
demonstrar o carinho que sentia por todos eles»319. Preocupava-se por entender toda a 
dimensão das crianças, desde a sua linguagem, os seus sentimentos e até a sua alma. Ele 
tinha um grande cuidado, «nas reuniões que costumava fazer de preparação para a 
confissão e comunhão pascal»320, para que aquelas estivessem devidamente preparadas 
para receber «o Pão da eucaristia no dia da primeira comunhão»321. Na verdade, o padre 
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Melo dava muita importância à preparação da primeira comunhão das crianças322, 
conforme se pode ver numa oração que ele escreveu para uma dessas crianças: 
«Para antes da comunhão. Senhor Jesus! Eu sei bem que está aí! Não o vejo, 
não o ouço, mas sei bem que o Jesus me vê e que me ouve. Sei bem que é o seu 
Corpo e o Seu Sangue e a Sua alma e a Sua Divindade que eu vou receber daqui 
a bocadinho. Sim, Senhor Jesus, eu acredito que é a Si mesmo que eu vou receber 
e é por isso, Senhor Jesus, que eu espero que me faça boazinha para o poder trazer 
a Si mesmo sempre comigo cá na terra, e para depois o Jesus me guardar consigo 
lá no Céu! Eu gosto tanto de Si, Senhor Jesus! Gosto tanto! Sou tão sua amiguinha 
desde que soube que também era tão meu amiguinho; faça com que eu seja sempre 
assim cada vez, mais sua amiguinha, sim? Mas olhe, Senhor Jesus! Eu sou tão 
mazita, tanto! E tenho pena de ser assim tão mazita, porque eu assim má não posso 
recebê-lo na minha alminha, e eu quero tanto recebê-lo, Senhor Jesus! Senhor 
Jesus, tenha dó de mim, sim? Porque eu sei que se o Jesus quiser, eu fico boazinha 
para o poder receber. Senhor Jesus, não me deixe ser má, faça-me boazinha, sim? 
Jesus! Meu bom Jesus! Meu querido Jesus!  
Que o Corpo de Jesus que eu vou agora receber guarde a minha alma para 
viver com Ele no Céu! Para depois da comunhão. Jesus! Meu bom Jesus! Meu 
querido Jesus! O Senhor Jesus está comigo! O Senhor Jesus é todo meu! Oh Jesus, 
tão bom! O Senhor Jesus é tão bom! E eu que sou tão mazita, que tenho sido tão 
mazita! Jesus! Meu bom Jesus! [repetir durante alguns momentos] Senhor Jesus! 
Eu não sei agradecer-lhe, não sei, Senhor Jesus! Sou tão pequenita! Mas o Jesus 
bem sabe como eu gosto tanto de Si, como eu sou tão Sua amiguinha! Sou tão Sua 
amiguinha, tanto Senhor Jesus! Gosto tanto de Si! Ajude-me a ser boazinha, 
sim»323. 
 
O destaque que ele dava à comunhão, não só às crianças, mas também aos adultos, 
ficava igualmente patente no destaque que dava na sua pregação ao tema da comunhão324, 
conforme ele mesmo deixa transparecer numa carta que ele escreveu a uma senhora a 
quem acompanhava espiritualmente: 
«Não tenha receio de receber Nosso Senhor, por ter sido fraca. É mesmo por 
essa fraqueza que mais O deve procurar, para que Ele seja a sua força. […] A sua 
piedade tem de ser como uma luz muito suave e branda, que alumie e aqueça, mas 
sem ofuscar nem queimar»325. 
 
O jeito, quase nato, que o padre Melo tinha de se colocar ao nível das crianças, 
também era evidente nas suas relações com os moribundos e os doentes. Ele tinha o 
cuidado de realçar o sentido sobrenatural do sofrimento, nas visitas aos doentes a quem 
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habitualmente levava a comunhão, para assim encontrarem a força e a alegria, procurando 
avivar o sentido cristão do sofrimento, valorizando uma entrega confiada à vontade de 
Deus, recorrendo, nesse contexto e sempre que se proporcionava, à unção sacramental 
dos doentes. 
Este era um sacramento pelo qual ele tinha especial carinho, embora tivesse uma 
forte repulsa por se chamar de Extrema-Unção326. Na realidade, ele queria distanciar-se 
da imagem do padre como mensageiro da morte, pois a mensagem que ele levava era de 
vida e de esperança. Este padre diocesano nunca esqueceu as lições que aprendeu, nos 
campos da Flandres, sobre o sofrimento e a morte, pois ele «a tinha tido por 
companheira»327. Neste momento mais difícil dos seus paroquianos, ele procurava incutir 
confiança e serenidade: «ele sabia arrancar ao seu coração de padre, profundamente 
humano, as palavras que incutiam a coragem, a paz e a confiança necessárias na hora 
derradeira»328.  
Decorrente das suas responsabilidades de “pastor de almas”, o padre Melo 
procurava ensinar o povo que lhe estava confiado com «comentários do Evangelho e dos 
textos sagrados, explicações dos ritos litúrgicos, lições tiradas da experiência de todos os 
dias, exemplos que fossem uma exortação viva para os fiéis»329. Ele, desta forma, estava 
já a cumprir «o segundo grau da sacramentalidade do ministério presbiteral»330, que o II 
Concílio do Vaticano, mais tarde, definiu como o ministério da palavra. A pregação 
dominical era para ele como que um catecismo para uso dos adultos, sendo que, na 
moralidade que transmitia, tinha por objetivo essencial a explicação dos Mandamentos 
de Deus enquanto pauta de conduta espiritual daqueles a quem se dirigia. A respeito das 
Missas do padre Melo, o seguinte testemunho de Manuel Almeida da Trindade é 
pertinente: 
«Algumas vezes o vi celebrar na Sé Velha. Não é fácil esquecer a Missa do 
Padre Melo. O que primeiro impressionava era o quadro exterior: os belos 
paramentos góticos, a sobriedade do altar, a luz discreta a coar-se pelos lanternins 
da cúpula, a moldura das colunas e das paredes do vetusto monumento românico. 
Tudo convidava à elevação serena da alma para Deus. Mas a fisionomia, uma bela 
cabeça grisalha, a voz pausada e a unção com que o Padre Melo celebrava a Missa, 
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casavam-se perfeitamente com o ambiente religioso que as próprias coisas 
impunham.  
A Missa do Padre Melo tinha qualquer coisa de solene, que levava a alma a 
sentir-se diante do Mistério. Não era para quem viesse apressado, “desobrigar-se” 
de um incómodo preceito do domingo. É possivelmente que, por isso, alguns 
fregueses procurassem outras igrejas onde se dizia a Missa, mais depressa ou onde 
a homilia não fosse tão comprida. Nesse capítulo o Padre Melo nunca se adaptou 
às exigências da vida moderna, nem se preocupava com que o pudessem julgar 
maçador ou antiquado»331. 
 
De realçar que toda a ação pastoral do nosso Padre estava no grande amor que 
tinha pela Eucaristia: ele «era um autêntico adorador do Santíssimo Sacramento, junto do 
qual passava longas horas em recolhimento profundo»332. O seu tempo na Igreja era 
dividido em momentos de adoração e em momentos no confessionário. Aqueles que 
recorreram ao seu confessionário recordam cordialmente a profundidade das suas 
palavras. A seguinte transcrição é testemunho dessa memória que perdurou no tempo: 
«Quem algum dia o encontrou, em hora turva ou incerta da sua vida, e lhe 
abriu a alma de par em par, teve, logo ao primeiro contacto espiritual, uma 
sensação parecida à que empolga o viandante perdido num matagal denso, quando 
se rasga diante de si uma clareira e o sol lhe bate em cheio nos olhos. Por mais 
breve que fosse a sua passagem numa vida, a alma ficava marcada. Certas frases 
suas, breves e incisivas. Tinham ressonância profunda de eternidade. Não se 
apagam mais»333. 
 
Mesmo na questão do confessionário, o padre Melo deparou-se com muitas 
dificuldades por parte daqueles paroquianos que não tinham formação nem à-vontade 
consigo. Para tentar combater esta dificuldade, ele foi realizando «reuniões […] de 
preparação para a confissão»334, valorizando, dessa forma, a ligação que tinha com os 
paroquianos enquanto ferramenta para os aproximar de Deus. Ao deparar-se com a falta 
de conhecimento dos paroquianos para caminhar para Deus, o nosso Padre procurou 
realizar retiros e exercícios espirituais na paróquia, seguindo o exemplo e os ensinamentos 
do, por si tão estimado, bispo Eugène Julien, segundo o qual «os exercícios espirituais 
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[são] o conjunto dos atos que se destinam a formar […] segundo o ideal traçado por Cristo 
e pela Igreja, os pensamentos e os sentimentos da alma»335.  
Alguns dos retiros que ele fazia eram para os alunos finalistas do SMC. Isto é, 
para aqueles que se estavam preparar mais intimamente para a ordenação. Manuel de 
Almeida Trindade deixa-nos um novo testemunho precioso acerca desta realidade: 
«Procurei antão o Padre Lopes de Melo para que me orientasse no retiro de 
preparação para a sagrada ordenação. Seis dias de retiro sozinho. Dormia e tomava 
as refeições no vizinho Colégio dos Órfãos e passava as horas do dia nos claustros 
da sé Velha e dentro dela, meditando e rezando aquilo que na véspera, à noite, 
depois de um dia de trabalho, o Padre Melo me ia sugerindo. Nas suas reflexões 
ele ia ao fundo do que é ser padre»336.  
 
De alguma forma este pároco diocesano já tinha uma ideia vaga, que o Concílio 
Vaticano II, na sua constituição dogmática sobre a Igreja, afirmou que «todos os fiéis, 
seja qual for a sua condição ou estado, são chamados pelo Senhor à perfeição do Pai, cada 
um por seu caminho» (LG 11). Não é de estranhar que ele entendesse que o padre deveria 
«voltar a ser o divinizador desta pobre humanidade que se morre afinal, de fome e de sede 
de Deus»337. Partindo do seu árduo caminho de intimidade com o Senhor, o padre Melo 
entendia que todos necessitavam de algum tipo de intimidade para se poderem aproximar 
de Jesus. Esta mesma intimidade só se conseguia, de acordo com o mesmo, com muita 
oração e com leituras de textos de mestres espirituais. Alguns dos textos que ele 
recomendava tinham por base, como iremos mencionar mais à frente, a espiritualidade 
beneditina. 
 
3.1.2. As Conferências Vicentinas como ferramenta contra a pobreza 
O padre Melo tinha um respeito muito grande pelos pobres, nunca tendo esquecido a sua 
história familiar. Ele mesmo, no que concernia à sua própria vivência da pobreza338 
evangélica, reconhecia muito bem, «o valor do testemunho que a pobreza e a 
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independência do sacerdote tem em relação ao mundo em que ele há-de viver»339. Ao ter 
escolhido viver de forma quase radical a pobreza, adaptou-se totalmente à realidade da 
paróquia da Sé Velha, em que, por ser a mesma a mais pobre da cidade, os seus 
paroquianos em muitos casos não estavam na situação de poder ajudar, mas na 
necessidade de serem ajudados. Dessa forma, «a sustentação do pároco ficou à mercê da 
generosidade espontânea daqueles que queriam oferecer-lhe alguma coisa. O padre Melo 
não pedia nada»340. Ele «que nascera pobre, quis viver sempre pobre e morrer 
paupérrimo»341, numa escolha de vida que estava apoiada numa extraordinária abnegação 
e desinteresse342.  
O nosso Padre «praticou a pobreza em grau heroico, ou pelo menos num grau 
superior ao de muitos religiosos que a ela são obrigados por voto especial»343. Ele sempre 
procurou viver o valor da pobreza, pelo que «nunca teve a ambição da riqueza, era coisa 
que lhe repugnava»344, ele «não praticava o espírito de pobreza passivamente, mas ativa 
e inteligentemente»345. Na verdade, para ele esta é uma obrigação que se impõem ao 
sacerdote e sobre ela o padre Melo afirmou que o sacerdote «tem de saber ouvir a voz 
daquele que o chama desde o Evangelho, com a frase tão viva: “Vem, vende tudo quanto 
tens e dá-o aos pobres, e depois vem comigo” (cf. Mt. 19,21), porque essa frase indica os 
degraus dessa escada que é a renuncia, e o seu termo»346. 
Como já foi dito, o nosso Padre nunca esqueceu que nasceu no meio do 
proletariado347, pelo que era com grande tristeza que via o afastamento da Igreja de muitas 
das pessoas que pertenciam ao mesmo. Em relação a esta dificuldade, ele escreveu ele o 
seguinte: 
«A essas massas que apostataram da fé, deixando perder a confiança no papel 
redentor do sacerdote, é inútil tentar convencê-las de que a sua condição social foi 
mas elevada nos períodos áureos da fé, ou de que a doutrina social da Igreja traz 
 
339  TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 206. 
340  Ibidem, 210. 
341  TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Dr. Luís Lopes de Melo, no centenário do seu 
nascimento, 19. 
342  Cf. TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 
204. 
343  BOLÉO, Manuel de Paiva – O padre Lopes de Melo e o espírito vicentino, 11. 
344  MENDES, Rui Carvalho – Um Padre de Sempre, 24. 
345  BOLÉO, Manuel de Paiva – O padre Lopes de Melo e o espírito vicentino, 13. 
346  MELO, Luís Lopes de, citado em TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo 
e a sua época (1885-1951), 205. 






em si mesma a melhor expressão da justiça social nas relações das diferentes 
sociais classes. O povo trabalhador dispensa as exposições doutrinais que lhe 
falem apenas à inteligência que bem sabe não ter cultivada; só se rende diante das 
realizações em que essas teorias e sistemas se concretizam e se fazem apreciar não 
apenas pelos olhos que veem, mas pelas mãos que como apalpam»348. 
 
As Conferências Vicentinas chegaram à Diocese de Coimbra pelas mãos do padre 
Senas Freitas e com o aval de Dom Manuel Correia de Bastos Pina, no ano de 1881349, 
então bispo de Coimbra. O padre Melo ainda enquanto estudante de teologia, no ano de 
1909350, começou a ser membros da Conferência Académica de São Vicente de Paulo, 
ligação esta que foi cortada com a sua ida para os campos da Flandres. Porém, aí pode 
encontrar um grande dinamismo nas paróquias francesas e nas Conferências Vicentinas 
gaulesas351. A convivência com tais realidades, trouxeram-lhe um dobrado ardor e quando 
regressou a Coimbra ele vinha «apaixonado pelas Conferências de S. Vicente de 
Paulo»352.  
A Conferência Académica foi suspensa durante o período da Primeira República, 
tendo «em abril de 1920 começado a funcionar no CADC a nova Conferência Académica, 
que havia de ser a mãe de todas as outras»353. Como já pudemos apontar no capítulo 
anterior, este recomeço da Conferência Académica foi impulsionado pelo padre Melo. Só 
posteriormente é que «as Conferências paroquias se organizaram pela primeira vez em 
Coimbra»354. O crescimento das Conferências na cidade de Coimbra foi muito rápido, a 
ponto de que teve de ser organizado «o Conselho Particular da Cidade que vem coordenar 
a ação das Conferências, estimulando-as, orientando-as e procurando difundi-las pela 
região»355. A visão que o padre Melo possuía sobre o “espírito vicentino” e o seu 
acompanhamento, praticamente desde o início, do evoluir das diferentes Conferências 
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Vicentinas em Coimbra, levou-o a ser frequentemente convidado para partilhar com 
outros um seu saber que o levava a ser considerado «um mestre do espírito vicentino»356.  
A sua ligação à espiritualidade vicentina tornou-se ainda mais próxima quando 
teve o privilégio de acompanhar ainda de mais perto tais Conferências, pois acabou por 
ser chamado a exercer «durante quase quarenta anos, o cargo de assistente Eclesiástico 
das Conferências de S. Vicente de Paulo da diocese de Coimbra»357. Num retiro em 
1931358, o nosso Padre diocesano, utilizando o exemplo dos seus pais, afirmou:  
«Eu dou graças a Deus por ter nascido e crescente no meio do povo e nessa 
escola de pobreza e de trabalho. Sim, queridos confrades, aqui não há lugar para 
citações pessoais, mas eu devo à memória daqueles que me geraram esta palavra 
de gratidão. Vi-os sofrer, vi-os chorar, vi-os passar toda uma espécie de privações 
para que o seu filho fosse crescendo numa posição social que eles não tinham. Se 
eles tivessem encontrado no seu caminho uma casa de caridade que recolhido o 
seu filho, quem sabe que abismo de orgulho e de miséria não seria o meu pobre 
coração, quando tivesse de pensar na desgraça dos meus pais que me geraram?  
Mas porque a misericórdia de Deus tem sido sem limites em volta deste seu 
pobre servo, oh! Como eu guardo, como uma relíquia, na minha alma agradecida, 
toda aquela ternura, todo aquele carinho com que me criaram aqueles que muitas 
vezes ficaram sem comer para que eu não tenho fome, que tantas vezes passaram 
frio para eu andar bem vestido, e que ficaram na sua condição humilde para eu 
poder elevar-me a esta condição social onde a mão de Deus me colocou! Mas para 
isso é preciso possuir a inteligência da miséria, a inteligência da indigência»359.  
 
Este testemunho tinha o objetivo de aludir à sensibilidade que se deveria ter pelos 
mais pobres, principalmente os que constituíam famílias pobres. Ele sempre procurou 
educar a caridade, para que esta fosse mais do que uma mera «expressão empírica de um 
desejo de fazer o bem»360, razão pela qual as misérias que atingiam as vidas das gentes 
pobres sempre «encontrava[m] eco na inteligência e na sensibilidade do padre Melo»361. 
Uma sensibilidade que este afirmava que devia suscitar o «máximo respeito pela 
consciência do pobre»362. 
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Nas várias formações que ia fazendo regularmente, o nosso Padre procurava 
enfatizar «as condições da habitação, a remuneração e a produtividade do trabalho, a 
saúde moral das famílias, o amparo das crianças e a formação religiosa dos 
adolescentes»363. Nestas formações, ele fazia uso regular da Sagrada Escritura, 
nomeadamente os textos de S. Paulo, para realçar a dimensão do serviço aos outros364 que 
se encarnava num gesto compartilhado por todos Vicentinos: a visita aos pobres. Sobre 
este assunto ele afirmou: «aconselho o máximo respeito pela sua consciência, não lhes 
devendo impor práticas religiosas, antes ensinando-os de modo que cumpram os seus 
deveres religiosos espontaneamente»365. Ainda sobre este tema, ele disse que é uma 
obrigação, mas «que nunca a caridade seja armadilha para trazer os pobres à Igreja»366, 
acrescentando que na visita ao pobre se esta a visitar o próprio Jesus e que as dificuldades 
dos pobres são, rigorosamente, as dificuldades de Jesus. Numa palestra que ele deu aos 
Vicentinos, em dezembro de 1931, o padre Melo menciona o seguinte: 
«Quantas vezes anda o pobre Jesus todo coberto de farrapos, todo cheio de 
imundícies! E, assim, custa tanto descobrir Jesus na alma do desgraçado que 
vamos visitar! Como havemos de ver naquela pobreza Nosso Senhor; que nós 
idealizamos, que nós vemos, através da nossa fé, cheio de tanta grandeza, cheio 
de beleza do Céu, comunicando-se um dia aos homens da Terra, espelho de 
bondade, respirando amor por todos lados, alma aberta a todas as grandezas, a 
todas as ideias. Como havemos nós de descobrir Jesus neste desgraçado que 
espera de nós uma esmola? Como poderemos nós descobrir Jesus neste infeliz, 
neste pobre miserável, neste desgraçado que nos olha, não com o olhar terno de 
Jesus, mas com o olhar carregado de ódio, de desespero, que nos fala, não com a 
doçura de Jesus, reflexo do Céu, mas com assomos de revolta, que parece vir do 
inferno, que nos recebe, não de braços abertos como Jesus na sua Cruz, sempre 
pronto a receber-nos, mas de punho cerrado, com toda a indignação, com todo o 
ódio, que é o pior inimigo das almas.  
Como havemos nós de descobrir, através de todo esta miséria material e 
moral, Nosso Senhor ali presente? Ah! Mas não duvideis de que Ele está ali, que 
Ele vive ali! Sim, é enorme a montanha da miséria do mundo que esconde Nosso 
Senhor, mas não é menos verdade que debaixo dessa miséria, debaixo dessa 
montanha de podridão, está Jesus, está o coração quente do Senhor sofrendo tanto, 
mas quanto maior é o exterior dessa pobre humanidade que O esconde. Sim, 
queridos confrades, custa a descobrir Nosso Senhor ali, mas Ele está lá.  
Ah! Se pensardes então, não já no Jesus que se ergue diante de vós, mas 
aquele que se esconde dentro de vós, e se olhardes para toda aquela miséria, 
perguntando, se, no vosso lugar, estivesse Jesus, o que faria Ele diante de tanta 
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miséria, como se haveria Ele em face de tanta desgraça, se pensardes, queridos 
confrades, no que faria Ele no vosso lugar, tendes assim o caminho aberto: segui-
O, imitai-O. Tereis, desta sorte, vencido toda aquela miséria, tereis levantado de 
toda aquela montanha de podridão, de imundície, a Hóstia Santa que está 
escondida lá debaixo»367. 
 
A questão do trabalho e da falta de condições, que assolavam os pobres 
trabalhadores, inquietava profundamente o padre Melo, mas perturbava-o ainda mais a 
falta de ação dos cristãos, para levarem a cabo uma mudança da situação. Sobre este tema 
ele disse o seguinte: 
«Se é certo que as condições económicas não permitem em absoluto um 
aumento apreciável de salários, não podemos deixar de reconhecer que, conforme 
a doutrina da Igreja, é um pecado que brada ao céu consentir a miséria de salários 
de fome com que, em geral, se explora o trabalho, especialmente das mulheres e 
das crianças, e ainda as diminutas retribuições de muitos ramos de atividade, como 
se apenas os trabalhadores houvessem de suportar o peso da crise económica, não 
se dispensando muitos dadores de trabalho de distribuições de lucros que chegam 
a atingir, por vezes, percentagens escandalosas.  
Se devemos procurar que o salário seja, quanto possível, uma realização 
antecipada da parte que por justiça pertence ao trabalhador no trabalho produzido, 
essa justiça está sendo positivamente violada, na maioria das atuais condições de 
salário. Não é com soluções apenas inspiradas na caridade, que se reparam as 
violações da justiça, e, por isso, ainda neste caso, as nossas reclamações levarão 
um alívio à consciência, porventura adormecida, dos que não tenham respeito 
desta justiça»368.  
 
Uma outra área em que o nosso Padre foi trabalhando, ainda que de forma 
incipiente, foi a questão do trabalho da mulher, nomeadamente a da que laborava «fora 
do lar ou mesmo dentro do lar, quando trabalha para fora»369. O padre Melo reconhecia o 
papel da mulher como pilar fundamental da família e defendia ferreamente o respeito que 
estas mereciam. Neste contexto da sua atenção para com as mulheres e, através destas, as 
famílias, preocupava-se especialmente com a forma desoladora «como viviam as famílias 
em geral e, de modo especial, as famílias socorridas pelos vicentinos nas suas visitas 
semanais»370. A destruturação das famílias era, para o nosso Padre, mais gritante ainda 
 
367  MELO, Luís Lopes de, citado em BOLÉO, Manuel de Paiva – O padre Lopes de Melo e o espírito 
vicentino, 13-14. 
368  MELO, Luís de Lopes, citado em TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo 
e a sua época (1885-1951), 306. 
369  TRINDADE, Manuel de Almeida – O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), 306. 





quando envolvia a separação de crianças do seu lar, para as entregar à tutela do Estado ou 
da caridade particular371. A este respeito, o padre Melo escreveu o seguinte: 
«Muitos dos que vivem a vida da Igreja cooperam inconscientemente nesta 
obra de desagregação da família, levada tanto a peito pela corrente comunista. É 
frequente ver como Conferências, em face deste estado alarmante de coisas na 
vida da família, serem as primeiras a preconizar o internamento em asilos de 
crianças consideradas um encargo insuportável para os pais. Erro grave! Esses 
lares continuam a viver na miséria porque o mal é bem diferente. Quantas vezes a 
um pai viúvo são tirados os filhos para lhe aliviar os encargos!  
E não repara que esses filhos o prendiam à casa, o afastavam de más 
companhias e afastavam também do lar as companhias indesejáveis! Não se atenta 
que essas crianças, apesar de pequenas, podem ir suprindo a mãe que faltou, 
contanto que alguém carinhoso como vá orientando no arranjo doméstico. Em 
lugar de se ir esvaziar um lar, levando as crianças para as casas de caridade, 
conserve-se esse lar bem cheio, com boa orientação, e em pouco tempo a 
deficiência que a morte veio trazer estará remediada e o lar continuar a ser o foco 
de concentração da vida de todos os que o formam»372. 
 
Esta chamada de atenção aos conferencistas procurava realçar a forma como, 
muitas vezes, as conferências procuravam descartar as responsabilidades que estas tinham 
para com as famílias que procuravam apoiar. De facto, muitas vezes o caminho mais 
empregado, pois o mais simples, era o recurso à intervenção do Estado373. Este facto não 
se restringia unicamente na (falta de) atenção dada às crianças, sendo que também 
abrangia os idosos: 
«Igual orientação se está seguindo com os velhos e os inválidos. São tidos 
como seres que não produzem, só consumem. A vida econômica do lar não os 
comporta, e vá portanto levá-los para asilos, onde tudo lhes é frio, por muito 
carinho que haja, onde nada fala ao seu coração. Levou-se o velho da casa onde 
viveu dias alegres nas lutas da vida, onde aprendeu a resignar-se com a sua sorte, 
onde, por entre trabalhos e penas, ergueu o sonho da sua felicidade futura. 
Afastou-se aqueles a quem viu nascer, ajudou a criar, por quem trabalhou e se 
sacrificou.  
Uma casa estranha, por melhor que seja, pode compensá-lo da falta de tudo 
isto? Nunca. Na sua casa há-de sempre saber-lhe melhor um pedaço de pão rijo, 
do que ali o mais apetitoso manjar; morrerá, mas consolado no seu catre de 
miséria, rodeado pelo carinho e as saudades dos que são seus, do que numa cama 
bem cómoda do asilo, onde tudo é estranho à sua vida materializada. Não se repara 
que o velho não tem só o corpo; tem a alma, os afetos, as recordações, um mundo 
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enfim. Pois é para esta solução que volta os seus olhos a grande maioria das 
Conferências. Não notaram o que ela tem de falta de caridade cristã»374. 
 
Perante estas posturas erróneas, o padre Melo deixou bem evidente que o 
acompanhamento que os conferencistas deveriam dar às famílias devia apoiar-se «num 
verdadeiro conceito de família cristã»375. Com efeito, a preocupação do nosso Padre era 
também a de cuidar da valorização da família, sendo que, a este propósito, deixou-nos as 
seguintes palavras: 
«Um lar assim constituído, forma para Deus e para a sociedade, seres úteis 
que perpetuarão a Igreja, através dos séculos e serão a prosperidade das Nações. 
Dentro deste lar, os velhos e inválidos têm também uma função. A fé cristã não 
vê neles seres inúteis e insuportáveis; representantes de um passado, os velhos são 
uma honra para a família que os possui. Além de um grande dever de gratidão, os 
velhos devem ser motivo de carinhos e atenções, pelo exemplo vivo que são para 
os novos. A sua vida feita de experiências é um farol que guia o piloto pouco 
experimentado nos baixios da costa, que é esta vida terrena, e o seu convívio é 
uma ótima escola de respeito, carinho e amor, para os novos»376. 
 
 Uma outra das grandes preocupações do padre Melo era a questão do trabalho e 
das condições em que era exercido. Ele defendia que se tinha caído na ideia errónea, «de 
que a solução das desordens sociais é apenas uma questão da caridade»377. Eis algo que 
lhe causava uma considerável mágoa, tendo mesmo chegado a atestar que 
«As Conferências têm-se limitado a olhar como solução apenas a caridade, sem 
primeiro procurarem, ou pelo menos tentarem realizar a justiça social. E, assim, 
apontam-nos a esmola, o asilo, as sopas dos pobres, enfim, a proteção da 
beneficência dos Governos, a assistência pública ou particular. Não se nota a mais 
leve noção de justiça social, esse princípio que faz com que a Igreja lance os seus 
olhos para todo o campo da atividade humana, abraçando com o mesmo amor, 
tanto os poderosos como os fracos, os ricos como os pobres, os dadores de 
trabalho, como os trabalhadores, para os elevar a todos a uma ideia superior da 
noção do trabalho na vida humana»378. 
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É justamente neste contexto que se compreende a defesa, feita pelo padre Melo e 
já apontada por nós mais acima, que a caridade não era a simples esmola, antes deveria 
ser uma ação de delicada sensibilidade, para que nunca se diminuísse a dignidade da 
pessoa que passa por condições de pobreza. No que concerne isto, o nosso Padre 
diocesano afiança que 
«Não se lhe deve dar por caridade aquilo que lhe é devido por justiça, nem se deve 
recorrer à caridade da esmola quando se pode utilizar o seu trabalho como meio 
normal de sustentação. Evite-se tudo quanto possa fazer perder ao pobre o sentido 
da sua dignidade de pessoa humana e de Filho de Deus»379. 
 
 O padre Melo não ignorava a importância da esmola, asseverando mesmo que se 
deveria deixar «sempre campo aberto para a prática da caridade, sob a forma de 
esmola»380. Ele não se tinha esquecido que para os conferencistas «o campo da caridade 
é um meio, não um fim»381, sendo que o fim primeiro era a santificação das almas. A fim 
de evitar desvios doutrinais e práticas desviadas dos propósitos das Conferências, ele, 
numa das suas palestras, afirmou o seguinte: 
«Antes de mais nada, afirmemos mais uma vez e sempre que a nossa querida 
Sociedade se fundou principalmente com o fim de fazer crescer em perfeição 
como almas moças, pela prática da caridade, e que, por isso mesmo, este é um 
instrumento que a Misericórdia do Senhor põe à nossa disposição para um fim 
bem, mas alto do que aliviar apenas algumas misérias temporais.  
Perante o quadro da vida moderna, se é certo que nós aparecemos aos olhos 
dos pobres do corpo ou da alma como a sua providência [o Senhor mostrando-
lhes que não se esquece de lhes mandar, pelas nossas mãos, “o pão nosso de cada 
dia”], não é menos certo igualmente que os pobres são lançados nos caminhos 
tantas vezes tortuosos da nossa vida, pela mão do mesmo Senhor, que nesses 
caminhos os semeia como um apelo ou uma bênção a estimular a nossa 
generosidade, umas vezes para guardar à Sua sombra, a nossa virtude, outras para 
nela queimar e purificar as nossas misérias. Pensar, pois, que a nossa Sociedade 
tem, como função primária, a prática externa da caridade, pela esmola temporal, 
é desconhecê-la e fazer uma inversão que leva a uma confusão lamentável. A 
prática da caridade é um meio para se atingir o fim último, que é a perfeição do 
que a prática e a perfeição do que a recebe»382. 
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Perfeição, pois, de quem dava caridade e de quem a recebia, e no que concerne à 
última dimensão das duas antes mencionadas, o padre Melo tinha a perfeita noção de que 
«as Conferências são obras de santificação e não podem ter o exclusivo da caridade»383, 
seja face a outras instituições, seja como sua preocupação para com quem ajudavam, pois 
os conferencistas cuidam tanto da exterioridade, como também da interioridade, pois 
«visitamos os pobres para nos santificarmos»384. Ele, como vimos, tinha a perfeita noção 
de que o caminho da caridade leva à perfeição, mas não ignorava que esta perfeição 
necessita sempre de unidade, conforme ele procurou transmitir nas palavras que citaremos 
já a seguir: 
«É necessário que vivamos verdadeiramente este sentimento da unidade, que 
faz de nós um só corpo, cuja alma é a própria alma de Jesus, cuja cabeça, cujo 
coração é a própria pessoa de Jesus. É Jesus quem se esconde em nós, os membros 
ativos; é Jesus quem se esconde nos que sofrem. […] Nosso Senhor que se esconde 
naqueles a quem deu os bens da terra para que eles abram as suas bolsas, para que 
eles distribuam o que lhes sobeja pelos outros que nada têm»385. 
 
A importância dada pelo nosso Padre à unidade é revelada ao chegar mesmo a 
chamá-la de “sacramento” no qual todos devem viver para estarem unidos a Cristo386. É 
neste sentido que o padre Melo entendia que todos – desde os que visitam, aos que são 
ajudados, passando pelos benfeitores – são «membros desta família, eles precisam 
também de ser animados da mesma vida, da mesma alma que anima a Sociedade de S. 
Vicente de Paulo»387.  
 
3.2. O ACOMPANHAMENTO E A FUNDAÇÃO DAS CRIADITAS DOS POBRES 
Perante o que apresentámos anteriormente, não é de espantar que o padre Melo 
comungasse com o parecer do bispo Eugène Lucien quando este, numa passagem vincada 
pelo nosso Padre, menciona que «a família é o quadro que o protege, e a paróquia é o 
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redil que defende o rebanho»388. Numa convergência disto mesmo, quando, na hora da 
morte do Dr. Sousa Gomes, a 8 de julho de 1911, «recebeu […] o encargo de acompanhar 
de perto a viúva e os filhos que o professor universitário deixava em precária situação 
económica»389, surgiu uma intimidade que passaria para a história. De facto, do contexto 
definido pela família daquele professor universitário, da ligação ao espírito vicentino, das 
visitas aos pobres e, enfim, do acompanhamento do padre Melo a Maria Carolina Gomes, 
nasceu «a aspiração da vida religiosa»390 desta última. 
O mencionado acompanhamento levou Maria Carolina Gomes a cumprir quase 
que um horário monástico: «de manhã dava-se à contemplação, de tarde consagrava-se 
ao apostolado. Embrenhada por becos e ruelas da parte alta da cidade, acompanhada pela 
própria Mãe, aí trabalhava como “vicentina” quase a tempo inteiro»391. De notar, porém, 
que o chamamento do Senhor, foi algo que Maria Carolina não sentiu apenas quando 
conheceu o padre Melo, antes tendo sido por si vivido desde a sua primeira comunhão, 
ainda que, a pedido da sua mãe, tenha tardado a corresponder ao mesmo392. A sua primeira 
ideia concreta de congregação aonde pudesse entrar foi a das Irmãzinhas dos Pobres, que 
tinham uma casa no Porto393, porém, a distância colocou-se como um entrave insuperável 
face às resistências da sua mãe. No meio das suas dúvidas vocacionais «o Padre Melo foi 
acompanhando esta vocação, que cada vez se ia definindo melhor em pleno campo de 
atividade»394. Perante a pressa desconcertante que ela tinha de descobrir a sua vocação, 
respondeu-lhe o padre Melo da seguinte forma: 
«Valha-me Deus, minha Carozinha […]. Sossegue! Descanse! O seu mal é 
sempre o mesmo – a pressa de chegar ao fim. Não se lhe dá do Calvário, mas quer 
evitar a Via Dolorosa. […] Olhe que Ele não alarga o passo para ir mais depressa; 
olhe que não busca furtar-se ao peso do madeiro. Quando lhe aparece o cireneu, 
aceita-o reconhecido, para o ajudar no seu sacrifício, mas não se poupa a esforços 
para aguentar a cruz. […] Não deixe de O procurar. Só Ele pode valer-lhe, mas 
precisa de pôr-se toda [mesmo ao seu desejo de ser toda d`Ele], pôr-se toda nas 
mãos d`Ele. Dispor-se a receber alegremente a sentença que Ele lhe der. […] E 
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sossegue, com esta certeza: há-de ser toda d`Ele, toda d`Ele. Como? Onde? 
Quando? Ele lho dirá. Espere! Confie»395. 
 
3.2.1. Maria Carolina e Maria Clementina, as fundadoras 
A vontade de servir a Deus e aos pobres levou a que Maria Carolina começasse a ajudar 
as famílias, nomeadamente as crianças no «Asilo da Infância Desvalida»396, atual Casa 
da Infância Doutor Elísio de Moura. Ela começou esta função em novembro de 1924397, 
cheia de ânimo, mas depressa se apercebeu que precisava de mais ajuda. Tendo começado 
a pensar em «juntar mais algumas almas de boa vontade para o serviço dos pobres»398, 
naquilo que a levou a encontrar Maria Clementina Pinto Basto Couceiro da Costa,  filha 
de um antigo Governador da India399 e que fora para Coimbra acompanhar um irmão que 
tinha ido estudar para a Universidade. Maria Clementina, juntamente com uma boa 
formação religiosa, tinha uma grande «fome de Deus»400 e tal como a Maria Carolina, 
tinha um grande anseio de servir os pobres, descendo «até eles, para, fazendo-se como 
eles, os ajudar a amar a sua pobreza»401.  
O elo entre estas duas mulheres, que «sem antes se conhecerem e vindas de 
mundos diferentes […] todos nós sabemos quem foi: o Padre Luís Lopes de Melo»402. 
Com efeito, a união entre estas duas mulheres deu-se precisamente pela mão do pároco 
da Sé Velha, que achou por bem aconselhá-las a ajudarem-se mutuamente, tendo ambas, 
inclusive, começado a habitar juntas403 no Asilo da Infância Desvalida. A ambas juntou-
se, posteriormente, outra senhora, de nome Perpetua Maria, e as três permaneceram 
naquela instituição, até abril de 1930, a ajudar as meninas aí recolhidas. O motivo dessa 
saída pode ser encontrado, em parte, na busca de um local onde pudessem realizar  uma 
vocação religiosa, que lhes ia crescendo no coração. Quando manifestaram esse facto ao 
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padre Melo, que elas tinham como «instrumento de Deus para as ajudar a ver claro»404, 
foram recebidas com um silêncio incomodativo, mas merece ser transcrito para aqui um 
excerto de uma carta do nosso Padre, em que o mesmo procurava orientar aquelas, na 
mudança que lhe haviam dito que desejavam: 
«Não julgueis que vos tenha esquecido ou que seja propositado todo este 
silêncio. Nunca talvez como agora vos senti mas pertinho, mais juntas na mesma 
patena em que as vossas almas têm sido levadas para o Senhor como Suas hóstias 
de louvor e de sacrifício. Trago-vos permanentemente diante dos olhos, e a cada 
instante me sobe da alma um anseio para o Senhor, para que Ele faça ver bem a 
Sua Vontade sobre vós. E eu quero só o que Ele quiser, nem mais um só 
bocadinho, mas também nada menos do que isso. Seria tão simples e tão cómodo 
fechar os ouvidos a tudo e arrumar-vos nessa santa Família que vos abre os braços 
e o coração, e onde creio encontrar tanto do vosso espírito!  
Seria tão doce fechar os olhos a todas estas misérias que por aqui andam às 
claras, diante de nós e não O ver, rotinho, sujito, tão coberto de podridões, do 
corpo e, meu Deus, da alma! Não estar a “ver” tudo isso, para só O ver vosso 
noivo, Esposo finalmente das vossas almas, já tão d`Ele, e com tanta sede de O 
possuírem! Seria tão fácil, tão bom! […] Tenho tanta pena de não ser o santo que 
as vossas almas tanto precisavam de encontrar pelo caminho! Porque é apenas 
isto, isto só – sumir-me em tudo o que possa ser eu, e deixar que em tudo da minha 
pobre vida só Ele reine, só Ele viva. E, que vergonha, que vergonha! Tão apagado, 
tão às escuras, este pobre sacrário em que o Senhor grita por estar exposto! Tende 
pena deste pobre! Mas Ele há-de ter também pena de vós. Pobrezinhas, e na 
medida em que, confiante e firmas n`Ele, souberdes vivê-Lo na vossa pobreza, 
mesmo espiritual, Ele se fará a vossa riqueza!  
Olhai, pois, bem para as vossas almas, procurando despir-vos bem de vós para 
d`Ele seus revestirdes cada vez mais. Fixai-O bem e procurai penetrar bem no 
espírito dessa Família que vos chama para si, para ver se é realmente Ele que fala 
pela sua voz, pois não podemos deixar de olhar para todos os lados. Não haja 
receio de vos abrirdes completamente sobre a vossa intenção, atirando, porém, 
para bem longe com a ideia de uma fundação, ou uma coisa nova, e pondo apenas 
em evidência o desejo de seguir o Senhor pelo caminho que Ele vos vem 
chamando, dando-vos a Ele, todas, inteirinhas, com todas as vossas comodidades, 
e ainda com todas as facilidades e consolações legítimas que numa vida religiosa 
organizada poderíeis encontrar.  
A vida religiosa é um “estado” e só traduz “perfeição religiosa” quando ao 
“estado” exterior se junta a “formação e o dom total interior”. Este é que é 
essencial, pois “o reino de Deus está dentro de nós”, como diz o Evangelho. 
Mostrai a maior abnegação e o maior desprendimento pelas fórmulas que são 
apenas a letra, quando o que salva é o espírito [Nosso Senhor no Evangelho]»405. 
 
 
404  TRINDADE, Manuel de Almeida – Maria Carolina Sousa Gomes e as Criaditas dos Pobres, 95. 
405  MELO, Luís de Lopes, citado em TRINDADE, Manuel de Almeida – Maria Carolina Sousa 





3.2.2. Primeiros passos das Criaditas dos Pobres 
Com a saída do Asilo, começavam assim, ainda que de forma muito embrionária, as 
Criaditas dos Pobres, «numa pequena casa nas escadinhas do Quebra-Costas»406. Esta 
localização era para elas muito funcional, pois é o caminho mais rápido que liga a baixa 
à alta. Rapidamente passaram de três, para «cinco habitantes da casa do Quebra-
Costas»407. Porém, esta diminuta casa deixou ter condições de espaço para as acolher, 
tendo, em dezembro de 1931, ido morar para a «Rua da Ilha, numa parte de uma casa 
antiga»408, precisamente ao lado da casa paterna de Maria Carolina. Como as suas 
atividades se foram multiplicando, passaram a utilizar toda a casa, e inclusive «o Padre 
Melo, deixando a casa alugada da Rua dos Correios – também ele, por não ter residência 
própria, andou sempre com a tralha às costas –, ali veio habitar»409. 
Parece-nos oportuno transcrever agora e para aqui o primeiríssimo esboço da 
«regra de vida escrita pelo Padre Melo»410 e dirigida à Maria Carolina: 
«Memento! [isto é, lembra-te!] 
I – Levanta-te a tempo [6:30, o máximo 7 horas]  
“Meu filho, dá-me o teu coração” (Pr. 23,26)  
II – Ergue logo o teu pensamento a Deus 
“Eu ergui os meus olhos para as alturas, para saber donde haveria de vir o meu 
auxílio […] É do Senhor que vem todo o meu amparo, Ele que fez o céu e a terra” 
(Sl. 121,1-2)  
III – Verte-te com decência e preparação o teu dia: 
“Vós sois templos de Deus” (1Cor. 3,16)  
a) Orações da manhã e exame de prevenção  
“Senhor, guiai os meus passos com o vosso olhar (Sl. 5,9) 
b) Meditação, comunhão [ao menos espiritual] 
“Se não comeres deste pão, não terás a Vida em ti” (Jo. 5,53) 
“Sem Mim, nada podereis fazer” (Jo. 15,3) 
IV – Olha quem vive em ti … e assim:  
“Não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim” (Gl. 2,20)  
a) até ao meio dia, oração e estudo para a ação  
“Pedi e recebereis, se não pedes … não recebes” (Jo. 16,24) 
b) ao meio dia, olha o que fizeste, olha o que farás)  
c) na tarde: vai às almas, oportune, importune, com toda a paciência e caridade … e para 
isso:  
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1.º – Visita o Senhor […]  
“Tudo podes n'Aquele que e a tua força e amparo” (Fl. 4,13)  
2.º – Em todas as circunstâncias  
“mostra-te exemplo vivo das boas obras …” (Tt. 1,7)  
3.º – “Sé sóbria […]” (Tt. 3,2) 
4.º – “Inflama o teu zelo com a caridade, informa-o com a ciência, firma-o com a 
constância” [S. Bernardo] 
V – Deita-te a tempo [10.30, o máximo 11 horas] 
“E agora, Senhor, despede a tua criadinha em paz, conforma a tua promessa” (Lc. 
2,29-32)  
a) examina-te [agradece, arrepende-te, propõe…]  
b) encomenda-te [orações da noite, preparação da meditação] 
“Nas Vossas mãos, Senhor, entrego a minha almita” (Lc. 23,46)  
“Na paz do Senhor, n`Ele mesmo, é que me deixarei ficar a dormir e a descansar” 
(Sl. 4,9) 
“E quando o teu Senhor vier chamar-te para as bodas, poderás correr ao seu 
encontro, com todos os Santos, e com Ele viverás por todos os seculos dos seculos. 
Amém” [Ritual Romano – Oração final do Batismo]»411. 
 
No início da sua caminhada, as primeiras mulheres que constituíram as Criaditas 
dos Pobres, foram impulsionadas pelo acompanhamento próximo do padre Melo: «a ideia 
de consagração religiosa avançava […] em que ele secundava o pensamento de Maria 
Carolina e marcava as caraterísticas da nova Instituição»412. Elas deixaram o conforto das 
suas casas e das suas famílias, para, «misturadas à gente humilde a que iam dedicar-se»413, 
começarem a viver da mesma forma, que viviam os pobres. Com o tempo foram-se 
«concretizando planos, assentando princípios, definindo feições, que hoje constituem os 
traços dominantes da sua fisionomia»414.  
Os dois grandes pilares da instituição assim surgida são a obrigação de seus 
membros se alimentarem espiritualmente da Liturgia e do trabalho de serviço aos pobres 
nas próprias casas, destes últimos415. O traço do serviço adveio da influência das 
Conferências Vicentinas e mais concretamente da influência do padre Melo, pois «as 
Criaditas nasceram-lhe do coração com esta tarefa bem definida: a de ajudarem as 
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famílias que vivem do seu trabalho»416. Esta ajuda não pretendia ser apenas a realização 
do desejo de socorrerem os pobres, mas do «desejo de se fazer um deles, de se tornar 
semelhante a eles, para os poder servir»417.  
O testemunho que o nosso Padre diocesano lhes procurou transmitir, desde o 
início e que marcou profundamente o seu apostolado, foi o amor à pobreza; uma pobreza 
limpa e discreta; uma pobreza autêntica. A pobreza voluntária impede o apego aos bens 
do mundo e é «a concretização da virtude da esperança»418. Decorrente da formação que 
o padre Melo lhes ia dando a este respeito, ele sempre procurou formá-las no amor à 
pobreza, mas também «no espírito de humildade cristã»419, pois o amor à pobreza leva 
necessariamente a amar o pobre numa profunda humildade, pois «o pobre é uma presença 
do Senhor»420 manso, pobre e humilde. Sobre a presença real de Cristo, o nosso Padre 
afirmou: 
«Ah! Mas não duvideis que Ele está ali, que vive ali! Sim, é enorme a 
montanha da miséria do mundo que esconde Nosso Senhor, mas não é menos 
verdade que debaixo dessa miséria, debaixo dessa montanha de podridão está 
Jesus, está o coração quente do Senhor, sofrendo tanto mais quanto maior é o 
exterior dessa pobre humanidade que o esconde. Sim, […] custa a descobrir Nosso 
Senhor ali, mas Ele está lá»421. 
 
 A missão de servir as famílias pobres e educar os seus filhos, levou as Criaditas a 
constituírem «uma família pobre, como as famílias pobres a quem servem»422. A pobreza 
das Criaditas é para ajudar a construir uma relação próxima com os pobres, sobretudo os 
mais envergonhados, procurando em tudo ser iguais a eles, razão pela qual «nunca, por 
título algum, deverá ser dispensada uma Criadita desta parte do seu ministério – pedir 
esmola – que é indispensável para a sua formação»423. 
A missão das Criaditas tem o objetivo de auxiliar aos necessitados, mas sem nunca 
os querer retirar, numa primeira aproximação, do meio onde Deus os colocou, dando um 
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exemplo, notável e paradoxal, de sujeição humilde e alegre à providência divina424. O seu 
auxílio focava todo o contexto familiar, procurando ser auxílio em todas as suas 
necessidades, sendo que o serviço que estas procuravam prestar, aos mais necessitados, 
estava bem alicerçado no exemplo que retinham do padre Melo, em que «nunca a 
autoridade se ergue tanto como quando sabe baixar-se a servir»425. 
A formação espiritual era outro dos cuidados que o nosso Padre tinha para com as 
Criaditas. Como já pudemos fazer alusão no capítulo anterior, a ligação que o padre Melo 
sentia, tanto pela espiritualidade, como pela forma de vida dos beneditinos, manifesta-se 
também nas Criaditas. As primeiras Constituições destas imponham que a Criadita 
deveria ser oblata426 na ordem de São Bento, num exemplo que foi claramente copiado 
do padre Melo, o qual «era oblato beneditino, tendo tomando, na sua “profissão” de 
oblato, o nome de Gabriel»427. Desta forma, na e através da paróquia da Sé Velha, «o seu 
pároco e as Criaditas dos Pobres constituíam um ponto de apoio para a difusão do espírito 
beneditino»428. Dentro deste contexto, cremos que é oportuno transcrever umas palavras 
do nosso Padre sobre a alegria na pobreza e a confiança em Deus numa formação 
espiritual que deu às Criaditas: 
«Consagrámo-nos para servir ao Senhor como pobres Criaditas dos pobres, e 
este nosso nome é um símbolo que deve estar a cada instante a lembrar-nos a nossa 
condição. Como já nos foi dito, não somos criadas, nem criadinhas, somos apenas 
Criaditas, uma coisita de nada, que para nada presta, de nada vale; nome que 
encerra em si todo o espírito da nossa vida. Vivemos do aproveitamento das 
migalhas que caem da mesa dos ricos. A pobreza é, pois, a nossa característica, e 
como precisamos de vivê-la com amor! Pobres, chamadas a servir os pobres, com 
os recursos dos pobres, o nosso voto de pobreza deve envolver-nos, penetrando a 
nossa vida, que tem de andar, como uma esponja, embebida em pobreza. E esta 
pobreza tem de ser o traço profundo que marque toda a nossa ação. Tudo é pobre 
na nossa vida! O nosso nome pode ser o escárnio de muitos, o nosso exterior, que 
ninguém nota, a impossibilidade de afirmarmos publicamente a nossa dignidade 
de almas consagradas, enfim; tudo, tudo pobrezinho. Como precisamos de amar 
esta pobreza, esta ignorância, este desprezo do mundo, amar todas as condições 
da vida dos pobres! Esta pobreza é absolutamente indispensável à fecundidade da 
nossa ação. Somos pobres que têm para servir outros pobres, tornando-se, 
pobremente, a sua riqueza.  
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É necessário tomarmos consciência desta pobreza, considerando-a tomar a 
alma da nossa vida. Sem o nosso voto de virgindade poderíamos ainda ser umas 
boas criaditas; sem a obediência seria ainda possível atingir o mesmo resultado 
prático na ação junto dos pobres; mas sem a pobreza, positivamente, não! Ou 
seremos verdadeiramente pobres ou nunca serviremos os pobres. Mas tem de ser 
pobreza vivida com amor, com paixão; pobreza assente na, mas absoluta 
confiança, pobres de tudo, menos disto. Aberto sempre o Banco da confiança num 
crédito permanente! E preciso que nós sintamos, dia a dia, a dureza e o peso da 
vida dos pobres. É tão doce sentirmos também, dia a dia, a mão de Deus tão clara 
e tão constante, tão fiel, a deixar cair no nosso regaço aquele “pão nosso de cada 
dia” que Ele nos ensinou a pedir no “Padre Nosso”! Tão fielmente, que nem uma 
migalha nos sobra às vezes para o dia seguinte! E se isto tem de ser assim com o 
pão da terra, tem de sê-lo igualmente com o Pão do Céu. Pobres de nome, pobres 
de tudo, não temos sequer as condições normais das outras famílias religiosas: 
vida religiosa organizada, sacerdotes especialmente encarnados das nossas almas, 
a nossa capela, a nossa Missa. Tudo isso é para os ricos, e nós somos pobrezinhas. 
Temos de viver do pão duro que iremos procurar à casa comum. Somos filhas da 
nossa freguesia, criadas da nossa freguesia; havemos de receber o alimento da 
mão do pobre pastor da freguesia em que nos encontrarmos. […] 
E, desgraçadas de nós, se, diante de todas estas privações, fizermos como os 
pobres que não amam a sua pobreza; se, como eles, revoltadas, não soubermos 
matar a fome com os pedaços de pão negro e duro que o Senhor puser ao nosso 
alcance. Deus faz-nos aqui e além a esmola de um bom manjar? Não tenhamos 
escrúpulos de o saborear. Sabem tão bem as coisas boas! Deliciar-nos com elas, 
quando o Senhor no-las der, é ainda uma maneira de sermos pobres. As coisas 
boas, ninguém gosta de eles. Os ricos, habituados a elas, acabam muitas vezes por 
nem lhes acharem gosto. Se os pobres soubessem a alegria, a felicidade, a doçura 
de uma pobreza generosamente aceite! Se os ricos compreendessem como são 
felizes os pobres, que vivem amorosamente a sua pobreza! Que paz haveria no 
mundo!»429. 
 
O outro pilar fundamental das Criaditas é o amor à Igreja, pois o primeiro 
momento de relação entre as fundadoras foi precisamente numa «Missa cantada na Sé 
Velha»430. Este amor «manifesta-se no culto da Liturgia e na devoção à igreja 
paroquial»431. Para as Criaditas, «a Santa Missa, em toda a sua compreensão, é o grande 
instrumento de santificação, […] a Santa Missa ensinará assim à Criadita que a sua vida 
é uma Eucaristia»432. Já no que concerne à ligação à vida paroquial é de reter que, para as 
Criaditas, «a igreja paroquial é o lar comum onde o Pai aguarda a visita e o amor dos seus 
filhos»433. Deveras, tanto as Criaditas dos Pobres, como o padre Melo tinham uma relação 
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muito íntima com a igreja paroquial, que aquele descreve, num texto enviado àquelas, 
como «a nossa querida casa paterna»434 – outra evidência de que o nosso Padre diocesano 
sempre se preocupou em colocar Deus em primeiro lugar. A sua ligação à igreja passava 
também pelo «apostolado da catequese»435, que elas davam, ora na igreja, ora na sua casa, 
porém, elas faziam mais do que dar catequese: elas faziam um pouco de todo. 
As Criaditas sempre encontraram no Padre Melo, «mais do que um conselheiro, 
um autêntico pai»436, e ele próprio começava sempre as cartas que lhes enviava com a 
expressão «filhinhas de Deus, minhas tão queridas pobrezinhas»437. Ele sempre sentiu 
esta necessidade de uma relação familiar com as Criaditas, tanto que, se para elas o padre 
Melo era como um pai, Carolina Sousa Gomes era como a mãe. Por isto tudo, ele, como 
«pastor de almas e advogado da causa dos humildes, deixou na obra das Criaditas dos 
pobres um exemplo maravilhoso de sacrifício pelos outros e de bondade extrema para 
com a pobreza envergonhada e desvalida»438. De facto, o modo do nosso Padre viver a 
sua vida espiritual passou, quase de forma natural, para a sensibilidade espiritual das 
Criaditas, que com ele aprenderam que, no base da vida cristã, está o saber viver a 
realidade de que «é no coração de Deus, Pai comum, que deve ser colocada, 
permanentemente, a sua confiança»439. Posto isto, e apesar do papel decisivo do nosso 
padre e como afirmou Manuel de Paiva Boléo, «ninguém dizia que a Obra das Criaditas 
era a “obra do Padre Melo”. Há mesmo muitos católicos que ignoram que foi ele o 
fundador e o seu assistente»440. 
 
3.2.3. A luta final do padre Melo acompanhado das Criaditas dos Pobres 
O padre Melo sempre procurou, durante toda a sua vida, configurar-se a Cristo, mesmo 
que isso o levasse a ignorar a sua saúde, tendo mesmo decidido ter «na vida o seu 
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calvário»441 agravado, a dado momento da sua vida, com o surgir de uma grave doença. 
Mesmo nos períodos mais duros, ele nunca se esqueceu da noção que tinha da vida 
humana, «a vida não nos foi dada como excursão de recreio, mas como itinerário de 
penitência»442. Todavia, ele teve a alegria de não ter de sentir a solidão da doença, pois 
«durante os meses de lenta agonia […] as Criaditas pagaram bem a dívida de gratidão que 
tinham para com aquele que […] foi o seu primeiro conselheiro e inspirador»443. Os 
primeiros sintomas da doença começaram a manifestar-se na Páscoa de 1951, contudo, 
só no verão de mesmo ano é que ele adoeceu gravemente, com «uma doença incurável 
que pouco a pouco o foi minando»444.  
 Apesar dos sintomas começarem a ser insuportáveis, ele «não quis, porém, 
incomodar ninguém»445, mesmo que a pedido das Criaditas, preferindo como que ir 
«adiando o enterro»446. Com todas as suas dificuldades, nunca deixou de: ir celebrar a 
Eucaristia que «era para ele o centro da sua piedade»447; de dar aulas no SMC; e de atender 
em confissão quem a ele recorresse. Com o avançar da doença, as Criaditas foram 
auxiliando-o, e a partir de certa altura ele já não conseguia ir à Sé Velha dizer a Missa, 
ficando pelo simples oratório das Criaditas. No decorrer dos vários meses que a doença o 
limitou à cama, «passou pela casa da Rua da Ilha uma verdadeira romaria de gente das 
mais variadas condições sociais»448.  
O padre Melo faleceu no dia 24 de outubro de 1951449, o seu enterro foi um 
momento muito marcante na cidade de Coimbra, já que na celebração se reuniu uma 
enorme multidão de todas as classes sociais, «muitas delas conhecidas como não 
católicas»450. Ele foi a sepultar no cemitério da Conchada, «num talhão reservado aos 
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Ao terminarmos a nossa Dissertação podemos e devemos começar por afirmar que a 
mesma tem imperfeições e aspetos incompletos, não trazendo, além do mais, grandes 
novidades acerca da ação pastoral ou da vida de Padre Luís Lopes de Melo. Contudo, 
acreditámos que lográmos trazer uma honesta e sincera luz nova sobre a sua vida e a ação 
pastoral que ele desenvolveu. Se o que ele viveu não se pode mudar, pode, no entanto, 
modificar-se a forma como nós o vemos e entendemos, redescobrindo, de uma nova 
forma, a herança que o padre Melo deixou à diocese de Coimbra, deixando de modo 
patente, à Igreja em Portugal, que se trata de algo que merece ser relembrado. 
É um facto que a sua vocação, entendida num sentido lato, marcou profundamente 
todos os que tiveram o privilégio de ser acompanhado por ele, incluindo as vocações 
sacerdotais e à vida religiosa, que ele ajudou a discernir e a fortalecer com os seus 
frutuosos conselhos. Não obstante, a nossa investigação não abordou todas as 
contribuições do padre Melo, pois todo o seu «trabalho de cura de almas, de professor, de 
confessor de comunidades religiosas, de promotor da justiça na cúria diocesana e de tantas 
outras funções»452, tornou muito difícil procurar todas as pessoas que ainda vivem e que 
foram influenciadas por ele. 
Na verdade, foi muito difícil encontrar informação nova sobre o nosso Sacerdote, 
visto que a grande maioria da mesma só existe, nos nossos dias, na memória de quem o 
conheceu. Mais: o Padre Melo escrevia alguns textos com pseudónimos e como não 
encontramos nenhuma indicação de como os identificar, preferimos não os usar. Também 
devemos admitir que foi tremendamente triste verificar que a sua pequena biblioteca, que 
teria muito valor pois nela estariam contidas as fontes do seu estudo e da sua vida interior, 
foi perdida – certamente dispersa por aqui e por ali e até vendida a alfarrabistas –, devido 
ao descuido de quem não tinha conhecimento do que se tratava, ou fruto da sua recatada 
postura que fazia com que, para o padre Melo, apenas Deus e as pessoas eram 
importantes. 
Devido a estas dificuldades, e embora devamos salientar que a sua ação não se 
limitou só à Diocese de Coimbra – antes se tenha alargado a todas as necessidades que 
afligiam a sociedade portuguesa –, procurámos centrar-nos nos aspetos mais marcantes 
da sua vida e missão sacerdotal na Igreja da Cidade do Mondego: a sua ação de assistência 
 






e formação e o seu ministério pastoral na paróquia da Sé Velha. E isto, até em detrimento 
de outros temas que estão mais organizados – como o CADC, as Conferências Vicentinas 
e a Criaditas dos Pobres –, mas que não nos pareceram tão centrais como os que elegemos. 
Para compreendermos estas duas realidades antes apontadas, não podemos ignorar 
o que alavancou a sua ação: primeiro foi a pobreza humana e espiritual com que se 
deparou, primeiramente nos campos da Flandres e, depois, no acompanhamento dos 
jovens universitários. Já a segunda, e mais determinante e que o incentivou a atos mais 
concretos, foi a pobreza económica e a grave situação precária das famílias presentes na 
paróquia da Sé Velha. Esta duas realidades têm em comum o mesmo método de 
intervenção nas mesmas levado a cabo pelo Padre Melo: a oração, os sacramentos, o 
serviço e a formação. Com a sua proximidade, ele procurou consolar e assistir, corporal 
e espiritualmente, a todos, procurando levar até eles o Deus a Quem ele mesmo tanto 
amava. 
Na base da do seu ministério, podemos afirma que se encontram três pilares 
fundamentais: o serviço, a formação e a santificação. Na paróquia procurou ajudar a 
todos, desde as famílias, os viúvos e viúvas, as crianças órfãs, os trabalhadores que 
laboravam em condições precárias e, por último e num certo sintetizar destoutros todos, 
os pobres. O padre Melo sempre partia da primícia de que os pobres, monetária e 
espiritualmente falando, são imagem de Jesus. Não deixa de ser relevante assinalar, que 
tudo isto foi sendo por si logrado no meio de várias mudanças sociais, que se iam 
multiplicando na Europa. Apesar de todas as dificuldades, foi graças à sua intervenção 
que: aumentou o número de jovens no CADC; foi criado o CAFC; foram-se multiplicando 
as Conferências Vicentinas na diocese de Coimbra; incrementaram as ações de piedade; 
se tornaram mais comuns as manifestações da importância da oração – desde a 
participação nos Sacramentos, a adoração ao Santíssimo até às vigílias –; bem como o 
incremento do testemunho vocacional à vida consagrada, do qual nasceram as Criaditas 
dos Pobres. 
Podemos afirmar que o Padre Melo não viveu separado do seu tempo, ele 
caminhou no meio de conflitos armados, no meio de Doutores e no meio dos pobres. A 
todos ele sabia dar um testemunho da simplicidade do amor cristão, que a todos acolhe e 
que a todos convida a um caminho de santidade. Ele não comovia pelas belas palavras, 
mas pela coerência do seu testemunho, da sua oração e de uma sua pobreza que todos 





entre Deus e os homens, para que, através do serviço e da caridade, todos pudessem 
aprender a ser melhores. Muitas vezes ele foi apresentado como um homem duro, áspero 
– o que é falso –, ou, então, como alguém que tinha dificuldades em ter um discurso 
embelezado – o que foi, em parte, verdade –, mas não podemos esquecer que, ciente 
dessas realidades, o nosso Sacerdote procurou limar essas suas dificuldades, procurando 
estudar e conhecer o melhor possível, tanto a humanidade, como a Deus. 
Ainda haveria, certamente, muito mais a dizer acerca do Padre Melo, mas, como 
Dom João Alves afirmou, «que alguém superior a nós, possa reconhecer os méritos deste 
cristão e Padre»453. Dito isto, parece-nos que o trabalho presente nesta Dissertação resume 
de forma sucinta e rica os grandes momentos da sua vida e obra. A ideia central deste 
trabalho não foi a de apresentar o Padre Melo como um modelo sacerdotal, mas a de 
procurar olhar para os valores que orientaram o seu ministério. Acima de tudo, quisemos 
destacar a centralidade de Deus, do seu amor aos homens e da sua dedicação à Igreja. 
Tudo isto pautou o nosso empenho, pois estamos convictos da pertinência que 
acreditamos poder ser reconhecida a este Estudo. A saber: o estarmos, por motivos muito 
diversos, a encaminhar-nos para uma situação muito idêntica à do tempo em que viveu o 
Padre Melo. Uma situação em que as famílias vivem grandes dificuldades, os 
trabalhadores procuram lutar pelos seus direitos e a Igreja tem necessariamente de se 
readaptar os tempos em que vive. Face a isto, a pertinência do uso da caridade tem 
atualmente um valor redobrado, pois é muito fácil cair no erro que o Padre Melo procurou 
combater: pautar-nos por uma ação exterior, que não implica a pessoa que a faz, nem 
edifica a pessoa que a recebe. 
Por fim, e ao terminarmos esta Dissertação, gostaríamos muito, e esperamos ainda 
mais, que este trabalho possa, acima de tudo, ajudar a que outros logrem reconhecer o 
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1) Testemunho de Mons. José Varanda:  
«Estou ainda a vê-lo, a entrar o portão do seminário com o seu andar 
descansado, com a sua batina, viatório e chapéu eclesiástico, porte simples, 
despreocupado, mas ao mesmo tempo cheio de dignidade, saudando afavelmente 
cada um de nós (“olá janota”) ou, se lhe perguntávamos familiarmente: “como 
vai, senhor Dr.?”, respondendo com o seu jeito característico: “vou a pé, como 
vê!” Lembro-me bem das aulas de Sociologia [era com este nome que se 
designava a cadeira sobre Doutrina Social da Igreja], onde ele, com tranquila 
paciência, nos abria os olhos para os problemas da sociedade contemporânea, 
especialmente os do mundo do trabalho. Dava-nos muitos feriados, porque ele era 
constantemente solicitado para, dentro ou fora do País, acudir aonde fosse 
necessário e útil, dando do muito que sabia e da abundância da sua alma sacerdotal 
e do calor humano da sua fina e vibrante sensibilidade.  
Iniciada a lição, ora nos expunha os assuntos do dia, sem se subordinar ao 
esquema do compêndio (que, era nessa altura, o Précis de la Doctrine Sociale 
Catholique, de Ferdinand Cavallera, Prof. do Instituto Católico de Tolouse: o 
exemplar do professor, por ele anotado, veio parar às minhas mãos que o guardam 
como grata recordação) – o que nos desorientava um pouco – ou nos convidava a 
expor o que sabíamos sobre o tema em estudo. Normalmente nunca nos 
interrompia, ouvindo em silêncio a nossa exposição, fosse qual fosse a nossa 
capacidade expositiva ou os disparates que disséssemos. Tínhamos toda a 
liberdade de divagar. […] No final, quando se esgotava a nossa loquela, vinha a 
sua frase costumada: “Bem, já disse tudo? Vamos lá então ver o que se aproveita 
de todo o seu arrazoado!”  
Quase sempre a “demolição” era completa […] mas era então que começava 
a verdadeira lição. Ouvíamo-lo atentos, com sofreguidão e respeito, enquanto 
tomávamos os nossos apontamentos. Não sei onde param os meus (já lá vão 41 
anos!), mas possuo alguns livros que ele manuseou e nos recomendava para 
consulta. Tais livros foram-me entregues, após a sua morte, quando lhe sucedi na 
paroquialidade da Sé Velha. Eram o que havia de mais atual dos sociólogos 
católicos de então. As linhas do seu pensamento sociológico, bem as aplicou no 
contacto com o mundo da pobreza real e concreta da sua querida paróquia da Sé 
Velha e ainda nas diretivas dadas como assistente das Conferências de S. Vicente 
de Paulo e como inspirador da obra das Criaditas dos Pobres»454. 
 
2) Primeiro testemunho de D. Eurico Dias Nogueira:  
«É com viva dor que me vejo impedido de participar nos atos comemorativos 
do centenário de nascimento do Dr. Luís Lopes de Melo, o tão saudoso Padre 
Melo. […] O facto causa-me profundo pesar. Gostaria de prestar publicamente a 
minha devota homenagem ao Sacerdote invulgar, a quem devo boa parcela da 
 






minha formação humana e sacerdotal e porventura a remoção de qualquer 
hesitação acerca da minha vocação. Concluído o meu curso no Seminário de 
Coimbra há quarenta anos, foi talvez a direção espiritual recebida do Padre Melo, 
por conselho do Reitor daquele, sendo então estagiário no da Figueira da Foz, que 
afastou do meu espírito qualquer hesitação ou dúvida e ajudou a lançar-me 
definitivamente na divina aventura do sacerdócio.  
Depois acabei por ser seu colaborador e até sucessor nalgumas das suas 
muitas e variadas tarefas eclesiais. Ajudei-o em várias ocasiões no seu serviço 
paroquial da Sé Velha e na assistência às numerosas filiadas da JUCF. Sucedi-lhe 
nesta última tarefa pastoral e também no CADC, embora neste caso em sucessão 
não imediata. Herdei-lhe a cadeira de Doutrina Social da Igreja no Seminário e 
ele ocupei a de Religião e Moral na Escola do Magistério que regera alguns anos 
antes. Sucedi-lhe, tempos depois, no cargo de Promotor da Justiça na Cúria 
diocesana e também no canonicato da Sé. A Provisão episcopal deste refere 
expressamente o lugar deixado vago pela sua renúncia e morte, dado o então 
“numerus clausus” do cabido conimbricence. […] Faço votos por que estas 
contribuam para enaltecer um humilde e dedicado servo de Deus e servidor da 
Igreja e constituam exemplo e estímulo para os jovens deste declinar do segundo 
milénio da era de Cristo»455.  
 
3) Segundo testemunho de D. Eurico Dias Nogueira:  
«Eu tinha terminado o meu curso do Seminário havia quase um ano, mas só 
então me aproximava da idade requerida pelo Direito Canónico para a ordenação 
sacerdotal. Senti bem a grandeza e responsividade do passo que ia dar. Pesei-as e 
comparei-as com as minhas forças, ou antes fraquezas, e temi. Onde encontrar 
conselheiro experimentado? Os meus olhos fixaram-se espontaneamente no 
pároco da Sé Velha, meu professor de ontem. Procurei-o, uma e várias vezes. 
Falei-lhe de alma a alma, com toda a sinceridade de que era capaz. Não lhe difícil 
compreender-me. Deu conselhos, traçamos normas de ação e [...] que fosse 
esperando. Certa manhã, depois de mais uma entrevista na sacristia da Sé Velha, 
encaminhávamo-nos para a porta, isto é, para o interior da igreja.  
Ao transpormos o tortuoso corredor, detivemo-nos perto de uma pequena 
porta lateral que dá para a capela do Santíssimo e se encontrava meio aberta. O 
Padre Melo, tocando-me no ombro e apontando para o Sacrário, rematou o nosso 
colóquio: – “É ali, meu janota, que está o seu rumo: agarre-se bem a Ele e atire-
se tranquilo para as tormentas do mundo”. Ficaram-me a soar no ouvido aquelas 
palavras enérgicas que caíram pesadas e seguras da sua boca. Pouco meses depois, 
eu subia pela primeira vez os degraus do altar. Seis anos e alguns meses passaram. 
Regressara de Roma, com os estudos de Direito Canónico concluídos. 
Frequentava o Direito Civil, aqui na Universidade e era capelão do Lar do Coração 
de Maria, então na Rua dos Coutinhos.  
O Dr. Melo estava gravemente doente: a morte rondava-lhe a cama. Várias 
vezes eu lhe fui levar a Sagrada Comunhão, aproveitando o curto intervalo entre 
a minha missa e a aula das nove, nossos Gerais. Eu tinha dado ordem para 
telefonar ao bedel, no caso de enfermo piorar, e pedira a este para me avisar sem 
 






demora, interrompendo se necessário uma aula. Aos domingos celebrava segunda 
missa na Sé Velha, em substituição do pároco doente. Um dia, quando já a 
caminho do altar, o sacristão entregou-me uma mensagem do Padre Melo. Foi-me 
difícil a sua leitura no momento da homilia. As lágrimas, que rebentavam nos 
olhos, não deixavam ver claro e a voz morria-me na garganta. Era a última 
mensagem do Padre Melo aos seus paroquianos: a última homilia, depois de meio 
século de pastoreação.  Era o seu testamento espiritual.  
No fim, conforme o seu pedido, lá fomos todos em procissão, cantando o 
Bendito até à humilde morada na Rua da Ilha, levando o Sagrado Viático a quem 
tantas vezes O conduzira aos seus paroquianos moribundos»456.   
 
4) Testemunho do Professor Doutor Vitorino Nemésio:  
«O padre Melo – como lhe chamavam na cidade, onde todos se conhecem e 
são mais ou menos doutores – era um dos raros homens que atraem sobre si, sem 
o quererem, o que se pode chamar a responsabilidade das ruas e a significação do 
lugar. Tudo na sua pessoa aludia a um forte destino em marcha, à vida que se 
cumpre ao mesmo tempo predeterminada e resoluta. Padre, ostentou sempre com 
coragem os sinais exteriores do seu múnus. A cabeça angulosa, de feições 
expressivas e sanguíneas, não se cobria do chapéu mole ou do coco burguês com 
que muitos eclesiásticos, aclimatados à antiga indumentária do defeso dos hábitos 
talares, perpetuam a confusão do sacerdote com o leigo acanhado e tristonho.  
Resolutamente alegre, desta alegria vital que pode coabitar com a gravidade 
religiosa e que traduz a afoita aceitação das nossas prisões terrestres senão o 
próprio respeito do corpo, templo do Espírito Santo, a quem S. Francisco à hora 
da morte pedia humildemente perdão do muito que lhe exigia, o Padre Melo 
movia-se desembaraçadamente e olhava direito para o próximo. Numa mão o 
breviário e a dobra da capa até aos pés, outras vezes com a meia capa que lhe dava 
um ar elegante sem deixar de ser austero ou com o capote de cabeções do «Pároco 
de aldeia», levava a outra mão ao chapéu que é de regra em todos os países 
católicos para saudar o semelhante, parar o calor, o frio, e até servir de escoante à 
bátega imprevista no caminho»457. 
 
5) Testemunho do Dr. Serras e Silva:  
«O Padre Melo sofria, como poucos, dos males que não lhe diziam 
particularmente respeito, porque eram males de todos e para todos. A 
característica do seu feitio (o feitio do Padre Melo era comentado) era a firmeza, 
aquilo a que Napoleão chamava ser quadrado, tanto na base como na altura. Esta 
firmeza era considerada teimosia. Não arredava pé, enquanto não visse que tinha 
os pés mal assentes no chão das boas razões. [...] O obstinado não é aquele que 
teima, agarrado às mesmas tábuas do navio; o obstinado é aquele que teima por 
motivos de sentir e não por motivos de pensar. A força de vontade explica a 
superioridade moral do Padre Melo. […] Viveu pobre, esquecido, e por vezes mal 
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visto, abandonado ao frio da Sé Velha, onde se escoavam as manhãs de todos os 
dias.  Mal agasalhado e mal nutrido, achava sempre que dar: não dava o supérfluo, 
como os ricos, dava o necessário, dava a roupa do corpo e ficava a cobrir-se com 
a batina, porque deu até as calças e a camisola.  
Foi no inverno passado que ele tirou do corpo a já gasta camisola, para com 
ela agasalhar um parente e ficou exposto ao clima húmido e gelado da Sé Velha.  
Nesta caridade aquecia-se-lhe o coração agasalhando os outros.  São os pobres os 
mas liberais e os mais generosos que dão sem medo de ficarem mais pobres.  Os 
ricos tremem só à ideia de lhes poder faltar alguma coisa; os pobres estão afeitos 
na penúria da falta de tudo.   
O Padre Melo dava mais que os seus haveres, dava-se ele mesmo: o seu tempo, a 
sua experiência, o seu saber, a sua alma, que era muito grande e chegava, ao 
mesmo tempo, a muitos lares, a muitas famílias, onde a desgraça pousasse com 
demora.  Este amigo das horas más, que não olhava a incómodos, que não temia 
a fome, a sede, a insónia e o frio, sofria com a indiferença dos homens e com a 
sua injustiça.  À pessoa que lhe mandou uma camisola nova e mais quente que a 
dada por ele ao outro, mais pobre ainda, respondeu em carta que vi, há dois dias: 
“o Padre Melo não sofre desse frio que se combate com a roupa, sofre douro frio”. 
Era o frio da indiferença e porventura o da injustiça que faz sofrer mais que as 
baixas temperaturas exteriores»458. 
 
6) Testemunho do padre Eugénio Martins:  
«O Rev. Dr. Luís Lopes de Melo (...) foi um invulgar professor de Doutrina 
Social da Igreja e um extraordinário e seguro orientador nesta complicada matéria. 
Era dotado de verdadeira vocação para o estudo dos problemas sociais. Mesmo 
nas aulas de Teologia Dogmática transitava, frequentemente, do campo estrito da 
especialidade para aplicar o dogma à vida ascética ou social. Este desvio, porém, 
não revelava falta de método, pois que era intencional; mas até tornava as aulas 
mais interessantes e mais úteis, porque fazia ver aos alunos que certas teses 
discutidas entre teólogos não eram puras questiúnculas académicas, mas 
constituíam a base sólida da vida cristã. E, portanto, formava-os. As encíclicas 
eram-lhe familiares. Não revelava erudição pretensiosa, mas via-se que as tinha 
assimilado e encarnado.  
E como era dos raros que ainda leem os Santos Padres, os comentários que 
lhes fazia eram sólidos, vivos e dum sabor cristianíssimo. Às vezes chocava e 
parecia extravagante nas suas afirmações; mas esta reação era devida aos males 
do século que estavam contaminados aqueles que o ouviam. Ele via as coisas de 
muito alto; e esta visão não podia ser facilmente aceite por quem traz os olhos 
sempre inclinados para a terra. Além disso o Dr. Melo era de uma lealdade e 
franqueza abertas, emitindo juízos de valor com a maior isenção, fustigando os 
erros, mas poupando caridosamente os homens. Quem se sobrestimasse à verdade 
não podia deixar de “sentir-se”. Sendo um homem de ideias, o Dr. Melo não era 
um idealista.  
Tinha o conhecimento exato dos homens e da vida, condição indispensável 
para discutir sistemas, escalpelizar partidarismos e apreciar instituições. Viveu 
intensamente as balbúrdias da primeira metade deste século em Portugal e ia 
 





frequentemente ao estrangeiro, como observador atento, para se pôr a par das 
tendências sociais modernas. Tinha ciência dos livros e não lhe faltava o “saber 
de experiências feito”»459. 
 
7) Testemunho do padre José Carvalhais:  
«Datam da frequência assídua do Centro Académico, na velha Couraça de 
Lisboa, os meus contactos com o Padre Lopes de Melo, e a admiração por este 
singular e atraente Homem de Deus, que soube também ser por inteiro, em 
generosa doação de si mesmo, um autêntico Homem dos outros homens. Era bem 
conhecida a austeridade pessoal da sua vida de Padre, que vivia só para o fiel 
desempenho do seu múnus, quer como pároco da Sé Velha, quer ainda como 
conselheiro e amigo dos estudantes universitários que frequentavam o CADC. É 
de salientar o facto de ele ter o condão de aliar às exigências do seu ascetismo 
sacerdotal um modo afabilíssimo de estar com os outros. Sabia, como poucos, 
entranhar-se na problemática da juventude que lhe cumpria, por missão, preparar 
para enfrentar as lutas da vida, no enquadramento da Verdade Cristã, e da sua 
ressonância nas atividades profissionais, para além do currículo universitário 
coimbrão. […]  
E quem não recorda ainda o à-vontade com que o Padre Lopes de Melo 
participava e orientava os debates organizados para aprofundamento e 
esclarecimento de problemas religiosos, éticos e sociais? Intervenções cheias de 
interesse e oportunidade. Dava gosto ouvi-lo falar das suas recordações de capelão 
militar na Grande Guerra Mundial de 1914-1918. Permito-me apenas referir um 
episódio anedótico que ocorreu numa dessas sessões, por revelar perfeitamente o 
fino humor do seu espírito e a prontidão das suas respostas, frente à rapaziada do 
CADC que o escutava. Quis o Padre Melo, certo dia, referir determinado 
acontecimento (não recordo qual fosse concretamente), ocorrido com a autoridade 
municipal de uma cidade ou vila francesa.  
Sem se aperceber do sentido mal-soante da expressão, um tanto híbrida, “o 
Maire da povoação” por ele pronunciada, ouviu logo uma estrondosa gargalhada 
de todos nós. Surpreendido, mas sem dar mostras de intimidação, o Padre Lopes 
de Melo, após curto silêncio, e cair na conta da cacofonia da frase, exclamou com 
malicioso sorriso: “Ah, soube-vos mal!” Não se imagina o que foram os nossos 
aplausos, a sublinhar a presteza da graciosa observação. Era assim a jovialidade 
do saudoso Assistente eclesiástico do CADC»460. 
 
8) Testemunho do padre António Garcia:  
«Entrei aos 24 anos na Companhia de Jesus. Devo essa graça também em boa 
parte ao Padre Melo, pois organizou retiros e exercícios de S. Inácio, no Buçaco, 
onde ouviram o chamamento de Deus à vida religiosa os universitários, depois 
jesuítas: Luís Costa, José Guedes Carvalhais e quem estas linhas escreve. O 
Bernardo de Vasconcelos também decidiu fazer-se beneditino e Santo, lá no Luso, 
nos Exercícios dados pelo Padre Raul Carreira, S.J., missionário ilustre até aos 80 
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anos em Moçambique, onde ficou enterrado em humilde campa rasa, depois de 
um apostolado dedicadíssimo. […] Apesar do seu feitio, também ardoroso e 
inclinado a extremos, o Padre Melo dominava o seu génio veemente.  
Senhor de si, sabia, com alegre humor e finíssima caridade, corrigir os 
defeitos e esquecer os agravos sofridos nos conflitos que lhe não faltaram. Nós, 
os universitários, fizemos sofrer o Padre Melo (tão estimado por todos, pela sua 
sinceridade beiroa), devido à nossa petulância, às vezes bem ignorante ou 
inexperiente, como escreveu de si o genial contraditor de Teófilo Braga (Antero 
de Quental). O Padre Melo também nos fez sofrer, mas sempre, creio, para nos 
tornar “santos”, porque não procurou outra coisa na vida, e desejava que os outros 




9) Testemunho do Dr. Luís raposo, médico militar: 
«O Padre Melo foi, então, como o era já e como o é ainda hoje, um ministro 
de Deus a trabalhar incansavelmente na safra agridoce da salvação das almas. A 
Missa, a devoção da tarde, a pregação e o serviço de funerais, se constituem para 
ele deveres e obrigações de que se desempenha com o ardor e o entusiasmo de um 
verdadeiro apóstolo, não deixavam, tantas vezes, de ser motivo para robustecer o 
ânimo e fortalecer a coragem dos humildes soldados que tinham de bater-se contra 
um inimigo que no fundo não odiavam e de cujos agravos diretos ao nosso brio 
de portugueses pouco ou nada sabiam.  
A figura do capelão militar – que é um misto de soldado e de Padre – 
incarnava-a ele com um aprumo inexcedível, com uma alegria, um à vontade 
incomparáveis e com uma dignidade e nobreza tais que honravam 
simultaneamente a farda de combatente e as vestes de sacerdote. O Padre Luís 
Lopes de Melo soube conservar na guerra aquele espírito alegre tão festejado pelos 
estudantes do meu tempo. A alegria de viver e o bom humor casaram-se sempre 
bem na sua pessoa com a austeridade e intransigência do seu carácter, como 
homem e como padre. [...] O bom humor, se é sempre aprazível, pode bem dizer-
se que é completamente indispensável ao combatente para de certo modo iludir as 
contrariedades e os desgostos com que se choca a todas as horas e instantes.  
De resto, os acabrunhados e os tristes de poucos atos heroicos são capazes. 
Sempre que encontrava o Padre Melo, era a sorrir e bem-disposto que se me 
dirigia. E, quando vinha a propósito, uma pontinha de ironia enquadrava 
magnificamente na sua conversa [...]. Por certo o Padre Luís Lopes de Melo teve 
também momentos de tristeza como todos nós; o que suponho não ter tido nunca 
foi momentos de desalento. Era sempre igual o ardor com que desempenhava as 
suas funções, o entusiasmo com que cumpria o mistério»462. 
 
10) Testemunho de Lisete Leal dos Reis: 
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«Recordo que estando já o meu falecido pai bastante doente e como andasse 
afastado da Igreja, eu me afligi bastante com receio que ele morresse sem se 
reconciliar com Deus. Manifestei ao Sr. Dr. Luís Lopes de Melo a minha 
preocupação e o Sr. Dr. Melo tranquilizou-me dizendo: Olha, meu cabritinho, reza 
ao Senhor Jesus e eu rezarei também, e vais ver que o teu pai não morre sem 
sacramentos. Passaram-se os poucos meses de vida de meu pai e qual não é a 
minha surpresa, quando meu pai pede que lhe chame o Sr. Padre Melo para se 
confessar e receber os outros sacramentos. Chamei o Sr. Dr. Melo. Lá foi 
apressadamente e prontamente e no fim disse-me: sossega, meu cabritinho, o teu 
pai está preparadinho para ir para o pé do Senhor Jesus.  
Entretanto meu pai morre, pedindo-me para rezar com ele. O Sr. Dr. Melo, ao 
ver-me chorar por meu pai, encostou a minha cabeça ao peito dele, acariciou-me 
e confortou-me com palavras muito humanas, e qual é o meu espanto quando 
observo emocionada como lágrimas a deslizarem-lhe pela face abaixo. Tive a 
sensação de que ele vivia a sério os problemas das pessoas. Ele chorava com os 
que choram e alegrava-se com as alegrias dos seus irmãos. A meu ver era uma 
cópia fiel do Senhor Jesus, que não se ficava em palavras, e por isso os descrentes 
do seu tempo admiravam o Sr. Dr. Melo e tinha por ele a maior admiração. Pobre 
viveu e pobre morreu. Deixou-nos um rico testamento: imolar-se pelo rebanho 
que o Senhor Jesus lhe confiou»463. 
 
11) Testemunho do Padre Adriano Simões Santo: 
«A comemoração do centenário do nascimento do Padre Luís Lopes de Melo 
foi acontecimento marcante em Coimbra. A cidade marcou ter ainda viva, em 
grata recordação, daquele que foi um homem notável pelo aprumo moral e pela 
ciência, um grande patriota e um sacerdote dedicado, mestre de algumas gerações. 
Também lá estive, como ex-aluno, a pagar o tributo da gratidão. A propósito 
permitam-me que traga para aqui a referência a um encontro na aldeia, nesse 
mesmo dia, com um médico já a passar dos setenta. Cumprimentei-o e disse-lhe 
da minha ida a Coimbra naquela tarde. – “Sabe – disse – temos hoje lá a 
homenagem ao Padre Lopes de Melo, a comemorar o centenário do seu 
nascimento?”. O olhar do médico iluminou-se-lhe com alegre recordação e visível 
saudade. E disse: “Ah […] o padre Melo! Olhe, ajudou-me muito quando 
estudante nas minhas crises de fé. Grande Homem!”  
Era a recordação feliz do benefício recebido, certamente um caso entre 
milhares do labor apostólico daquele sacerdote. Neste médico, marcado pelo 
sentido do cristianismo, eu vi um fruto da fecunda seara daquele padre – a seara 
de alguém que se deu aos outros, lançando, a mãos largas, a semente do 
Evangelho, ajudando a tantos a encontrar razões de viver. O Padre Lopes de Melo 
foi um grande semeador. A seara continua ainda a frutificar […]. Valeu a pena, 
como sempre vale a pena, o trabalho apostólico, seja ele do padre mais humilde 
ou do leigo mais desconhecido. Ninguém sabe o bem que faz quando faz o bem. 
Os frutos de qualquer ação evangelizadora virão depois. E isso deve ser estímulo 
ao trabalho perseverante, alegremente assumido»464. 
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12) Testemunho do Mons. João Evangelista: 
«“Era um homem excelente”, “muito nosso amigo”, “a paixão dele eram os 
pobres”, “a maneira como ele rezava enchia-nos a alma de Fé”, “vivia com 
dificuldades e toda a gente o sabia”, “se não fosse tão compreensivo eu não teria 
casado pela Igreja”, “era como se fosse nosso pai”. são testemunhos recolhidos 
dos seus paroquianos, entre muitos outros igualmente lisonjeiros para a figura de 
padre e pastor que foi Lopes de Melo. E nem outra coisa seria de esperar dele. 
Homem conhecedor da teologia do Sacerdócio, como teve oportunidade de o 
revelar em aulas, em retiros e no prefácio interessante que escreveu para o livro 
de que traduziu no interessante prefácio que escreveu para o livro de Mons. Julien 
que traduziu para português.  
Nesse prefácio e nas notas do tradutor que deixou ao longo do livro há um 
verdadeiro auto-retrato do padre que ele próprio foi. Mas a cultura teológica não 
chega para identificar o Bom Pastor. É preciso pôr na prática o que se conhece em 
teoria. E nisto o Padre Melo foi exímio. Exigente consigo mesmo até ao fim, até 
ao limite da heroicidade, mergulhava em Deus toda a razão da sua ascese. 
Guardamos dois preciosos apontamentos da sua intimidade pessoal; um, 
constituído por alguns boletins da Pia União do Clero em que registava o seu 
progresso espiritual e uma correspondência trocada com o seu Diretor espiritual o 
Rev. Padre Cruz, e o outro, um minucioso mapa de contas onde, ao lado da despesa 
da casa (20$ por semana sem contar a renda), aparecem constantemente registadas 
como esmolas em elevado montante para orçamento tão modesto.  
Nestes dois apontamentos vemos uma excelente prova da frase que ele 
escreveu no já citado prefácio, “Quantas lutas interiores e quanta humilhação e 
violência exterior, não custou esse trabalho lento de formação da alma sacerdotal 
que se no padre-tipo, entre nós simbolizado na figura respeitada do “bom reitor” 
– paternal, indulgente sem deixar de ser firme, carinhoso, acolhedor, para quem 
as almas são a sua família, velando pelas suas necessidades espirituais sim, mas 
não perdendo de vista também as suas necessidades temporais, numa palavra, 
“feito tudo para todos a fim de a todos salvar” na expressão perfeita de S. 
Paulo»465. 
 
13) Testemunho do Dr. Paiva Boléo: 
«Posso afirmar sem exagero o Dr. Lopes de Melo foi um Padre e um homem 
excecional, pelas qualidades intelectuais e morais que possuía. Não obstante ser 
muito firme na defesa da doutrina da Igreja, procurava desenvolver nos sócios do 
C.A.D.C. a virilidade intelectual e a personalidade moral; por isso raríssimas 
vezes assistia às reuniões da Direção do Centro. Mas já nunca deixava de ler, 
previamente, os artigos que iam ser publicados na revista “Estudos”, nos quais 
fazia à margem os comentários que julgava necessários. […] Além de uma 
inteligência viva, possuía o Padre Melo uma qualidade que raríssimas vezes 
encontrei noutras pessoas: a perspicácia, ou seja, no sentido que atribuo a esta 
palavra a capacidade de ver, num relance, os diferentes aspetos de uma ideia ou 
 






iniciativa que lhe íamos transmitir, apesar de nunca ter pensado nela, o que não 
impedia que os factos quase sempre lhe viessem a dar razão. Foi o que sucedeu, 
por exemplo, com a Obra dos Presos, anexa à Conferência vicentina dos 
estudantes de Direito, que iam à Cadeia e à Penitenciária conversar com os 
encarcerados, ou do lactário, anexo à Conferência de medicina.  
O Dr. Lopes de Melo possuía uma cultura vasta, que nos surpreendia, e que 
se manifestava, com grande facilidade de expressão, quer nos comentários que 
fazia em seguidas às Conferências, ou meras exposições, dos confrades em 
sessões vicentinas, por ocasião das sessões de estudo do C.A.D.C., em que os 
sócios liam trabalhos que preparavam sobre temas relacionados com a doutrina da 
Igreja. […] O Padre Lopes de Melo procurou, na sua orientação como Assistente 
eclesiástico, mostrar que, na divisa do C.A.D.C. – “sine Me nihil”, “estudo”, 
“ação” – a primeira era piedade, e por isso deu vida, entre outras manifestações, 
às reuniões dos “Filhos de Maria”, e teve a ideia da Liga Eucarística, de que se dá 
noticia em vários fascículos da revista “estudos”, e que é, portanto, bastante 
anterior à Liga Eucarística, fundada em 1948 e que hoje existe em várias dioceses 
de Portugal»466. 
 
14) Testemunho do Dr. Vítor Pinto: 
«Ao regressar a Coimbra resolve, com um grupo de cêadecistas e de outros 
estudantes, fazer ressurgir a Conferências com o nome de Conferência Académica 
de Coimbra. Era o ano de 1920. No ano seguinte, dado o elevado número de 
confrades, a conferência é desdobrada nas Conferências de S. Luís Gonzaga e na 
de S. Tomaz d`Aquino. Ao mesmo tempo o Padre Melo organiza um grupo de 
Senhoras da sua paróquia da Sé Velha – As Damas da Caridade – as quais pouco 
depois fundam as conferências femininas. Em 1921 nascem as conferências 
masculinas de S. Bartolomeu e Santo António dos Olivais e no ano seguinte as de 
Santa cruz, Santa Clara, Arieiro e Sé Velha. Para coordenação das conferencias já 
existentes é criado um Conselho Particular e o Prelado diocesano nomeia o Padre 
Melo para seu Assistente eclesiástico. […] A preocupação máxima do reverendo 
Assistente, Padre Melo, foi sem dúvida a formação espiritual dos confrades, 
jovens e adultos, homens e senhoras promovendo Conferências, Retiros 
espirituais abertos e fechados, reuniões de piedade, lições de apologética, etc. […]  
A sementeira lançada à terra nos anos vinte, deu os respetivos frutos a cem 
por cento, nos anos trinta e seguintes. Assim, foi o dealbar da Acão Católica 
portuguesa: a “piedade, estudo e a ação” levada a cabo, iria a transformar-se no 
“ver, julgar e agir” necessariamente aconselhável. Os confrades, homens e 
senhoras, saídas das Universidades, das fábricas ou do campo, lançaram-se no país 
que tínhamos, do Minho ao Algarve, de Macau a Timor, passando pela Madeira, 
Açores, cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, a fazerem cristandade, a 
irmanarem com Cristo todos os homens, de todas as cores, de todas as etnias de 
todos os continentes. […] O Padre Melo foi o pioneiro artífice desta ação 
evangelizadora, a longo prazo, desta ação de engrandecimento da Pátria 
Portuguesa. E, facto peculiar, ele atuava sobre nós, pessoa a pessoa, olhos nos 
olhos, sorriso doce nos lábios, com amor sincero no coração e sempre com a 
 





humildade dele, só dele, escondido nos bastidores do palco brilhante de luz divina 
e humana que nos largou»467. 
 
15) Testemunho da Irmã Lucinda: 
«Experimentando a miséria física e moral, em que vivia tanta gente 
comprimida nos pobres casebres, mesmo urbanos, Maria Carolina começou a 
sentir cada vez mais um apelo à Consagração para se entregar totalmente ao 
serviço dos desprotegidos. A sua primeira ideia foi entrar nas Irmãzinhas dos 
Pobres. Tal, porém, nunca aconteceu. Decidida a um novo rumo de vida, no dia 1 
de novembro de 1923, saiu de casa na rua da Matemática, em Coimbra, e dirigiu-
se ao Asilo da Infâncias Desvalida para se ocupar dele a pedido do seu conterrâneo 
de Braga, o Doutor Elísio de Moura, então diretor da Obra que hoje tem o seu 
nome. No entretanto, associou a si D. Maria Clementina Ferreira Pinto Basto 
Couceiro da Costa, Filha do antigo Governador da India, que viria a ser a 
Irmãzinha Emmanuel, ainda hoje viva, embora desligada já deste mundo, presa ao 
leito de sofrimento. Outras companheiras que trabalhavam no mesmo Asilo se 
lhes vieram associar.  
Reconhecendo que Deus a impelia por outros caminhos, Maria Carolina 
procurou com as suas companheiras, refugiar-se num “cantinho”, de onde saíssem 
todos os dias, para dar o seu dia de trabalho em casa dos pobres como criaditas 
para todo o serviço. A ideia de Congregação religiosa avançava e é aqui que mais 
uma vez intervém o Pe. Luís Lopes de Melo. Existem instruções desse tempo em 
que ele, secundava o pensamento de Maria Carolina e marcava as caraterísticas da 
nova Instituição: seriam contemplativas, mas numa ação permanente. Alimentar-
se-iam espiritualmente da Liturgia e dedicar-se-iam aos trabalhos de uma “boa 
criada”, servindo os pobres nas suas próprias casas. Pediriam esmolas para eles e 
contentar-se-iam para si com os restos que sobrassem. Destinavam-se a promover 
a glória de Deus pela cristianização da vida social, especialmente entre as classes 
desfavorecidas.  
O tempo ia avançando e assim urgia uma decisão: ou entrar num instituto já 
organizado, ou abri os olhos às misérias que as rodeavam, “vendo o próprio Jesus 
rotinho, sujito, coberto de tantas podridões da alma e do corpo”, para usar palavras 
do próprio Pe. Melo Foi esta a ideia que prevaleceu. A pequenina comunidade 
passou por outros lugares e em dezembro de 1931, ocupava já parte da antiga casa 
da Rua da Ilha, propriedade da ilustre família Alpoim. É aqui que hoje reside a 
casa Geral da Congregação, a casa de Formação e uma comunidade apostólica. 
Foi aqui também, em dependência à parte, que o Padre Melo viveu os últimos 
anos da sua vida e faleceu»468. 
 
16) Testemunho do Dom. João Alves: 
«Começarei por me referir à fé do Padre Melo. Sempre me impressionou 
neste sacerdote a profundidade e firmeza da sua fé. A atitude de verdadeiro crente 
era nele como que natural e espontânea, transparecendo, por certo, nesta sua 
atitude o valor cristão da família e da terra em que nascera. Lendo com atenção os 
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seus escritos encontramos com frequência a profissão clara e fervorosa da sua fé 
em Deus e a convicção arraigada de que ele deve ter o primado na vida das pessoas 
bem como das instituições. Gostava de deter-se ca contemplação da 
transcendência divina e, ao mesmo tempo, de realçar a proximidade do Seu Amor 
e Misericórdia. E é porque sente e pensa desta maneira que ama a Igreja de deus 
e a ela dedica em doação total, zelando por que a Sua imagem se dê a conhecer 
sem mancha, nem ruga.  
Mesmo a polémica e luta que, por vezes, tem de travar é por imperativo da 
sua fé e por filial devoção à Santa Igreja, que considerava a “sua família”. A defesa 
da glória de Deus e dos seus inalienáveis direitos, assim como a defesa do nome 
e missão, são habituais na expressão oral e escrita. Até o uso constante do hábito 
eclesiástico em época de tanto anticlericalismo sectário e o trazer sempre em suas 
mãos o “breviário” significavam a firme decisão de não ocultar o que era e a 
missão que, pela Igreja, recebera de Deus. Por seus escritos e pelo testemunho dos 
amigos mais íntimos concluímos que o padre Lopes de melo tinha 
permanentemente a consciência de ser um “possuído de Deus”, não somente a 
partir da ação divina na ordenação sacerdotal, mas já desde o seu batismo. 
Pressentia-se nele a consciência de quem não hesitava crer que Deus o escolhera, 
o consagrara e o enviara a comunicar a riqueza da sua divina graça. Estes alguns 
dos aspetos do seu perfil de crente. A segunda faceta, que porei em destaque, é o 
inquebrantável zelo pastoral do padre Lopes de Melo. Era um sacerdote dedicado 
de alma inteira ao seu múnus sacerdotal. Tornou-se notório, que o exercício do 
seu ministério de padre lhe dava gosto e alegria e o realizava profundamente. Por 
isso mesmo não necessitou de recorrer a atividades não especificas da sua função 
pastoral. Impressiona a diversidade e multiplicidade de serviços pastorais que 
desempenhou na sua vida.  
O amigo da Liturgia – começando pela sagrada liturgia descobrimos no Padre 
Lopes de Melo um seu profundo conhecedor, que lhe dedicava o melhor do seu 
apreço e inteligência. Era de todos conhecida esta sua paixão pela liturgia. Ao vê-
lo celebrar os mistérios da fé, logo se descobria conhecer bem o que a liturgia e 
qual o seu lugar na atividade eclesial. Este seu amor levava-o a participar nas 
principais realizações do movimento litúrgico, dentro e fora do nosso Pais, para 
que as celebrações a que presidia fossem feitas da melhor forma e com o melhor 
espírito. Pode concluir-se, que a sua compreensão da liturgia ultrapassava a 
simples atitude do amigo de estética ou de arqueologia ou de mero rubricismo, 
situava-se predominantemente, no plano teológico e pastoral por exigência da sua 
visão do ministério de pastor do povo de Deus.  
O servidor da Palavra de Deus – mas ao lado do exímio conhecedor da liturgia 
esteve sempre o zeloso anunciador da palavra de Deus. Presta este serviço pastoral 
na homilia da celebração eucarística e na celebração dos outros sacramentos; nos 
retiros e recoleções dentro e fora da sua diocese; nas aulas, cursos e conferências; 
na assistência a movimentos de apostolado; nas congregações religiosas; no 
C.A.D.C.; nas Conferências Vicentinas e pelos jornais e revistas. É, na verdade, 
invulgar a sua atividade de anunciador da Palavra de Deus. Movia-o o desejo 
ardente de ajudar todos a compreenderem melhor os desígnios admiráveis de Deus 
de renovação e santificação. Com certeza que este seu zelo foi estimulado, em 
parte, pelo facto de ter verificado as dificuldades e ruínas provocadas em tantas 
das comunidades cristãs pelos inimigos da Igreja dessa época, mas tal verificação 
não diminui o seu mérito, antes o acrescenta. Merece ser salientado especialmente 





militares. Sabia bem, que o progresso da vida das Comunidades Cristãs e a 
evangelização dos meios ambientes exigem a presença e ação corajosa de 
verdadeiros militares. E, por isso, não descurou este trabalho, fosse pela reflexão 
sobre temas doutrinais, fosse pela orientação espiritual, fosse pelos retiros e 
recoleções, fosse pelo estímulo ao compromisso na ação evangelizadora nos 
meios ambientes. Com este seu modo de proceder anunciava já a reflexão e prática 
pastoral tão insistentemente propostas pelo Concílio Vaticano II.  
Não perde no confronto com os dois aspetos já mencionados – o liturgista e 
o servidor da Palavra de Deus – a sua atividade a favor dos mais necessitados. 
Creio mesmo, que é neste capítulo, que escreveu as mais belas páginas da sua 
vida. Começa logo por manifestar essa preferência quando aceita e se mantém tão 
longamente no serviço da Sé Velha. Trata-se de uma paróquia rica de tradições, 
are e história, mas ao mesmo tempo tão marcada por inúmeras carências e pela 
própria pobreza. Foi na paróquia da Sé Velha, certamente, que caldeou a sua 
têmpera evangélica de pobre. Vem depois o seu trabalho com as Conferências 
Vicentinas ao serviço dos pobres da cidade. Com que desvelo as acompanhou e 
serviu. Não é possível fazer a história deste organismo cristão, nem da ação sócio-
caritativa de Coimbra sem falar do padre, tanto se lhe dedicou com fé e 
entusiasmo. E por fim, surge a sua colaboração na fundação da Congregação das 
Criaditas dos Pobres com aquela sua vocação nata para a pobreza efetiva e para o 
serviço fraterno dos mais desfavorecidos.  
Este elenco realça, ainda que sucintamente, por um lado a extraordinária 
atividade pastoral do padre Lopes de Melo e o seu inquebrantável zelo pastoral e 
por outro lado a sua invulgar riqueza de qualidades, que o faz grande em cada um 
dos três sectores da atividade sacerdotal. Não é frequente os sacerdotes atingirem 
tão elevado grau em todos estes campos do seu ministério. Pode dizer-se, que era 
um pastor completo, dominado pelo zelo da glória de Deus e pelo bem do 
próximo. Tendo, embora, já referido o seu profundo amor à pobreza, apresento-a, 
agora, como sua terceira faceta. Todos os seus amigos testemunham que o padre 
Lopes de Melo era notoriamente desprendido dos bens temporais, um verdadeiro 
pobre, segundo o Evangelho. Tudo se resume no seu testamento ao escrever “nasci 
pobre, pobre quero morrer”. E se faltasse outra prova bastaria lembrar o caixão 
em que, por sua determinação, foi para a terra, feito de tábuas nuas por aplainar e 
sem qualquer enfeite.  
Revela esta sua atitude que não só entendera o exemplo do divino Mestre, que 
não tinha onde reclinar a cabeça, como também entendeu a Sua primeira bem-
aventurança que glorifica os pobres. Mesmo neste ponto o padre Lopes de Melo 
manifesta conhecimento apurado do que é fundamental na fecundidade do 
ministério sacerdotal. Soube que a pobreza, à maneira de Cristo e os apóstolos, é 
indispensável para a credibilidade da missão pastoral e principalmente na época 
contemporânea em que a sedução pelos bens temporais e tão tentadora e 
generalizada. O padre Lopes de Melo foi pobre e viveu pobre e, por isso, não 
morreu a sua memória, nem o seu testemunho»469. 
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